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SIMPÓSIO A 

CONSTRUIR A IDENTIDADE DAS ESCOLAS | ANDE 

 

Carlos Louro, Diretor do AE de Ponte da Barca (direção da ANDE) 

Francisco Queirós, Diretor da Escola Secundária de Paredes (direção da ANDE) 

Anabela Leal, Diretora da Escola Secundária de Felgueiras (direção da ANDE) 

 

 

 

Carlos Alberto Louro 

Nos tempos em que vivemos, falar de lideranças requer a ambição de alinhar os 

discursos com as realizações. Na Escola, jogamos vários domínios: o público, o privado, 

das famílias, da sociedade para dar a conhecer aos nossos alunos o mundo onde vivem. 

A partir do enquadramento da escola como um reservatório das esperanças, da 

confiança e do futuro da sociedade, aborda-se a necessidade de uma reflexão 

abrangente, que nos envolva a TODOS sobre o futuro da educação. A necessidade da 

clarificação do papel do professor e do reconhecimento da importância que lhe é devida. 

Da necessidade de lideranças, na escola e fora dela, que sejam capazes de protagonizar, 

com serenidade, o papel que deles se espera: criar ambientes educativos positivos! 

A conservação e preservação da Escola, a casa de todos os humanos, a casa que a todos 

acolhe, é, sobretudo, tarefa da comunidade escolar e do seu trabalho. Porque é no 

trabalho intenso de articulação entre o passado e o futuro, entre o saber e o 

desconhecido que se preparam os novos cidadãos para a mudança contínua e se 

garante que o conhecimento não se perde. 

 

Francisco Queirós 

O papel das lideranças escolares na construção do projeto educativo de escola 

O movimento no sentido da autonomia das escolas como a causa próxima do projeto 

educativo, nos termos em que foi idealizado na reforma conceptual de 1989. A 

inevitabilidade da deslocação do poder, na educação, do centro para a periferia do 

sistema, de que são sinais a desconcentração de serviços prevista na lei de bases do 

sistema educativo, as cartas educativas municipais, a constituição dos conselhos 

municipais de educação, o modelo atual de gestão das escolas, os projetos educativos 

municipais e a descentralização de competências na área da educação.  

No contexto instável, em curso, os dois problemas essenciais (independentes entre si) 

suscitados pelo projeto educativo e situados neste tempo histórico: que autonomia pode 

reivindicar o projeto se o invariante das escolas públicas do ensino básico e secundário 

é tão profundo e as políticas educativas estão tão densamente definidas pela 
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administração central? Da autonomia reivindicada, quem devem ser os agentes locais 

que vão determinar os novos princípios, valores, metas e estratégias da escola?  

Sendo exatamente a soma dos projetos educativos de escola que constitui o ativo mais 

significativo no processo reivindicativo de autonomia das escolas, como e com quem 

construir o projeto educativo?  

  

Anabela Leal 

Quem são os atores que estão a construir a cultura organizacional em cada escola? 

Se é verdade que todas as escolas têm o mesmo propósito de transformação 

educacional e social, é igualmente verdade que cada Escola é uma instituição única, 

com uma cultura organizacional única moldada pelas suas ideologias, crenças e formas 

de ação, compartilhadas por todos os membros da sua comunidade educativa. A cultura 

de cada escola, a individualidade que a distingue de todas as outras, reflete-se na sua 

organização e gestão, nos relacionamentos, em todos os seus tempos e espaços, e tem, 

forçosamente, impacto nas expectativas explícitas ou implícitas dos seus atores, nos 

contextos de aprendizagem e nos resultados académicos e sociais dos seus alunos. 

Assumindo que a cultura escolar impacta, positiva ou negativamente, o bem-estar, a 

satisfação e o sucesso de todos os seus membros, deparamo-nos com questões que 

merecem reflexão: Quem são os atores que estão a construir a cultura escolar em cada 

escola? Para que desafios atuais são convocados? Que capacidades deverão ter e que 

ações podem desenvolver para promover uma cultura escolar positiva? Que apoios 

podem ser dados a estes atores para que possam potenciar a sua capacidade de 

construir culturas escolares positivas? 

Na procura de respostas para estas questões, para além dos estudos e da investigação, 

assume particular importância a partilha de experiências e de perspectivas daqueles que 

diariamente desenvolvem a sua atividade profissional nas escolas.  

A apresentação de uma perspetiva individual sobre estas questões resulta das vivências 

e da experiência de liderança acumuladas ao longo de vários anos no contexto específico 

de uma escola secundária. 

 

Referências 

Vieira, M. A. (2013). O Projecto educativo de escola como instrumento de liderança. 

Trabalho de Projecto do curso de Mestrado em Ciências da Educação. Universidade de 

Lisboa.  

Pessoa, P. (2018). Liderança na escola de hoje – Competências essenciais à liderança 

do diretor de escola. Tese de doutoramento. Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias  

Simão, C. M. (2019). Projeto educativo municipal – Lógicas de participação e 

desenvolvimento locais. Tese de doutoramento. Universidade Católica.   
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SIMPÓSIO B 

LIDERAR PARA A MUDANÇA NA ESCOLA| ANDAEP 

 

Matias Alves, Universidade Católica do Porto 

Sílvia Evangelista Vidinha, Diretora do AE de Santa Maria Maior, Viana do 

Castelo 

 

 

 

Matias Alves 

Todos os atores educativos que trabalham (e vivem) na escola têm poder para influenciar 

o decurso da ação, para gerar ou bloquear mudanças, para promover o bem (ou o mal) 

estar, para gerar ou boicotar uma melhoria das aprendizagens.  

Adotando a perspetiva de uma sociologia da ação organizacional e considerando a 

coexistência de múltiplas lógicas de ação, o texto procurará deter-se na compreensão 

dos fatores que geram os paradoxos e enunciar perspetivas para o desenho e a prática 

de lideranças escolares que ativem vontades individuais e colegiais, mobilizem saberes 

e poderes regeneradores de culturas e práxis profissionais. 

 

Sílvia Vidinha  

A natureza da organização de uma Escola é complexa, desde logo porque agrega 

pessoas. Pessoas com papéis, crenças, vivências e aspirações diferentes. 

Na Escola perfeita todos interagem numa dinâmica cooperativa, na ânsia de atingir um 

objetivo comum. No entanto, o que se observa, é que o tipo de liderança define a missão 

da Escola, tendo o diretor um papel sobremaneira importante no reconhecimento das 

capacidades que resultam da individualidade de cada um.  

O desafio é, sem dúvida, conseguir um encontro feliz capaz de transformar esse 

individual no todo que a Escola, na sua essência, deve ser. 
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SIMPÓSIO 1 

AUTONOMIA, LIDERANÇA E GESTÃO DEMOCRÁTICA – UM DIÁLOGO 

ENTRE ALUNOS, DIRETORES E A INVESTIGAÇÃO 

 

Daniela Ferreira, CIIE/FPCEUP 

Inês Sousa / Elisabete Ferreira, CIIE/FPCEUP 

AE Cristelo 

AE Serafim Leite 

 

“Somos livres, somos livres, não voltaremos atrás…” 

 

Nos discursos políticos em Portugal a autonomia dos/as alunos/as tem sido 

referenciada e até destacada em estudos nacionais e internacionais, no campo da 

administração e gestão escolar, fundamentalmente a partir da revolução de abril, da 

conquista da liberdade e do arranque de um governo democrático em Portugal. Ainda 

que se reconheça o papel dos movimentos dos alunos e do movimento estudantil, antes 

e depois do 25 abril, como fundamental ao desenvolvimento do processo democrático 

nas escolas, este simpósio pretende trazer à academia os alunos e seus diretores para 

uma conversa sem rede e em que se possa estimular o debate e conhecer diferentes 

olhares e experiências sobre autonomia, liderança e gestão democrática. Assim, o seu 

principal propósito é estimular o diálogo entre alunos, professores, diretores e 

investigadores envolta da autonomia e da gestão democrática das escolas, com a plena 

convicção de que as escolas podem ser laboratórios de humanização e democracia, isto 

é, lugares de exercício quotidiano da democracia (Ferreira, 2012).  

Assume-se que o processo revolucionário visibilizou os alunos e atualmente pode-se 

salientar a preocupação em escutar os/as alunos/as e conhecer as suas práticas de 

participação e influência na decisão e nos ambientes escolares, no exercício de uma 

autonomia crítica, credível e ou solidária (Ferreira, 2004, 2012, 2017; Correia, 2021), 

onde os alunos possam participar democraticamente e possam tomar, ou não, decisões 

informadas e partilhadas (Melville, et al, 2018) e que mais ou menos vão influenciando 

toda a dinâmica na escola. De salientar que em Portugal, a participação democrática 

dos/as alunos/as na governação das escolas está prevista desde a Constituição da 

República Portuguesa (1976) pela participação nos órgãos colegiais de gestão das 

escolas, e mantém se na atualidade na representação dos/as alunos/as, com direito de 

voto, no Conselho Geral (Decreto-Lei n.º75/2008), e podendo ser ouvidos regularmente 

no Conselho Pedagógico e através da Associação de Estudantes (Lei n.º23/2006). 

Destaca-se, atualmente, o Plano 21|23 Escola+ que apresenta uma ação concreta 

denominada “A Voz dos Alunos” cujo objetivo é promover a participação e o 

envolvimento dos alunos na vida da escola. 
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Palavras-chave: Liderança, Gestão Democrática, Jovens, Administração Escolar 
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SIMPÓSIO 2 

PRÁTICAS E EXIGÊNCIAS NA AGENDA SEMANAL DOS DIRETORES. 

SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS EM ESCOLAS PRIMÁRIAS DE 

BUENOS AIRES, DE BARCELONA, DO GRANDE PORTO E DO 

AGRESTE NORDESTINO 

 

Corina Lusquiños 

Lucinalva Almeida 

Mireia Tintoré 

         Paulo Marinho 

         Carlinda Leite 

 

As práticas de liderança dos diretores influenciam indiretamente a aprendizagem dos 

alunos pela influência direta que exercem, principalmente, no desempenho dos 

professores. Para esta conclusão, já clássica, contribuem estudos realizados em 

contextos diversos (Bolívar, 2007, 2016; Leithwood et al., 2006, Louis et al., 2010; Murillo 

y Hernández-Castilla, 2015). No entanto, no dia a dia dos diretores, essas práticas se 

justapõem a outras de gestão e administração inerentes ao exercício do cargo, 

exercendo uma demanda cada vez maior de atenção, tempo e carga de trabalho. Nestas 

circunstâncias, avançar no conhecimento das reais condições em que estão inseridas 

as práticas de liderança recomendadas para a obtenção da aprendizagem dos alunos, 

pode contribuir para um desenvolvimento ou inserção mais eficaz das mesmas (López-

Yáñez et al., 2023; Lusquiños, 2023; Murillo e Román, 2013; Tintoré et al., 2023).  

Tendo esta situação por referência, investigadores de quatro países da Ibero-América 

realizaram um estudo exploratório que pretendeu responder às seguintes perguntas de 

investigação: como é que diretores de escolas primárias/1º CEB organizam o seu dia de 

trabalho e como distribuem o tempo por atividades e exigências concorrentes? Que lugar 

ocupam as práticas de liderança para a melhoria da aprendizagem nesta distribuição do 

tempo? Que semelhanças ou diferenças existem entre os quatro contextos estudados?  

Em termos metodológicos, foi construído um questionário ad hoc que incluía práticas de 

liderança relacionadas com um modelo validado (Leithwood et al., 2023), bem como 

outras inerentes ao exercício do cargo (Spillane e Camburn, 2006), a que foram 

acrescentadas perguntas de resolução de conflitos, que constituem um requisito cada 

vez mais frequente na agenda dos diretores. Equipes gestoras de escolas primárias de 

cidades dos quatro países (Argentina, Espanha, Portugal, Brasil) responderam ao 

questionário e, para o fazer, tiveram como referência uma das semanas dos meses de 

outubro ou novembro de 2023. 

A confiabilidade da escala central do questionário medida por Alfa de Cronbach, em 

cada contexto estudado, é alta (>.90). O tamanho da amostra dos respondentes ao 
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questionário foi calculado para corresponder ao nível de confiança total de.90, com uma 

distribuição interna por setor de gestão aproximada à proporção do número de escolas. 

A análise de dados é descritiva de cada contexto estudado e comparativa entre eles.  

De acordo com os resultados alcançados, em Buenos Aires, a agenda real semanal do 

diretor mostra elevada dedicação a tarefas administrativas, assim como a 

comunicações operativas e manutenção do edifício, enquanto é despendido menos 

tempo para atividades associadas a condições organizacionais para se alcançarem 

objetivos ou organizar horários e espaços, atender famílias e problemas dos professores. 

Fora do horário escolar, os diretores continuam a dedicar-se a estas atividades, embora 

não sejam do seu agrado, preferindo as relacionadas com a coordenação do processo 

de ensino-aprendizagem. Os dados mostram que 80% dos diretores devem dedicar, pelo 

menos, 50% do seu tempo a atender contingências. 

Em Barcelona, os diretores têm jornadas de trabalho muito longas e nas quais ocorrem 

muitas contingências não previstas. As tarefas não terminam ao chegar a casa, e na 

maior parte do tempo (dentro e fora do centro educativo) os diretores dedicam-se a 

tarefas burocráticas ou de gestão, deixando de lado as tarefas de liderança pedagógica 

relativa a processos de aprendizagem. Também se observa que as tarefas às quais 

dedicam mais tempo são aquelas de que menos gostam e que, pelo contrário, não 

empregam tanto tempo naquelas que consideram mais necessárias e que mais gostam.  

No Grande Porto, os diretores, durante e fora do horário de trabalho, realizaram 

principalmente tarefas ou comunicações administrativas, assim como de manutenção 

de equipamentos da escola e atendimento a famílias. No horário de trabalho, mas com 

menos tempo, entre outras, realizaram atividades requeridas por autoridades 

administrativas e atendimento a docentes. Estas atividades não correspondem àquelas 

de que mais gostam. Embora os processos de gestão e administração exijam mais tempo 

aos diretores, o que estes mais apreciam são tarefas de desenvolvimento pessoal ou dos 

elementos da comunidade educativa, atividades de melhoria do ensino-aprendizagem e 

envolvimento em projetos. 

No Agreste nordestino, de modo geral, os diretores realizam atividades fora de seu 

horário de trabalho, percebendo-se que a maioria delas correspondem a atividades de 

comunicação on-line; 85% dos diretores que responderam ao inquérito afirmaram 

dedicar grande parte do tempo a tarefas de comunicação que envolvem, por exemplo, 

respostas a emails e atendimento via WhatsApp. Além disso, entre as tarefas que 

causam mais stress aos diretores, encontram-se aquelas que são realizadas, pelo seu 

número, fora do horário de trabalho, bem como os conflitos gerados entre os 

professores, que são apontados como uma das principais causas de desconforto laboral 

entre os diretores.  

Em síntese, os diretores de escolas primárias nos contextos estudados (Buenos Aires, 

Barcelona, Grande Porto, e Agreste nordestino) enfrentam jornadas de trabalho 

intensivas, dominadas por tarefas administrativas e burocráticas, relegando para 

segundo plano práticas de liderança pedagógica. Embora prefiram atividades ligadas à 

melhoria do ensino-aprendizagem, estes gestores são obrigados a dedicar grande parte 
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do tempo a solicitações operacionais e de gestão. A principal semelhança entre os 

quatro contextos é a predominância de tarefas administrativas e burocráticas e a 

extensão do trabalho para fora do horário escolar. As principais diferenças dizem 

respeito à natureza das tarefas externas ao horário escolar e à forma como a 

comunicação ocorre. 
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SIMPÓSIO 3 

POLÍTICAS DE FOMENTO DEL LIDERAZGO DE LOS DIRECTIVOS Y 

DIRECTIVAS DE CENTROS ESCOLARES EN IBEROAMÉRICA 

 

Clelia Pineda-Báez 

Joseph Flessa 

José Weinstein 

Mireia Tintoré 

 

A diferencia de la investigación sobre las políticas docentes, las políticas educativas 

dirigidas a potenciar la labor de los directivos escolares han sido menos estudiadas y 

tematizadas (Pont, 2020). En ello influye el que muchas administraciones educacionales 

no suelen contar, a nivel nacional o subnacional, con definiciones explícitas, 

fundamentadas y con objetivos (o metas) a lograr al respecto. 

Sin embargo, es posible y necesario avanzar en el estudio de estas políticas. De hecho, 

se han realizado algunos estudios (Weinstein et al., 2014), que se han orientado por un 

marco analítico que considera las siguientes dimensiones: los roles, funciones y 

atribuciones de los directivos/as; los mecanismos de reclutamiento y selección; la 

formación existente (preservicio, inducción y preparación continua); y el sistema de 

desarrollo profesional (incluyendo tramos, remuneraciones y condiciones laborales, y 

mecanismos de evaluación de desempeño). Sin embargo, permanecen muchos ámbitos 

poco estudiados o con un conocimiento disperso (Flessa et al., 2018; Tintoré et al., 

2022), como el efecto que tienen las políticas educacionales – y sus cambios 

permanentes – en el ejercicio del liderazgo o el sentido que los propios directivos dan a 

las políticas (Muñoz, 2021). 

El simposio planteado se propone reflexionar sobre las políticas de fomento del liderazgo 

escolar presentes en Iberoamérica. Para ello contará con las siguientes contribuciones 

o presentaciones: 

• Una descripción de las políticas predominantes en los sistemas escolares de América 

Latina (presentación 1); 

• Un análisis de las políticas predominantes en España para el fortalecimiento del 

liderazgo escolar (presentación 2); 

• Una reflexión sobre los marcos de acción para el fomento del liderazgo escolar en 

Colombia y sus resultados (presentación 3);  

• Un análisis sobre la perspectiva de los directivos/as escolares respecto de las 

políticas, con base a evidencia principalmente del caso chileno (presentación 4); 

• Un análisis comparado entre las distintas políticas expuestas, mostrando sus 

desafíos compartidos (presentación 5 – discusión). 

Dos dimensiones claves que guiarán las ponencias del simposio serán la importancia 

del contexto y la profesionalización directiva. En el primer tema, interesa 
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especialmente visualizar la incidencia del contexto sociocultural y político en las 

políticas que se diseñan e implementan en los sistemas escolares iberoamericanos, así 

como los actores que participan en las decisiones de dichas políticas. En el segundo, 

se buscará analizar si la posición directiva es considerada por las políticas en tanto una 

profesión diferenciada, y las estrategias y acciones que se plantean para promoverla. 
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SIMPÓSIO 4 

LA MEJORA CONTINUA: EL DESAFÍO DE DESARROLLAR UNA 

MENTALIDAD DE RESOLUCIÓN DE PROBLEMAS EN LOS LÍDERES 

EDUCATIVOS CHILENOS 

 

Ernesto Treviño 

Fernando Maureira 

Miguel Órdenes González 

Yael Codriansky 

 

 

El movimiento de Mejora Continua va camino a convertirse en un nuevo paradigma de 

mejora escolar. La mejora continua es una etiqueta que agrupa ideas tales como la 

Ciencia de la Mejora, la Mejora Escolar Basada en el Diseño, el Lesson study, el Data-

wise y enfoques similares como una forma prototípica de abordar la mejora de las 

organizaciones escolares (Mintrop & Órdenes, 2021; Yurkofsky et al., 2020). Tomando 

prestadas ideas de diferentes tradiciones sobre cómo mejorar la calidad de la 

producción en la industria y la salud (Langley et al., 2009), esta lógica ha proporcionado 

al campo de la educación un conjunto de principios y destrezas aplicadas para abordar 

la complejidad de mejorar las escuelas (Bryk et al., 2015; Mintrop, 2016). En un sentido 

práctico, la mejora continua proporciona un método bien estructurado para definir 

problemas prácticos, analizar sus causas, diseñar intervenciones ad-hoc, implementar 

soluciones y aprender de las iteraciones sucesivas. Este movimiento ha traído nuevas 

esperanzas al campo educativo, que se ha estancado tras el predominio y agotamiento 

del paradigma “What Works” (Bryk et al., 2015; Penuel et al., 2011). Tomando distancia 

de los factores de efectividad, las buenas prácticas, las soluciones estandarizadas y la 

fidelidad en la implementación, la lógica de mejora continua pone en el centro los 

problemas prácticos de los profesionales, las soluciones diseñadas para necesidades 

específicas, la participación de los actores locales y dinámicas de aprendizaje 

organizacional. 

La mejora continua pone especial atención al proceso de cambio en sí mismo y al 

involucramiento de los actores educativos en dinámicas de aprendizaje adulto que 

respondan a los desafíos locales detectados. Además, la mejora es continua pues se 

basa en ciclos cortos de mejora iterativos que permiten la experimentación de ideas y la 

identificación de los aspectos exitosos y los que requieren de ajustes de manera 

progresiva. En ese sentido, la mejora continua no busca solamente comprender qué 

funciona, sino también por qué, cómo y bajo qué circunstancias (Lewis, 2015), teniendo 

en el horizonte el aprendizaje organizacional. 

Incorporar la lógica de mejora continua puede dotar a los líderes escolares de la 

capacidad para definir y diagnosticar problemas y diseñar soluciones bien adaptadas 
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que respondan a las necesidades locales. Sin embargo, dada la prevalencia de enfoques 

de cambio desde afuera hacia adentro, no se puede presumir que los líderes tengan 

necesariamente las habilidades o mentalidades adecuadas para la resolución de 

problemas internos de la organización (Mintrop & Zumpe, 2019; Yurkofsky et al., 2020). 

 Antes de que la mejora continua pueda despegar como método de cambio 

organizacional, necesitamos encontrar formas poderosas de ayudar a los líderes 

educativos a cultivar una mentalidad adecuada para la resolución de problemas. Sin 

embargo, promover esta mentalidad entre las y los líderes chilenos ha resultado ser un 

desafío creciente. En este symposium, los distintos participantes explorarán las 

dificultades que han encontrado en promover una mentalidad de resolución de 

problemas como base para la incorporación de dinámicas de mejora continua en las 

organizaciones escolares. Dos de las ponencias se enfocarán en explorar en las 

dificultades en la formación de líderes educativos cuando se disponen al desarrollo de 

una mentalidad de resolución de problemas. Las otras dos contribuciones ilustran las 

dificultades encontradas en la incorporación de la mentalidad de resolución de 

problemas en líderes escolares que están insertos en el mundo práctico. 
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SIMPÓSIO 5 

TRANSFORMAR Y LIDERAR UNA COMUNIDAD PROFESIONAL DE 

APRENDIZAJE PARA LA INCLUSIÓN 

 

Antonio Miñan Espigares 

Javier de la Hoz Ruíz 

Lucía Fernández-Terol 

Marta Olmo-Extremera 

 

 

• El liderazgo pedagógico e intermedio y el desarrollo de Comunidades de Práctica 

Profesional inclusivas. Estudio de caso, IES Aricel, Albolote, Granada. Javier Sánchez 

Mendias, Benito López Calahorro, Mª Esther Casares Fernández y Antonio Miñan 

Espigares 

• Liderazgo transformador: estrategias para la inclusión en una Comunidad de Práctica 

Ampliada. Lucía Fernández-Terol y Miguel Ángel Díaz Delgado 

• Impacto de las Comunidades Profesionales de Aprendizaje en escuelas inclusivas. 

Javier de la Hoz Ruíz y Mª Lina Higueras-Rodríguez 

• Movilizar el capital social en una Comunidad Profesional de Aprendizaje desde una 

mirada inclusiva: la participación estudiantil. Marta Olmo-Extremera y Jesús Domingo 

Segovia. 

 

El simposio muestra el avance del conocimiento derivado de la línea de investigación en 

curso, “Transformar y Liderar una Comunidad Profesional de Aprendizaje para la 

inclusión”. Se aportan evidencias empíricas a partir de estudios de caso sobre escuelas 

que responden a comunidades de práctica profesional ampliada (CdP- A) y comunidades 

profesionales de aprendizaje (CPA) en contextos vulnerados, a la vez que se desarrollan 

estrategias y acciones para avanzar, transformar y mejorar hacía espacios y escuelas 

inclusivas. Particularmente recoge los aportes de un proyecto de investigación nacional 

I+D+i vigente, con referencia PID2020-117020GB-I00 “Comunidades de práctica 

profesional y mejora de los aprendizajes: liderazgos intermedios, redes e interrelaciones. 

Escuelas en contextos complejos”.  

Desafíos como la inclusión educativa están anclados a sistemas acomodados en la 

dualización y el individualismo. Una mejora educativa es posible, a partir de perspectivas 

críticas y comprometidas con el análisis profesional. Con este sentido, caben 

posibilidades de acabar con barreras y límites que obstaculizan el éxito de todos y la 

promoción de una cultura inclusiva. Este hecho es desgastante para los colectivos 

escolares, por lo que, acciones de colaboración facilitarían aspectos como la ampliación 

del capital profesional y social de una comunidad escolar junto con interacciones y 

apoyos mutuos, a la vez que exige transformaciones y nuevas formas de hacer 
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profesionalmente e institucionalmente. Desde este punto de partida, el modelo de 

comunidad profesional de aprendizaje y comunidades de práctica profesional ampliada 

podrían responder adecuadamente a dichas exigencias, así como ser las razones de 

constitución de un centro escolar que busca la inclusión con persistencia.  

Las escuelas con este distintivo buscan la garantía del buen aprendizaje para todos y 

entre todos. Se apoyan en liderazgos de justicia y social, resilientes y distribuidos, 

capaces de promover cambios, reflexiones y análisis sobre el aprendizaje profesional, la 

equidad y el compromiso de estudiantes, familias y profesorado, con su comunidad 

escolar. Las condiciones organizativas también deben ser adecuadas y propicias para 

conseguir dichos aspectos. Así como, compartir propósitos, tomar decisiones desde una 

posición democrática, distribuir el liderazgo, establecer relaciones profesionales sólidas 

en confianza y apoyo y empoderar a la comunidad educativa.  

En este marco de reflexión, la línea de investigación en la que son abordados los trabajos 

que componen el simposio, engloba centros educativos de educación Infantil, Primaria 

y Secundaria. Se tratan de escuelas que avanzan como comunidades profesionales de 

aprendizaje y de práctica profesional con un bagaje exitoso en innovación y 

transformación hacía la mejora. Podrían calificarse como “escuelas que transforman” 

su cultura, realidad, liderazgo y pedagogía para responder acordemente a los desafíos y 

conseguir avanzar hacía escuelas con mejores resultados educativos y más inclusivas. 

Son escuelas que avanzan desde una vocación comunitaria de compromiso con la 

mejora escolar, a la vez que amplían sus capitales profesionales y sociales con redes de 

colaboración. Desde este preámbulo, este trabajo muestra cuatro estudios de caso 

donde la inclusión, la transformación y el liderazgo son sus pilares de acción. 

En lo que concierne al diseño metodológico es mixto, enfatizando sobre un enfoque 

cualitativo, (auto)biográfico y dialéctico- participativo. Las escuelas son analizadas 

desde un proceso secuencial reflexivo y profundo. Se combinan distintas voces, 

funciones y acciones de los participantes e instituciones, a partir de una mirada holística 

y concreta, para comprender el contexto, entorno geográfico, social, cultural y 

profesional de las CPA y CdP. Los distintos relatos revelan factores e hitos que son 

categorizados.  

En la primera comunicación, Javier Sánchez Mendias, Benito López Calahorro, Mª Esther 

Casares Fernández y Antonio Miñan Espigares nos comparten sus avances de 

investigación sobre “El liderazgo pedagógico e intermedio y el desarrollo de 

Comunidades de Práctica Profesional inclusivas. Estudio de caso, IES Aricel, Albolote, 

Granada”. Destacan en qué medida el liderazgo ejercido desde la dirección del centro 

educativo favorece el desarrollo de liderazgos intermedios que contribuyen a la 

conformación, para posteriormente el desarrollo de una Comunidad de Práctica 

Profesional que promueve la inclusión.  

Seguidamente, y desde un “Liderazgo transformador: estrategias para la inclusión en una 

Comunidad de Práctica Ampliada”, Lucía Fernández-Terol y Miguel Ángel Díaz Delgado, 

nos presentan que el liderazgo efectivo del director es reconocido cuando aborda las 

necesidades específicas de los estudiantes en un entorno educativo particular. 
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Identifican las prácticas de liderazgo de una CdP- A que fomenta acciones educativas 

inclusivas basadas en la participación docente, estudiantil y familiar. La participación 

estudiantil es crucial para mejorar las prácticas educativas y lograr buenos resultados 

académicos. 

Javier de la Hoz Ruíz y Mª Lina Higueras Rodríguez, nos hablan del “Impacto de las 

Comunidades Profesionales de Aprendizaje en escuelas inclusivas”. Se aborda el 

estudio de centros educativos socialmente vulnerados, en torno a las dimensiones de 

una CPA y su relación con la mejora escolar y la construcción de espacios inclusivos.  

Finalmente, Marta Olmo-Extremera y Jesús Domingo Segovia, nos comparten a través 

del trabajo “Movilizar el capital social en una Comunidad Profesional de Aprendizaje 

desde una mirada inclusiva: la participación estudiantil”, que la participación de los 

estudiantes impacta en la gobernabilidad interna y el capital social de la escuela, 

concretamente en las redes de relaciones y colaboración con la comunidad. Con estas 

primicias se pretende identificar que estrategias inclusivas dan voz a los estudiantes 

sobre dicha gobernabilidad y capital social.  



20 

  

SIMPÓSIO 6 

DESAFÍOS PARA EL LIDERAZGO DE DIRECTORAS DE EDUCACIÓN 

INICIAL: APRENDIZAJES DESDE LA EXPERIENCIA CHILENA 

 

Fabián Campos Vergara 

Isabel Zett Sabioncello 

María José Opazo Pérez 

Sofía Chávez Rojas 

 

Este simposio explora las características y desafíos del liderazgo en educación inicial en 

Chile, identificados por un equipo de investigación conformado por profesionales del 

centro Líderes Educativos de la Pontificia Universidad Católica de Valparaíso, el Instituto 

de Estudios Avanzados en Educación de la Universidad de Chile y la Universidad de 

Santiago de Chile. 

La educación inicial ha sido reconocida como un factor clave en el desarrollo de los niños 

en sus primeras etapas de la vida (Bowman et al., 2001; Shonkoff & Phillips, 2000), junto 

con otros beneficios asociados con su papel en la disminución de las desigualdades 

sociales (Heckman y Masterov, 2007; Noboa & Urzúa, 2010). A nivel internacional, se ha 

destacado el rol de las directoras porque, a través de sus prácticas de liderazgo, pueden 

fomentar ambientes laborales que contribuyen a generar espacios de aprendizaje 

favorables para los niños (Siraj-Blatchford y Manni, 2006). Así, el liderazgo en este nivel 

cobra especial relevancia. Sin embargo, la evidencia sobre este tema existe 

principalmente en relación a la educación escolar, siendo menos explorada en 

educación inicial, y en particular en Iberoamérica (Hujala et al., 2016; Opazo et al., 2022). 

En este escenario, este simposio aborda las siguientes preguntas: ¿Qué sabemos sobre 

el liderazgo en educación inicial en Chile? ¿Cómo se relaciona esta evidencia con la 

literatura internacional? ¿Cuáles son los principales desafíos identificados? Para 

responder y discutir estas preguntas, el simposio se organiza primero a través de un 

panorama de los estudios en los que se basa y el contexto chileno; seguido de cuatro 

comunicaciones individuales pero relacionadas, que se describen a continuación. 

1. Los líderes de educación inicial fortalecen la relación con las familias: Tres casos 

ejemplares de Chile. 

Esta investigación contribuye al conocimiento sobre el liderazgo en educación inicial 

describiendo el caso chileno, específicamente en lo que se refiere a cómo los líderes de 

este nivel promueven las relaciones con las familias de los niños (Aubrey et al., 2012). A 

través de tres casos ejemplares, se describe cómo las líderes de los centros educativos 

vinculan a las familias con la educación de los niños. Para ello, se realizó una 

investigación cualitativa (Creswell, 2013), aplicando un enfoque de estudio de casos 

(Yin, 2018). Se entrevistó a 21 participantes de tres centros educativos. Los casos 

analizados ejemplifican acciones de liderazgo eficaces para la participación de los 
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padres. Las líderes mostraron una profunda percepción de las familias como los 

primeros educadores de los niños, cuyos vínculos con los centros educativos son 

fundamentales para el logro del aprendizaje y el desarrollo integral de éstos. Desde el 

ámbito de la educación inicial chilena y su marco normativo, estas líderes también 

parecen estar conscientes que la relación entre las familias y los centros educativos 

fomenta la valoración de unos y otros en contextos de diversidad. 

2. Prácticas de liderazgo en los jardines infantiles: Un debate entre capacidades, 

importancia y urgencia. 

Considerando el reciente interés internacional por desarrollar a las directoras de jardines 

infantiles como líderes, es fundamental conocer cómo éstas entienden e implementan 

su rol. Inspirados por el trabajo de Aubrey et al. (2013), este estudio busca explorar las 

concepciones y prácticas presentes en el rol directivo. Se aplicó un cuestionario a 86 

directoras de jardines públicos, invitando a organizar una serie de 18 prácticas clave de 

liderazgo en educación inicial, relevadas por la literatura internacional, en tres 

dimensiones independientes: importancia, frecuencia y capacidad. Los resultados 

muestran un énfasis en las prácticas relacionadas a la protección de derechos de la 

comunidad, una mayor capacidad para cuidar al equipo y una mayor frecuencia de 

prácticas vinculadas a establecer dirección, evidenciando tensiones entre lo que 

identifican como prioritario, lo que hacen a diario en sus jardines y las capacidades que 

creen tener para implementar estas prácticas. 

3. ‘En educación todo cambia’: Cómo directoras lideran el ingreso de la educación 

inicial al Sistema de Aseguramiento de la Calidad en Chile. 

El año 2021, en plena pandemia Covid 19, el nivel de educación inicial en Chile ingresó 

al Sistema de Aseguramiento de la Calidad de la Educación. A través de entrevistas 

semiestructuradas en profundidad, esta investigación tuvo como objetivo explorar las 

perspectivas de 10 directoras de jardines infantiles, respecto a cómo han liderado la 

implementación de esta reforma. Los resultados muestran que seis directoras tienen 

una visión positiva del proceso, viéndolo como una oportunidad de aprendizaje, 

implementando la reforma de manera colaborativa, al construir sentido con su equipo 

pedagógico. Sin embargo, cuatro directoras dan cuenta de experiencias más bien 

negativas, en donde los nuevos requerimientos son trabajados de forma colectiva pero 

mecánica, sin entender el sentido que traía consigo esta reforma; o bien, abordado de 

forma individual por la directora, sin hacer partícipe a su equipo. Estos resultados dan 

cuenta de importantes desafíos a considerar para la implementación exitosa de esta 

nueva institucionalidad. 

4. Participación de directoras de jardines infantiles chilenos en asociaciones 

profesionales: Oportunidades, tensiones y desafíos para el fortalecimiento de su 

liderazgo e identidad profesional. 

Existen escasas iniciativas de formación para directoras de jardines infantiles; de hecho, 

la mayoría de estas líderes no han tenido formación profesional en roles de liderazgo o 

administración (Nupponen, 2006; Siraj-Blatchford & Hallet, 2014). En este contexto, es 
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interesante explorar la participación de líderes de educación inicial en asociaciones 

profesionales, ya que esos espacios podrían considerarse oportunidades de desarrollo 

profesional. Basado en el trabajo de Adlerstein y Pardo (2023) sobre la participación de 

educadoras de párvulos en asociaciones profesionales, este artículo tiene como objetivo 

explorar la participación de directoras de jardines infantiles en diferentes asociaciones 

profesionales. Siguiendo una metodología cualitativa, se realizaron entrevistas 

semiestructuradas a 11 directoras. Los resultados dan cuenta de i) sus motivaciones 

para sumarse a este tipo de organizaciones, que en algunos casos no son exclusivas para 

el nivel de educación inicial; ii) las oportunidades que ven para sus equipos y jardines al 

participar en estas organizaciones; iii) las tensiones que se levantan para su identidad 

profesional y liderazgo; iv) los desafíos que estas organizaciones deberían abordar para 

convertirse en espacios de desarrollo profesional.  
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SIMPÓSIO 7 

NUEVA EDUCACIÓN PÚBLICA DE CHILE EN PUNTO DE INFLEXIÓN. 

ANÁLISIS Y PROPUESTAS PARA EL CUMPLIMIENTO DE SUS 

EXPECTATIVAS 

 

Andrea Carrasco Sáez 

Jeniffer Obregón Reyes 

Luis Felipe de la Vega Rodríguez 

         Mario Uribe Briceño 

 

El sistema de educación pública en Chile atraviesa una reforma organizacional sin 

precedentes (Anderson y Cuglievan, 2018). En 2017, la Ley N° 21.040 (MINEDUC, 2017) 

creó el Nuevo sistema de Educación Pública que incluye la creación de 70 Servicios 

Públicos de Educación Local (SLEP) en sustitución de 345 municipios que gestionan la 

educación a nivel local. Esta modificación comprende transformaciones desarrollarse 

en diferentes niveles del sistema educativo, priorizando entre sus propósitos y sentidos 

la calidad y equidad de la educación a nivel de sistema (MINEDUC, 2017) y requiriendo 

además la mejora de las deficiencias administrativas de la administración municipal 

(PUC, 2021). 

Ha sido un proceso de gran complejidad (Uribe et al. 2019; Consejo Evaluación, 2021), 

con alta presión y exigencia de las capacidades de quienes lideran la instalación de SLEP 

(Sanfuentes et al., 2021), además de importantes dificultades. Estos han generado un 

preocupante clima, en que algunos actores públicos han puesto en duda la continuidad 

del sistema. 

El presente simposio busca analizar la implementación de la NEP como un proceso de 

gestión pública orientado hacia la mejora educativa. Junto con ofrecer un panorama de 

los desafíos asociados a su implementación, sus integrantes presentarán propuestas 

concretas que pueden favorecer la eficacia de esta nueva institucionalidad, corrigiendo 

debilidades de su puesta en marcha y potenciando el foco pedagógico que ésta debe 

priorizar. 

Un primer plano de desafíos alude a la instalación misma del sistema, donde se han 

presentado múltiples obstáculos en los diferentes niveles del sistema educativo, los que 

se han transformado en problemas que están afectando la calidad del servicio educativo 

entregado. Se presentarán resultados de un estudio que indagó en la visión que tienen 

actores del nivel intermedio y escolar respecto de responsabilidades clave orientadas a 

la mejora educativa en la NEP, así como también en las dificultades que ponen en riesgo 

su ejecución. Los principales obstáculos de la implementación de la NEP se ubicaron en 

tres ámbitos claves: gestión de recursos, gestión de personas y burocracia de la gestión 
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pública. En ellos además se reconocen falencias en el cumplimiento de 

responsabilidades de los diferentes niveles del sistema NEP. 

Frente a esos desafíos, se dará cuenta del diseño y la validación de un modelo de 

responsabilización para la NEP, con la cual se pretende aportar a la identificación y 

evaluación del cumplimiento de responsabilidades clave para el sistema y 

especialmente a la manera en que sus diferentes niveles, organizaciones y actores 

deben coordinarse entre sí para avanzar en el cumplimiento de las expectativas que esta 

reforma espera alcanzar.  

El segundo plano de desafíos que se compartirán en el simposio refiere al desarrollo de 

capacidades necesarias para la mejora del sistema, proceso en el cual los niveles 

intermedios tienen un rol protagónico. 

El nivel intermedio (Distrital, Municipal) se ha consolidado como un espacio crítico para 

el mejoramiento escolar (Chhuon et al., 2008). Este nivel cumple el rol estratégico de 

generar condiciones e incrementar las capacidades de dirección y liderazgo para una 

escuela inclusiva y de calidad. La creciente importancia del nivel intermedio ha animado 

a los investigadores a explorar las características y prácticas de los líderes del nivel 

(Coleman, 2021). Se presentarán los resultados de dos investigaciones aplicadas de 

manera secuencial, la primera que define y caracteriza el liderazgo intermedio para la 

nueva reforma y la segunda indaga sobre el desarrollo de capacidades de este nivel en 

luego de la instalación de los primeros SLEP (Uribe et.al, 2017; Uribe, Galdames y 

Obregón, 2022). 

En el mismo plano, se expondrá una última investigación, referida a líderes de centros 

secundarios de formación técnica, y la manera en que enfrentan diversas problemáticas 

ante nuevas oportunidades que ofrece la NEP. Como estos centros frecuentemente no 

cuentan con capacidades suficientes para responder exitosamente en contextos 

socioeducativos difíciles (Obregón & Traslaviña, 2021), necesitan de un liderazgo 

conectado con el sistema, que reduzca la competencia e incremente la colaboración. 

Por ello, se buscó comprender la relación entre las redes impulsadas por el nivel 

intermedio (SLEP) y el desarrollo de capacidades para la justicia educacional. 
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SIMPÓSIO 8 

LA EDUCACIÓN TÉCNICO PROFESIONAL EN AMÉRICA LATINA, EL 

ENFOQUE DE LAS POLÍTICAS EDUCATIVAS EN CHILE Y MÉXICO 

 

Armando Rojas Jara 

Miguel Angel Díaz Delgado 

Oscar Julio Maureira Cabrera 

 

 

El presente simposio busca dar evidencia de cómo la educación técnico profesional en 

América Latina está experimentando un proceso de cambios, al destacarse como 

prioridad en las políticas educativas sobre todo, vinculándolas al liderazgo directivo 

como elemento fundamental de dicho proceso de transformación. Los países 

latinoamericanos han implementado iniciativas para mejorar la calidad de la enseñanza, 

modernizar la gobernanza e institucionalidad, fortalecer la conexión con el mundo 

profesional y potenciar el desarrollo profesional docente (Zancajo y Valiente, 2019; 

Sevilla, 2018; Valdebenito, 2021).  

Pueden ser identificados por lo menos dos grandes lapsos de crecimiento exponencial 

en las políticas públicas del técnico superior en la Región, la primera, en la década de 

los noventa, acompañada de un conjunto de políticas centradas en el “desarrollo 

económico” y la segunda, en la última década a la fecha, impulsada por los vertiginosos 

cambios en las tecnologías digitales. 

 En la década de 1990, se identifican dos tipos de reformas en la educación técnico 

profesional, donde algunos países optaron por eliminar la formación para el empleo del 

sistema escolar, promoviendo un único plan de estudios con asignaturas optativas, 

como El Salvador, Panamá, Colombia y la reforma de 1997 en Brasil. Chile y México 

destacan en el desarrollo de políticas sostenidas en torno a la educación profesional 

técnica después de la expansión de los años 90. Chile ha mantenido estabilidad y 

progresión en sus políticas educativas, buscando armonización entre los niveles 

educativos y el sector productivo. En cambio, México se destaca por la diversidad en la 

oferta académica en la educación media superior, posicionándose como un vínculo con 

las políticas económicas en las últimas tres décadas. 

Desde mediados de la década del 2010 y en lo que va de la presente, han revivido los 

debates en las esferas de la política educativa y la academia especializada, sobre la 

educación técnico profesional; este reavivamiento se ha visto impulsado por la 

importancia hacia la formación en capacidades digitales, devenidas del emergimiento 

de la Inteligencia Artificial, pero también arraigadas en la crisis de la pandemia por el 

SARS-COV-2.  

El simposio problematiza en torno a la disconformidad entre la efervescencia reformista 

sobre el nivel en ambos países, determinando cómo, amén de la alta importancia que le 
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dan las políticas educativas y la academia a la educación de nivel, aparentemente, las 

reformas tocaban apenas 27enuemente las prácticas educativas en los 

establecimientos escolares. Se dio entonces evidencia de una escasa atención a la 

formación técnico profesional, sobre todo considerando el involucramiento de los 

líderes educativos.  

La comparación entre Chile y México revela la importancia de la vinculación entre el 

docente y el liderazgo directivo en la calidad educativa (Leithwood y Riehl, 2005; 

Leithwood et al., 2020). Las teorías del liderazgo pondrían a prueba, entonces, la forma 

en que docentes y directivos comprendían dichas reformas y la forma en que los propios 

directores las desarrollaban. 

 En Chile, el liderazgo directivo en la educación técnico profesional ha sido impulsado 

por iniciativas gubernamentales que reconocen la importancia del desarrollo continuo 

de los docentes, y en México, los desafíos radican en la falta de continuidad en las 

políticas educativas, lo que se convierte en una barrera significativa para entender el 

liderazgo en el ámbito técnico profesional.  

Subyace en la presentación de las tres comunicaciones que componen este simposio 

que, el liderazgo directivo es una de las dimensiones centrales para mejorar las 

condiciones de trabajo y la capacidad de los docentes, siendo estas dos últimas las que 

más impactan en la mejora de los aprendizajes.  

El desarrollo profesional docente (DPD) se refiere al desempeño y aprendizaje 

profesional a lo largo de la carrera de los docentes (Vaillant y Marcelo, 2015). Bolívar 

(2014) lo define como el conjunto de actividades realizadas para incrementar la 

competencia y mejorar la vivencia de la profesión. Bolívar et al. (2017) adaptaron el VAL-

ED, identificando seis componentes clave del liderazgo pedagógico centrado en el 

aprendizaje, como los objetivos de aprendizaje elevados y la calidad de la enseñanza. 

En el contexto de la educación técnico profesional, las dimensiones “Calidad de la 

enseñanza”, “Cultura de aprendizaje y trabajo en equipo” y “Relación con la comunidad” 

se destacan como prioridades en el DPD (Bolívar et al., 2017). Aunque la dirección 

escolar tiene limitada capacidad para intervenir en los procesos de enseñanza en el aula, 

estas dimensiones son fundamentales y se explorarán en el contexto de los sistemas 

educativos chileno y mexicano. 

Metodológicamente, la investigación comparativa internacional en Chile y México aporta 

a reconocer que existe un vínculo profesional profundo entre las prácticas de liderazgo 

en relación con el desarrollo profesional docente en la educación técnica están en una 

etapa incipiente.  

La comparación entre Chile y México en contextos específicos plantea desafíos 

significativos para la política pública. La Calidad de la enseñanza, con baja valoración en 

ambos países, y esta debería ser el foco principal de las políticas de apoyo, 

especialmente en la educación técnica. La Cultura de aprendizaje y trabajo en equipo 

requiere estrategias de articulación para fortalecer el trabajo colaborativo en los 

establecimientos técnicos. La relación con la comunidad necesita estrategias efectivas 
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de apoyo para integrar a docentes y estudiantes en instancias de vinculación con la 

comunidad, la educación superior y el sector productivo. 

A manera de cierre, en los establecimientos chilenos, a pesar de los esfuerzos por 

políticas públicas, la consolidación del liderazgo para el desarrollo profesional docente 

no ha permeado completamente. En los planteles mexicanos, se observa inconsistencia 

en las estrategias y enfoques adoptados a lo largo de diferentes períodos, generando un 

entorno inestable para la comprensión de programas de desarrollo docente. Como 

pendiente, futuros estudios deben abordar cómo el liderazgo educativo y las políticas 

responden a las demandas cambiantes del entorno educativo y social en ambos 

contextos.  



29 

  

 

 

COMUNICAÇÕES ORAIS 

 

EIXO 1 – POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO E DE FORMAÇÃO     30 

EIXO 2 – CULTURAS INSTITUCIONAIS NO CAMPO DA EDUCAÇÃO  179 

EIXO 3 – PRÁTICAS EDUCACIONAIS                   249 

 

 

 

 

 

  



30 

  

EIXO 1 – POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO E DE FORMAÇÃO  

 

 

O currículo de formação inicial de professores de educação física de 

Brasil e Portugal: uma perspetiva pela justiça social 
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Rosanne Dias, Proped –UERJ 

 

Abstract // Resumo: 

A incoerência didática ainda é um fenômeno recorrente. Docentes discursam a favor de 

uma sociedade democrática, mas suas práticas pedagógicas promovem um ensino com 

pouca abertura para os conhecimentos dos grupos desfavorecidos (Neira, 2018). 

Diversidade, justiça social e equidade sofrem em função da fragmentação e da falta de 

coesão curricular que se apresenta na formação de professores em faculdades e 

universidades (Zeichner, 2008). A escola justa acredita numa visão de educação 

comprometida com a justiça social, o reconhecimento do outro, com o poder e com a 

autonomia (Pereira, 2015). A justiça social abarca uma política de redistribuição e uma 

política de reconhecimento, onde o currículo de formação de professores possa dialogar 

entre culturas dominadas e dominantes impedindo o “Imperalismo Cultural” que 

envolve a universalização da experiência e a cultura de grupo, e seu estabelecimento 

como a norma garantindo sua representatividade (Fraser, 2002; Young, 1990). Este 

estudo buscou analisar o currículo de formação de dois cursos de formação de 

professores de educação física – Brasil e Portugal – para a justiça social. Tem como 

fundamento a educação física escolar pautada numa educação intercultural (Santos 

2018). A educação física cultural assume uma posição a favor dos mais fracos, que ao 

longo do tempo não viram suas produções culturais corporais contempladas pelos 

currículos escolares (Neira, 2018). Metodologicamente, o estudo assume o paradigma 

da complexidade (Morin, 2000; 2003) e se apresenta como um estudo de casos múltiplos 

(Yin, 1994; 2001). O estudo possui uma orientação qualitativa e a análise dos dados foi 

realizada de acordo com o procedimento de análise documental pela revisão de 

documentos normativos a nível institucional e nacional (Cellard,2012). Os resultados da 

pesquisa mostram avanços e retrocessos nas políticas curriculares de ambos os países 

para a justiça social. Podemos considerar que mudanças que versam sobre os 

documentos nacionais e institucionais precisam ser modificadas para que efetivamente 

exista uma mudança de paradigma da educação física que vise um sujeito crítico e 

reflexivo de suas práticas corporais tanto em Portugal quanto no Brasil. 
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Formación de Docentes y Directivos 
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Abstract // Resumo: 

Un desafío transversal para las instituciones educativas es lidiar contra las injusticias y 

opresiones sociales (Belavi & Murillo, 2016), para los cuales los líderes educativos 

deberían desarrollar ciertos comportamientos y valores pertinentes. A su vez, son 

escasas las instancias de desarrollo profesional de calidad y pertinentes sobre justicia 

social y multiculturalidad para docentes y directivos (Concha, 2007; Lieberman, 2016). 

La presente es una revisión sistemática (PRISMA-Group et al., 2015) de una muestra de 

estudios que indagan sobre dicha conexión, al alero de ejes y visiones de 

multiculturalidad y justicia social, este último en base a las categorías de Nancy Fraser 

(2008). 

 Se revisa una muestra de 16 artículos entre los años 2005 y 2017. Destacan tres ejes 

enfatizados: 1) Descripción o diseño de programas, cursos o redes (4 artículos), 2) 

Evaluación de resultados o efectividad de los programas, cursos o redes (8 artículos); y 

3) Caracterización de líderes en programas, cursos o redes (4 artículos). En cuanto a las 

visiones de multiculturalidad, 5 artículos enfatizan el concepto de “diversidad”, otros 4 

artículos anexan a dicho concepto otros conceptos tales como “género”, 

“discapacidad”, y “acceso a TICs”. A su vez, aparecen otras conceptualizaciones por sí 

solas, tales como “raza” (2 artículos), “indígena” (3 artículos), “género” (1), y 

discapacidad (1). Por último, en cuanto a las visiones de justicia social, la mayoría de los 

artículos analizados se concentran en la aproximación de “reconocimiento” (14), 

seguido de “redistribución” (1), y “participación” (1). 

 Los estudios revisados destacan la importancia de los cursos y programas de liderazgo 

que promueven modelos colaborativos o redes interinstitucionales/interdisciplinares, ya 

que estos influyen favorablemente en las prácticas de líderes en formación y en la 

visibilización de dinámicas de segregación. Además, las discusiones y perspectivas de 

justicia social presentes en los estudios enfatizan la idea de que la discriminación y 

segregación están institucionalizadas dentro de la escuela. Así, este estudio entrega 

algunas luces al respecto, considerando que la investigación que enlaza estas temáticas 

es un punto de partida de la evidencia existente para el desarrollo profesional de los 

actuales y futuros líderes educativos (Lieberman, 2010). 
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instituciones de educación superior mexicanas y costarricenses. 
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Abstract // Resumo: 

La administración y la extensión e internacionalización universitarias, se ven impactadas 

directamente por la toma de decisiones en cargos de liderazgo educativo. Así, la 

burocratización de procesos de extensión e internacionalización universitarios pueden 

ser impulsados o impedidos por las decisiones de líderes de universidades públicas, 

que, a partir de protocolos institucionales suelen estar a cargo de labores de extensión 

e internacionalización. 

 La gestión y administración de las IES en ambos países, México y Costa Rica, enfrentan 

desafíos similares, entre los cuáles se encuentran la adquisición y optimización de los 

recursos aportados por los Estados, la mejora de la eficiencia administrativa y la 

búsqueda de una definición de calidad académica que incluya a la internacionalización 

universitaria como un espacio esencial. 

 La implementación de sistemas de evaluación y acreditación, así como el 

fortalecimiento de la gobernanza universitaria, son aspectos clave para el desarrollo 

institucional y estos, han sido impulsados fuertemente por las políticas neoliberales de 

las IES de ambos países, pero esto no ha sido fortalecido por equipos de liderazgo con 

formación específica en la compleja relación entre el mercado global, la sociedad del 

conocimiento y la educación pública internacional. Esto afecta directamente a la 

extensión e internacionalización universitaria, puesto que su proyección global depende 

de un acceso más expedito a las decisiones institucionales y gestión de tratados, 

convenios y acuerdos interinstitucionales en la esfera global. 

 En ambos países, se observa un creciente interés en fortalecer la cooperación 

internacional, promover la movilidad estudiantil y académica, así como establecer 

alianzas estratégicas con instituciones y organismos internacionales, sin embargo, 

apenas emerge la comprensión del rol fundamental que juega el liderazgo educativo en 

la transformación de las políticas universitarias para los asuntos de internacionalización.  

Es preciso en las IES públicas de ambos países, pero en particular en la Universidad 

Pedagógica Nacional de Guadalajara, la Universidad de Costa Rica y la Universidad 

Estatal a Distancia de Costa Rica, requieren de un liderazgo visionario, una gestión eficaz 

y una estrategia de internacionalización sólida, seguidas de políticas de educación 

superior inclusivas y relevantes para las demandas de la sociedad de este siglo. 
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Abstract // Resumo: 

O estudo corresponde a um recorte do projeto de extensão desenvolvido a partir do 

envolvimento de professores pesquisadores do Curso de Pedagogia da Universidade de 

Vassouras (Univassouras), localizada em Vassouras, Rio de Janeiro, Brasil, nas 

atividades do Observatório da Educação, espaço institucionalizado que objetiva analisar 

políticas públicas educacionais, práticas pedagógicas, tendências educacionais e 

outros aspectos significativos para o campo da Educação, monitorando e ponderando o 

sistema educacional brasileiro. O Observatório da Educação da Univassouras possui 

três linhas de atuação: Formação, Informação e Pesquisa. Para cada linha é 

desenvolvido instrumentos e estratégias de trabalhos alinhados aos objetivos do projeto 

extensionista por meio dos Eixos Temáticos integrados às disciplinas e às áreas do 

conhecimento do curso de Pedagogia. As proposições dos objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimentos de cada Eixo Temático são elaboradas para integrar as ações 

extensionistas. Os professores pesquisadores responsáveis pelo eixo de Formação 

inicial e desenvolvimento da identidade profissional docente oportunizam encontros 

através de rodas de conversas entre profissionais da educação, graduandos e egressos 

da Pedagogia, buscando despertar novos/outros conhecimentos, em reflexões e 

atitudes educacionais e pessoais, auxiliando no processo de sociabilidade na união com 

o outro, na perspectiva profissional e pessoal, bem como, na compreensão da 

construção coletiva para a potencialização da identidade docente. Diante disso, o 

estudo propõe acompanhar as políticas de formação de professores e a construção 

identitária do docente. A partir da coleta de dados sobre a construção da identidade do 

professor, dos desafios da carreira, das dificuldades levantadas na realização das 

práticas pedagógicas e tomando como material a análise da trajetória de vida 

profissional do professor, são realizadas rodas de conversas, objetivando analisar o 

percurso formativo dos professores no que tange os processos identitários, a partir das 

pesquisas do Observatório da Educação da Univassouras. O estudo é de natureza 

qualitativa e extensionista e o aporte teórico está sendo desenvolvido à luz de estudiosos 

renomados, que discutem formação docente e identidade profissional docente, como 

Zeichner (1993), Nóvoa (2013), Schön (2000), Pimenta (2000), Dubar (2005). Nesse 

espaço de discussão tem se confirmado a identidade profissional docente como 

constituída no percurso formativo e nas experiências profissionais. 
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Abstract // Resumo: 

Essa escrita é fruto da reflexão da prática acerca dos desafios que se apresentam 

diariamente na atuação da gestão da escola pública e de uma contribuição interpretativa 

que problematiza alguns possíveis caminhos à educação escolar. Cotidianamente, nos 

defrontamos com discursos que desejam dividir a escola entre os que acreditam na 

teoria e os que defendem a prática. Entre os que defendem uma escola inovadora em 

detrimento de uma educação estruturada na tradição. No entanto, quando, nesse 

espaço, tentamos estabelecer um diálogo reflexivo em torno desses conceitos, 

percebemos que poucos são os que conseguem estabelecer uma análise teórica sobre 

os mesmos. 

 Após analisar os conceitos de tradição e inovação, buscamos refletir sobre o que 

necessita ser mantido, compreender o que precisa ser suspenso e identificar o que deve 

ser superado nesta relação. Trata-se de posições que, ao serem entendidas como 

antagônicas, prejudicam a elaboração dos projetos formativos na escola. Contudo, não 

haveria possibilidade de colocar em diálogo estas duas propostas e analisar 

criticamente possíveis confluências entre elas? O diálogo com a tradição não pode ser 

inovador e a inovação não precisa manter viva sua relação com o passado cultural? 

Sendo assim, nossa proposta centra-se no desejo de construir um diálogo entre a 

tradição e a inovação, superando um discurso de denúncias e pensando na 

possibilidade de uma aproximação. Ao problematizar os conceitos de inovação e 

tradição, apresentamos para a escola um propósito de inovação no sentido formativo. 

Por meio de um estudo teórico-hermenêutico, refletimos sobre os conceitos de tradição 

e inovação, a partir de Gadamer, Arendt e Laval, se posicionando criticamente às 

demandas da lógica dominante empresarial. Ao defender a educação no sentido 

formativo, explicitamos a necessidade de aproximação dos termos tradição e inovação, 

apresentando uma proposta de inovação formativa por meio de quatro experiências: o 

diagnóstico crítico de época; a retomada da noção de escola como tempo livre em 

oposição à escola como tempo produtivo; o modo dialógico-participativo da gestão 

escolar; a retomada do ócio estudioso em contraposição à facilitação didática. 
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Abstract // Resumo: 

A política de adaptação escolar foi instituída na província do Quebec (Canadá) visando 

integrar os alunos que frequentavam as classes especiais ao ensino regular (MEQ, 1978, 

1999). Em geral, a política de adaptação escolar apresenta um discurso de igualdade de 

oportunidades, baseando-se principalmente no conceito de integração. Entretanto, sua 

implementação desencadeou uma complexificação da composição do público escolar 

que, somada ao contexto de redução de verbas destinadas à educação, resultou na 

precarização da profissão docente e na produção de injustiças e desigualdades 

escolares (Duval, Lessard e Tardif, 1997). Esse cenário se revela presente ainda hoje, 

com a discriminação, rotulação e marginalização dos alunos de inclusão (LeVasseur, 

2018). Segundo dados do Ministério da Educação e do Ensino Superior do Quebec do 

ano de 2020, apenas 56,1% dos alunos de inclusão concluíram a escolaridade 

obrigatória, enquanto para os demais alunos, os números chegam a 86,2% (MEES, 2020). 

A presente pesquisa se insere na lacuna existente entre o discurso da política de 

adaptação escolar e a sua implementação. A partir do referencial teórico da análise 

cognitiva de políticas públicas (Muller, 2000, 2013) e do conceito de construção de 

sentidos (sense-making) no contexto educacional (Coburn, 2001; Spillane, Reiser e 

Reimer, 2002), esta pesquisa visa investigar e compreender as dinâmicas de construção 

de sentidos desenvolvidas pelos profissionais da educação responsáveis pela 

implementação da política de adaptação escolar. Tendo em vista sua natureza 

exploratória e descritiva, optou-se pela utilização da metodologia de estudo de casos 

múltiplos (Yin, 2018). A pesquisa foi desenvolvida em duas escolas secundárias (uma 

pública e uma privada) da Grande Montreal (Quebec, Canadá). Em um primeiro 

momento, uma pesquisa documental foi efetuada a fim de identificar outras fontes de 

dados, como atas de reunião e cursos de formação continuada ofertados nas escolas. 

Em seguida, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 30 profissionais da 

educação (diretores, professores, psicólogos, psicopedagogos, etc.) dessas escolas. A 

análise das transcrições dos áudios das entrevistas está sendo realizada com base na 

triangulação de dados obtidos na pesquisa documental e com o referencial teórico da 

pesquisa. 
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Abstract // Resumo: 

Comunidades de aprendizagem são motivadas e iniciadas por diferentes modos de 

compreensão, implicando significados distintos de entendimento, ou seja, maneiras 

diferentes do professor ser e/ou estar na profissão docente, assim como no seu 

processo de aprendizagem e desenvolvimento profissional (ADP). Dessa forma, 

conhecer suas perspectivas pessoais e profissionais é prerrogativa anterior para induzir 

a constituição desses espaços, além da relevância quanto à valorização das práticas, do 

protagonismo, do aprimoramento do processo de ADP e da construção de uma 

Educação crítica e dialógica que encontra fundamento nos referenciais de Shulman, 

Merseth, Mizukami, Cochran-Smith e Lytle apud Crecci e Fiorentini. Neste intuito, o 

presente estudo procura apresentar um breve recorte de tese que está inserida no 

projeto macro “Desenvolvimento profissional docente na escola pública: casos de 

ensino como estratégia formativa e investigativa”, sob coordenação da Dra. Mizukami e 

iniciativa do Programa de Pesquisa em Educação Básica da Secretaria de Educação de 

São Paulo em parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo. O contexto 

analítico são doze professoras da Educação Básica na rede pública estadual EMEI CEU 

Butantã, localizada na capital do Estado de São Paulo. O estudo traçou a composição 

do perfil sócio-econômico-étnico-cultural através de um questionário de múltipla 

escolha e a composição das necessidades formativas das professoras por meio da 

elaboração dos seus memorias, orientados nos encontros formativos entre o período de 

novembro a dezembro de 2023. Os dados foram organizados inicialmente através de 

uma descrição geral com suas principais narrativas sobre a trajetória escolar-pessoal, e 

posteriormente com a categorização das narrativas sobre a trajetória profissional-

pessoal, quanto aos desafios, dificuldades, limites e possibilidades da profissão 

docente vivenciados na prática profissional. Os processos de definição à carreira 

docente das professoras que integram o quadro profissional do EMEI CEU Butantã foram 

diversos e complexos diante do universo sensível e delicado das trajetórias pessoais 

enfrentadas, porém expressam de modo coletivo o interesse e entusiasmo pela 

profissão docente, assim como na sua permanência. Mostram-se de forma positiva, 
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satisfeitas e reconhecidas quanto ao seu trabalho na escola, apesar dos entraves 

relatados sobre a profissão docente. 
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Abstract // Resumo: 

Este trabalho se propõe a pautar ações que possam (re)valorizar e (re)posicionar a 

profissão docente para construir uma autonomia curricular nas escolas e nas 

universidades e ainda, apontar pistas para a construção de políticas de formação 

docente. Ao trazer apontamentos em torno da questão: afinal, com quais 

conhecimentos se forma um profissional docente? Argumenta em favor da relevância da 

universitarização (NÓVOA, 2017) da formação docente constituída no espaço entre 

universidade e escola (NÓVOA, 2017), bem como sua implicação na relação 

estabelecida entre sujeitos e entre saberes (POPEKWITZ, 2008) que atuam e são 

produzidos nesses dois contextos formativos.  

 Como condição de pensamento na construção de o jogo político em torno da 

significação da profissão docente se faz em um contexto de disputas e demandas 

diversas no qual múltiplos sentidos mobilizam e definem termos como ‘docência', 

'escola', ‘saberes´, 'universidade' ou 'formação de professores' associados a sentidos 

de “qualidade” são aqui considerados. 

A opção teórica-metodológica se insere da abordagem discursiva pós-fundacional 

(MARCHART, 2009; RETAMOZO,2009) operando com o entendimento de currículos de 

licenciaturas como currículos híbridos envolvendo e articulando as demandas tanto da 

cultura escolar quanto da cultura universitária (GABRIEL,2019, 2020). 

Uma das apostas é a potencialidade de adensar as problematizações que atravessam 

esse processo e corroboram para definir os múltiplos espaços-tempos de saber-fazer-

se docente. Nesta direção, algumas apontamentos no terreno do político (GABRIEL, 

2020) substanciam este trabalho: 1) a epistemologia social que se constrói no entre-

lugar escola/universidade; 2) a valorização dos saberes docente em múltiplos 

espaçostempos ;3) os processos de formação sempre (in)completos como atividade 

reflexiva e elemento para construção da identidade profissional e acadêmica, 4) a 

reflexão na ação, reflexão sobre a ação e a reflexão sobre a reflexão-na-ação, ou seja, 

em espaços de socialização profissional. 

Desse modo, pretende romper com o engessamento dos espaços de formação, 

alargando os sentidos conhecimentos considerados válidos a serem 

ensinados/aprendidos pelos docentes. 
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Abstract // Resumo: 

Atendendo ao pressuposto de que a pedagogia, o currículo e a avaliação são processos 

pedagógicos indissociáveis (Fernandes, 2022), as decisões sobre a gestão das escolas 

devem ser tomadas numa lógica de coautoria e de promoção da autonomia substantiva 

da escola e dos professores (Lima, 2020; Silva & Fraga, 2022), de forma a prosseguir a 

missão de fazer aprender todos os alunos (Roldão, 2009).  

Com a publicação do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho (adaptado à Região 

Autónoma da Madeira pelo Decreto Legislativo Regional 11/2020/M, de 29 de Julho), a 

autonomia e flexibilidade curricular (AFC) concedidas às escolas instituíram-se como 

princípios centrais das políticas educativas, constituindo alavancas para se 

operacionalizarem novos modos de gestão e inovação curricular e pedagógica. 

O acompanhamento, monitorização e avaliação da aplicação deste normativo, previstos 

no artigo 33.º do Decreto-Lei n.º 55/2018, foram assegurados por uma equipa de 

coordenação nacional, que integrou um representante da Região Autónoma da Madeira 

(RAM). A nível regional, foi constituída uma equipa, liderada pelo Diretor Regional de 

Educação, a quem compete o acompanhamento da aplicação da AFC na Região. 

A proposta de comunicação pretende compreender, a partir do plano das orientações 

(Lima, 1998), a ação desta equipa nas escolas da RAM, numa perspetiva de processos 

de liderança, evidenciando as narrativas e as práticas que se instituíram. De forma a 

cumprir este desiderato, partimos da análise documental do quadro normativo do 

currículo dos ensinos básico e secundário e do regime de autonomia, administração e 

gestão dos estabelecimentos de educação e de ensino públicos da RAM e recorremos à 

metodologia das histórias de vida (Goodson & Sikes, 2001) através de entrevistas 

episódicas (Flick, 2009) e respetiva análise de conteúdo (Bardin, 2011), a um dos 

principais agentes políticos que lidera este processo na Região. 

Os resultados preliminares evidenciam que o papel das lideranças (Hargreaves & Fink, 

2007) deve ser reforçado, privilegiando-se a criação de dinâmicas institucionais de 

colaboração e disseminação de práticas, tendo como enfoque a disponibilização de 

redes de suporte ao trabalho desenvolvido nas dimensões da formação científica, 

didática e pedagógica, e que possibilitem a concretização de uma escola pública 

inclusiva e democrática. 
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Abstract // Resumo: 

El conocimiento acumulado enseña que el liderazgo escolar es uno de los factores 

críticos en el éxito (o fracaso) de las reformas sistémicas, ya que los líderes son un 

eslabón clave en la cadena de implementación de éstas (Fullan, 2017; Leithwood, Harris 

y Hopkins, 2020). Más específicamente, la investigación ha mostrado que los líderes 

escolares tienen un rol crítico en la interpretación y apropiación de las políticas 

(O’Laughlin y Lindle, 2015), en la creación de un “sentido” de las reformas a nivel de las 

escuelas (Ganon-Shilon & Schechter, 2017) y en la disposición favorable o resistencia a 

los cambios que estas reformas proponen (Molla & Gale, 2019). Comprender en 

profundidad cómo los líderes median las transformaciones educacionales a gran escala 

es una cuestión crítica para las políticas educacionales en América Latina, debido a que 

la situación de baja calidad y equidad tiene a estos países en un esfuerzo permanente 

por reformar sus sistemas educativos.  

Este trabajo presenta los resultados de una investigación que busca comprender cómo 

los líderes escolares “crean sentido” (o sea, construyen un significado que estructura la 

nueva situación) durante la fase inicial de una reforma a gran escala que ha comenzado 

a implementarse en Chile, denominada la Nueva Educación Pública. Se utilizaron 

metodologías mixtas: un estudio cuantitativo a partir de una encuesta aplicada el año 

2022 a más de 250 directores que forman parte de esta política; junto a un estudio de 

casos de cuatro establecimientos educacionales, que fueron investigados por medio de 

entrevistas individuales y grupales en 3 momentos del tiempo, entre los años 2021 y 

2023. Los resultados arrojaron: i) que existe una amplia diversidad de significados 

asociados a esta reforma, aunque éstos pueden clasificarse en tres principales (cambio 

de paradigma, cambio educacional y cambio burocrático), ii) que existen tres tipos de 

factores que inciden en dicho significado (del contexto escolar, de experiencia y 

disposiciones previas y de implementación del cambio), y iii) que ese sentido tiende a 

definirse fundamentalmente en los primeros pasos de la reforma, modificándose muy 

marginalmente en el tiempo. Se analizan algunas implicancias de política para que los 

directores de escuelas se transformen en un factor que permita potenciar la 

implementación de la Nueva Educación Pública. 
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Abstract // Resumo: 

Este trabalho decorre de uma pesquisa doutoral em andamento junto ao Programa de 

Pós-graduação em Educação, da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), e no 

âmbito dos Grupos de Pesquisa Redes/CNPq/UFSM e Gestar/CNPq/UFSM. Objetivamos 

analisar a atuação do Ministério Público no Brasil quanto a garantia do direito à educação 

e suas interlocuções com as políticas educacionais para a infância. O Ministério Público 

(MP) no contexto dos vinte e seis Estados da federação brasileira, tem atuado de modo 

especializado na área da educação. As atribuições funcionais de cada órgão e em cada 

Estado revelam o grau de especialização e as interlocuções com a política educacional. 

Para tanto, a problemática do estudo está centrada em compreender como ocorre a 

atuação do Ministério Público no Brasil para a garantia do direito à educação e quais 

interlocuções emergem no contexto da política educacional. O estudo apresenta uma 

discussão teórica, de abordagem qualitativa, a partir da atuação do Ministério Público 

do Rio Grande do Sul e analisa as suas interlocuções com a política educacional por 

meio da Promotoria Regional de Educação de Santa Maria/RS. As fontes são as leis que 

regem a organização do Ministério Público, as normas que embasam a atuação das 

Promotorias Regionais de Educação, as atas e termos de audiência da Promotoria 

Regional de Educação de Santa Maria. O trabalho contribui para o aprofundamento do 

campo das políticas educacionais, na compreensão teórica e no conhecimento sobre as 

especificidades da atuação do Ministério Público no Brasil quanto à garantia do direito à 

educação. Como resultados, tem sido possível observar interlocuções do MP com 

órgãos de educação na conjuntura dos sistemas municipais de ensino relacionadas à 

garantia do direito à educação. Além disso, a atuação do MP no Brasil tem contribuído 

com o controle social das políticas públicas, já que sua articulação com os Conselhos 

Municipais de Educação produz movimentos na construção e implementação das 

políticas públicas de educação para a infância. A atuação do MP na área da educação 

tem revelado impactos na agenda de prioridades dos Sistemas e Redes Municipais de 

Ensino. 
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Abstract // Resumo: 

A descentralização de competências na área da educação é um tema que assume uma 

grande centralidade e relevância, para as autarquias e para os agrupamentos e escolas 

não agrupadas.  

Se houve tempos em que os passos dados no caminho da descentralização foram 

acordados entre o poder central, os municípios e as escolas, tendo sido criados 

contratos entre os diferentes intervenientes, em 2018, com a Lei 50/2018, de 16 de 

agosto a descentralização foi apresentada como sendo o caminho a seguir, tendo sido 

imposta e aplicada de igual forma nos diferentes territórios, independentemente das 

suas particularidades, ainda que se anotem diferentes lógicas de ação entre diferentes 

setores da governação. 

Com esta apresentação tentaremos dar a conhecer as áreas de delegação de 

competências, bem como as competências delegadas nos diferentes atores, ao longo 

do tempo através dos normativos legais que foram sendo publicados, de forma a 

acompanhar as diferentes etapas que a transferência de competências na área da 

educação tem sofrido, bem como os avanços e/ou retrocessos da mesma. 

A descentralização na área da educação está a ser implementada através de normativos 

legais que não estão adaptados às diferentes realidades do território, pelo que a forma 

como se efetuam essas transferências estará dependente das lideranças, quer das 

autarquias quer das escolas, e terá consequências no desenvolvimento da educação, 

quer ao nível do desenvolvimento das pessoas, das organizações e dos contextos locais. 

Esta é a “ambivalência, a ambiguidade, a incerteza central que pode colocar em crise a 

ação do Estado enquanto garante último da justiça, da democracia e da equidade.” 

(Moreira & Alves, 2024, p. 6). 
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Abstract // Resumo: 

A reflexão sobre os propósitos da educação está entre os aspetos mais debatidos do 

pensamento de Gert Biesta. Biesta propõe (2006, 2009), e posteriormente explora (2010, 

2015, 2017) e refina (2020, 2021) três domínios do propósito da educação: qualificação, 

socialização e subjetificação. Esses domínios têm sido usados pelos autores de diversas 

maneiras para explorar: políticas (Franch, 2020), disciplinas específicas (Sandahl, 2020), 

formação e prática docente (Lomsdal et al. 2023; Alves, 2020) e até mesmo a 

digitalização de cursos resultante da transição para modalidades de educação online 

durante a pandemia de COVID 19 (Makumane, 2023). As aplicações dos domínios 

diferem significativamente nas suas finalidades, métodos e conclusões. A principal 

variação verifica-se no modo como o conceito de subjetificação tem sido definido e 

codificado, com alguns usos e constatações em contradição com a proposta de Biesta. 

Os críticos do trabalho de Biesta argumentam que tal se deve ao facto de o domínio da 

subjetificação ser “indescritível” (MacAllister, 2016), em tensão com os outros domínios 

(Romer, 2021) e com o conceito de democracia (Straume, 2016). 

Foi esta indefinição que nos levou a utilizar a proposta de Biesta na análise dos discursos 

de 15 influenciadores políticos e formadores de professores no campo da educação para 

a cidadania global/competência global de todo o mundo acerca do propósito da 

educação. Embora as conceptualizações dos participantes sobre qualificação e 

socialização fossem relativamente explícitas, a noção de subjetificação surge 

parcialmente e de forma mais vaga, na ótica de “fazer mudanças” futuras, em vez de “ser 

um eu” no tempo atual. Os três domínios do propósito da educação de Biesta 

forneceram-nos uma lente importante na leitura das nuances acerca do(s) propósito(s) 

da educação na visão de decisores políticos e de formadores de professores. O nosso 

trabalho constitui um contributo para o crescente corpo de literatura que tem aplicado 

a perspetiva de Biesta na exploração do propósito da educação, particularmente, no 

âmbito do currículo e da formação de professores e no campo da educação global. 
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Abstract // Resumo: 

La presente comunicación tiene como objetivo explorar el papel fundamental del 

liderazgo directivo en la enseñanza media, centrándose en el contexto de la educación 

técnico profesional en México y Chile. La presentación se deriva de una investigación 

amplia, interuniversitaria, dividida en fases y desarrollada en contextos específicos de 

ambos países, que aportó a comprender cómo el liderazgo puede influir en el desarrollo 

técnico profesional, identificando los retos específicos y proponer enfoques teóricos que 

sirvan como base para mejorar la calidad educativa en este nivel. 

Variados estudios respaldan la importancia del liderazgo directivo en la mejora de la 

eficacia escolar, especialmente en el ámbito de la educación técnico profesional. La 

dirección efectiva no solo impacta en la calidad de la enseñanza, sino también en el 

desarrollo profesional docente y, en consecuencia, en el desempeño de los estudiantes 

(Hallinger y Heck, 2002; Horn y Marfán, 2010; Leithwood y Seashore, 2011).  

La enseñanza media, especialmente en el ámbito técnico profesional, requiere un 

enfoque teórico integral. La teoría del liderazgo educativo de Leithwood (2009) ofrece 

una estructura sólida, destacando la motivación, las condiciones de trabajo y la 

capacidad como factores centrales. Además, se propone incorporar elementos 

específicos de la educación técnico profesional, como la relevancia de las habilidades 

técnicas y la conexión con el mundo laboral, en la construcción teórica. 

Los desafíos para la dirección en la enseñanza media de ambos países incluyen la 

consolidación de políticas educativas consistentes, la adaptación a las demandas 

cambiantes del entorno laboral y la promoción de una cultura de aprendizaje 

colaborativo. Además, la escasa intervención en procesos de enseñanza y la variabilidad 

en las estrategias adoptadas a lo largo del tiempo plantean desafíos específicos en 

México. En Chile, a pesar de los esfuerzos del Estado, la consolidación del liderazgo para 

el desarrollo profesional docente no ha sido aún completa. 

Finalmente, se propone un enfoque teórico, cuya abarcabilidad epistémica aporte a los 

líderes educativos enfrentar las complejidades de la enseñanza media técnico 

profesional en ambos países, con el objetivo final de mejorar la calidad educativa y 

preparar a los estudiantes para los desafíos del mundo laboral contemporáneo. 
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Abstract // Resumo: 

Siguiendo la tendencia observada en diversos países, en Chile se han implementado en 

los últimos 20 años un conjunto de políticas para fortalecer el liderazgo en las escuelas 

públicas con el objetivo de movilizar la mejora de los procesos y resultados educativos 

(Pont et al., 2008). Entre ellas, una definición más precisa de las funciones de directivos 

escolares, mayor autonomía, un proceso regulado y competitivo para la selección de 

directores(as), incentivos financieros basados en el desempeño y desarrollo profesional 

financiado por el estado (Marfán et al. 2021; Ministerio de Educación, 2021; Cancino y 

Vera, 2017). El presente estudio se inscribe en la tradición del diseño de políticas 

educativas basada en evidencia que examina las perspectivas de los educadores 

respecto de las políticas que regulan su trabajo (Fedorowicz y Aron, 2021).  

Se aplicó una encuesta en línea a una muestra de 579 directores(as) en ejercicio y 158 

ex-directores, junto con entrevistas en profundidad con 25 ex-directores y directoras 

para responder a las siguientes preguntas: 

1.Desde la perspectiva de estos participantes, ¿qué tan efectivas son las políticas 

implementadas para atraer y retener a directores(as) altamente competentes? 

2.¿Qué sugerencias hacen las y los directivos a los formuladores de políticas para hacer 

de la dirección escolar una posición atractiva? 

La estrategia analítica utilizó el paquete SPSS para el análisis descriptivo e inferencial de 

las preguntas cerradas en el cuestionario y datos demográficos. Las transcripciones de 

las entrevistas se analizaron siguiendo los pasos propuestos por Braun y Clarke (2006). 

Los resultados señalan que las políticas más efectivas son aquellas que se centran 

directamente en las condiciones laborales y oportunidades para la formación continua. 

Más que recomendar nuevas políticas, se propone fortalecer las existentes, enfatizando 

el aumento de la autonomía para administrar los recursos humanos y financieros, de los 

incentivos financieros y de la provisión de desarrollo profesional continuo. El mecanismo 
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de selección de directores(as) se considera efectivo, sin embargo no debe ser decisión 

del alcalde y ser parte de una carrera directiva. Los hallazgos sugieren que el diseño de 

políticas debe tener en cuenta cómo afectará el trabajo diario de las y los directivos 

escolares de manera que les incentive a ingresar y mantenerse en el cargo (Donoso-Díaz 

et al., 2019). 
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Abstract // Resumo: 

A presente proposta de comunicação insere-se numa pesquisa em curso no contexto 

angolano com o tema “Políticas e Programas de Formação Contínua de Professores do 

Ensino Primário em Angola: um estudo sobre as práticas no Cuanza-Sul”, que tem como 

objetivo compreender o processo de implementação destas políticas e programas 

associando-as às diversidades e particularidades que podem constituir um dado 

contexto de prática. 

Com objetivo de melhorar o sistema educativo, está em curso em todo país o PAT – 

Projeto de Aprendizagem para Todos, financiado pelo Banco Mundial, que se iniciou em 

2016 e vai agora na sua segunda edição, iniciada em 2022, o denominado PAT II. 

Nesta comunicação trazemos a análise dos dados resultantes de observações 

realizadas nos diferentes níveis de formação contínua deste projeto, tendo sido 

observadas ações de formação contínua programadas para formadores e professores 

do ensino primário no âmbito do PAT II, no nível 1 (nacional), nível 2 (provincial) e nível 3 

(municipal). Esta sequência de ações de formação contínua forma o modelo de 

formação em cascata, sobre o qual recai a nossa análise. 

Metodologicamente, a pesquisa se insere no estudo de caso, com abordagem 

qualitativa, descritiva e interpretativa. O quadro empírico é composto por dados 

adquiridos através de métodos como a análise documental, entrevistas 

semiestruturadas, grupos de discussão focalizada e observação participante. 

As observações feitas nas ações de formação no nível 1, nível 2 e nível 3 tiveram como 

objetivo caracterizar diferentes cenários de prática do PAT II, ficando evidenciado que as 

disparidades, entre os três cenários, afetam as dinâmicas das sessões de formação. 

Observou-se, também, que quanto mais baixo é o nível da cascata, mais complexos se 

tornam os debates entre formadores e formandos e mais difíceis são de colocar em 

prática as orientações e a utilização dos meios recomendados no nível 1. Questões 

ligadas com a diversidade e as especificidades dos contextos em que decorrem as 

formações, influenciam fortemente o cumprimento dos objetivos finais do projecto. 
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Abstract // Resumo: 

Os “Planos Integrados e Inovadores de Combate ao Insucesso Escolar” (PIICIE) agregam 

um conjunto de medidas cofinanciadas pelos Fundos Europeus Estruturais e de 

Investimento (FEEI) que procuram melhorar a qualidade do sistema educativo. Estes 

planos, enquadrados pelo Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar, 

desenvolvem-se à escala intermunicipal (NUTIII) e materializam-se através de uma 

estratégia de envolvimento de diferentes atores que atuam no território com o objetivo 

de integrar e articular intervenções públicas multinível de combate ao insucesso escolar 

e ao abandono escolar precoce. 

No presente trabalho, propomo-nos analisar o PIICIE da Região de Aveiro (Educ@RA) 

enquanto parte de um projeto de investigação mais alargado. Com o objetivo de 

compreender a lógica de intervenção subjacente ao Educ@RA, adotamos como 

estratégia de análise a teoria da mudança (TdM) que, num primeiro momento e a partir 

de um processo de análise documental, nos permite compreender e representar 

graficamente o pensamento estratégico e a teoria do programa que suporta a visão de 

mudança inscrita em diferentes documentos. 

Como resultado final, para além de podermos identificar pistas para investigação futura, 

procuramos contribuir para a discussão mais alargada que se coloca na atualidade em 

torno das políticas de combate ao insucesso e abandono escolar e do papel 

desempenhado por diferentes atores com vista a essa mudança. 
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Abstract // Resumo: 

A autoavaliação de escolas (AAE), coloca-se como uma prática generalizada em 

qualquer Agrupamento de Escolas (AE) por ser um processo com obrigatoriedade 

legislada desde 2002. Apesar disso, admite-se que seus modos de concretização 

possam ser diversos, assumindo características e níveis de desenvolvimento diferentes 

nos vários AE (Figueiredo, et. al., 2024; Figueiredo, 2023; Leite, Fernandes e Rodrigues, 

2020).  

Este estudo exploratório teve como objetivo caracterizar os processos de AAE de 18 AE 

do grande Porto considerando suas particularidades e o uso das informações 

resultantes na tomada de decisão que ali tem lugar. Mais especificamente, procurou 

compreender modos de funcionamento da organização e explorar aspetos relacionados 

com a integração do seu processo de AAE no seu quotidiano, numa dinâmica 

amplamente participada e com impacto na ação escolar. 

 Foi realizada a análise e sistematização dos dados de entrevistas feitas a diretores e 

diretoras de 18 AE, no âmbito de um projeto de investigação mais amplo do qual esta 

pesquisa exploratória emerge. Neste sentido, utilizando a análise de conteúdo, buscou-

se caracterizar cada um dos AE frente aos seus processos de AAE considerando 4 

dimensões: suas abordagens e instrumentos; Composição das Equipas; Formas de 

participação da comunidade e formas de divulgação de seus resultados. Esta análise 

permitiu compreender de que modo a AAE se encontra instituída no quotidiano dos AE, 

constituindo um processo de apoio à gestão escolar. De igual modo, a caracterização 

feita permitiu identificar os contextos em que a AAE tem maior ou menor expressão na 

vida escolar, particularmente na tomada de decisão dos diretores. 

 O resultado desta análise, configura-se na caracterização dos processos de AAE de 18 

AE que nos permitiram compreender seus modos de funcionamento e explorar aspetos 

relacionados com a integração do seu processo de AAE no seu quotidiano, com uma 

dinâmica amplamente participada, e que impacta na ação escolar. Também foi possível 

encontrar um contexto para desenvolver o Estudo de Caso frente a AAE e sua relação 

com a gestão democrática. 
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Abstract // Resumo: 

O Brasil implementou, desde janeiro de 2023, a obrigatoriedade da curricularização da 

extensão em todos os cursos de nível superior. Por conta da natureza dos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia que ofertam, além dos cursos superiores, 

educação básica, integrada à educação profissional, tem-se a possibilidade de 

curricularização da extensão também nos cursos da educação secundária. Esse 

trabalho apresenta a experiência da Incubadora de Redes, Empreendimentos Solidários 

e Inovações no Serviço Público, que foi criada no Campus Osório do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) no final de 2017. Através de 

projetos realizados em parceria com cooperativas, associações e poderes públicos 

locais, têm buscado a consolidação e o fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais 

e culturais do litoral norte gaúcho. Atualmente, conta com 15 professores-

pesquisadores de diferentes áreas (administração, artes, biologia, ciências sociais, 

economia, engenharia de alimentos, informática, letras e turismo) envolvidos em 

diversos projetos. Desde a fundação até 2023, mais de 60 estudantes participaram de 

seus projetos. A análise do trabalho realizado até o momento aponta para o 

desenvolvimento do senso de pertencimento dos servidores e dos estudantes, que ao 

entrarem em contato com as realidades locais se envolvem e passam a refletir e apontar 

soluções para os problemas cotidianos, elaborando uma dinâmica empreendedora, que 

impacta na formação dos professores e estudantes, afetando positivamente a relação 

dos jovens com o mundo do trabalho e, sobretudo, com suas comunidades. 

Bibliografia / Bibliography: 

Pires, M. F. C (1998). Multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade 

no ensino. Interface – Comunicação, Saúde, Educação, 2(2), 173-182.  

Frigotto, G. (1995). A interdisciplinaridade como necessidade e como problema nas 

ciências sociais. In: Bianchetti, L.JA. Interdisciplinaridade: para além da filosofia do 

sujeito. Vozes. 

Pozzer, M. R. O. (2019). A importância da avaliação das políticas públicas. In: Neuhold, 

R. R.; Pozzer, M. R. O. (org.). O contexto da educação profissional técnica na América 

Latina e os dez anos dos Institutos Federais (2008 – 2018). Café com Sociologia.  



67 

  

Putnam, R. D. (2006). Comunidade e democracia: a experiência da Itália moderna. 

Editora FGV. 

Palavras-chave: Extensão; Curricularização; Incubadora; Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia. 

  



68 

  

 

El nivel intermedio en un ecosistema de apoyo para el liderazgo 

escolar: un estudio en la Nueva Educación Pública Chilena 

 

Simón Rodriguez Espinoza – Universidad Diego Portales 

 

Abstract // Resumo: 

La investigación y las políticas educativas han otorgado creciente importancia a los 

niveles intermedios del sistema escolar (Anderson, 2006; 2017; Honig, 2012). Su estudio 

implica profundizar tanto en la gobernanza de los sistemas educativos, es decir, la 

“arquitectura” administrativa – política que articula dirección del gobierno central, 

participación de actores locales y contexto de mercado entre escuelas (Hargreaves & 

Shirley, 2019; Cuenca, 2020, Rodriguez, 2022); como en la comprensión del 

funcionamiento y el cambio en los sistemas educativos. Desde esta última perspectiva, 

en un sistema de instituciones y agentes individuales que operan conjuntamente 

interactúan tres variables: confianza, responsabilización y capacidades (Ehren & Baxter, 

2021). 

Chile se encuentra en una profunda reforma educativa, la que constituye un giro 

estructural en el diseño y lógica de su sistema escolar. La Nueva Educación Pública 

instala una nueva agencia intermedia – los Servicios Locales de Educación Pública 

(SLEP); con profesionales responsables del desarrollo de capacidades de líderes 

escolares y docentes – los asesores técnicos pedagógicos (Anderson et al., 2021; Uribe 

et al, 2022). Tanto los SLEP como los asesores son agentes nuevos que se integran a un 

sistema en funcionamiento. 

Esta ponencia corresponde a uno de los objetivos de una investigación mayor. En 

específico, identifica y caracteriza las instituciones u organizaciones con las cuales los 

asesores de un SLEP interactúan para llevar a cabo su labor. Las preguntas son ¿con 

quienes interactúan en su trabajo de apoyo técnico? ¿Cuáles propiedades se identifican 

en su interacción? 

Se ha desarrollado un estudio de caso único, y se ha implementado una metodología de 

mapas narrativos. Esta metodología utiliza material visual para desencadenar y catalizar 

el diálogo, generar sinergia reflexiva, y representar las descripciones en que se organiza 

el contexto en el que los participantes interactúan en su trabajo (Grimm, Norqvist & Roos, 

2021). 

Los resultados preliminares del análisis de entrevistas y mapas elaborados por 9 

asesores dan cuenta de diferentes representaciones “topográficas”, con agentes e 

instituciones que no se encuentran presentes en marcos normativos. Asimismo, se 

identifican interacciones basadas en confianza frente al buen cumplimiento de políticas 

centrales, y basadas en recursos para abordar problemas contingentes al contexto. 
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Abstract // Resumo: 

Os discursos associados às políticas globais estão orientados para a autonomia das 

escolas, bem como para o reforço do seu desempenho através de resultados, que devem 

ser analisados internamente através da autoavaliação e divulgados para efeitos de 

transparência, numa lógica de accountability. Por conseguinte, as escolas devem 

desenvolver a capacidade de assegurar mecanismos internos de garantia da qualidade, 

fomentando a sua autorregulação. Diversos estudos revelam que a autoavaliação em 

muitas escolas não é um processo contínuo (Penninckx, 2016), servindo como resposta 

a uma exigência externa e não a uma necessidade com vista à melhoria organizacional, 

curricular e pedagógica, o que significa que nem sempre as escolas têm percursos 

consolidados de autoavaliação. Muitas manifestam dificuldades na sua implementação, 

procurando apoio de especialistas externos (O’Brien et al., 2017) ou de facilitadores de 

monitorização (Schildkamp & Archer, 2017). No sentido de dar resposta a estas 

necessidades, em 2022 uma equipa de investigadores, com larga experiência em 

avaliação de escolas, iniciou um Programa de Apoio à Autoavaliação das Escolas (PAAE). 

O trabalho de acompanhamento das escolas suscitou a necessidade de produzir 

conhecimento e, nesse sentido, foi criado um projeto de investigação “Autoavaliação de 

Escolas. Conhecer, Agir, Melhorar” (CIEP/INT/14/2023), com o propósito de recolher 

dados que permitam um apoio mais sustentado das equipas de autoavaliação. É objetivo 

desta comunicação refletir sobre fatores críticos na autoavaliação de escolas, tendo 

como ponto de partida dois objetivos: i) Descrever a organização e o funcionamento das 

equipas de autoavaliação; ii) Caracterizar os processos de autoavaliação de escolas. Os 

dados foram recolhidos através de um questionário (online) enviado para escolas do 

Alentejo e do Algarve, dirigido aos elementos das equipas de autoavaliação. Os 

resultados preliminares apontam como principais fatores críticos do trabalho das 

equipas de autoavaliação: inexistência de um referencial de autoavaliação que enquadre 

o trabalho da equipa; falta de horas comuns no horário dos elementos da equipa; falta 
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de apoio e de reconhecimento da importância da autoavaliação por parte de atores 

educacionais; dificuldade de articulação/integração dos dados recolhidos em diferentes 

estruturas; reduzido envolvimento da comunidade escolar no processo de 

autoavaliação; insuficiente formação dos membros da equipa. 
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Abstract // Resumo: 

Centro Líderes Educativos Pontificia Universidad Católica de Valparaíso 

 

Objetivos: 

La presente investigación tiene por objetivo identificar los problemas que experimentan 

los equipos escolares y sostenedores cuando planifican, implementan y evalúan 

procesos de mejora expresados en sus planes de mejoramiento educativo (PME) en 

Chile. Desde una perspectiva cualitativa, este estudio busca responder a: 

●¿Qué problemas experimentan los equipos escolares y sostenedores en la 

planificación, implementación y evaluación de los PME? 

Marco teórico 

Los (PME) han sido difundidos mundialmente, especialmente en sistemas con altos 

niveles de rendición de cuentas (Dunaway et al 2012; Mintrop, MacLellan & Quintero, 

2001). Pese a la oportunidad que presentan los planes para mejorar, la evidencia 

empírica de la relación entre su calidad y el incremento de los resultados académicos es 

inconsistente (Fernandéz, 2011; Mintrop & MacLellan, 2002; Strunk et al 2016; 

VanGroningen & Meyers, 2022). 

Los PME presentan diversos problemas disminuyendo las posibilidades reales de ser 

documentos que orienten la mejora auténtica (Meyers & VanGronigen, 2019). Algunos 

reportados por la literatura internacional indican que los PME siguen siendo entendidos 

como demandas externas con escaso impacto en el desarrollo organizacional de las 

escuelas (Mintrop & McLlean, 2002; Meyers & VanGronigen, 2019), débil alineación entre 

planificación y actividades para su implementación (Lockheed, Harris & Jayasundera, 

2010), predominio de director en su elaboración (Gonzales, Roberts & Bickmore, 2020), 
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y dificultades para definir objetivos, metas estratégicas, priorizar acciones y analizar 

datos (Huber & Conway, 2015). 

Metodología 

El estudio utiliza una metodología cualitativa (Paton, 2002). Desde esta perspectiva, se 

busca comprender los significados atribuidos a la planificación, implementación y 

evaluación de los PME como instrumentos de mejora en el contexto nacional. 

Participaron 86 participantes de establecimientos educacionales, departamentos de 

educación y universidad, pertenecientes a un programa de mejora en ciclos cortos. 

Resultados 

Los problemas que los equipos escolares y sostenedores reportan en la planificación e 

implementación de los PME consideran 1) lógica de rendición de cuentas externa, 2) 

formato extenso y metas abstractas, 3) escaso involucramiento docente en su 

elaboración 4) evaluación como un hito de cierre y no como proceso, 5) 

acompañamiento escaso o esporádico desde el nivel intermedio. 
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El Feminismo en La Formación Inicial Docente y Su Relación Con La 

Justicia Social 
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Abstract // Resumo: 

Presentamos una investigación en curso sobre cómo la formación feminista del futuro 

profesorado puede contribuir a la justicia social; a través del análisis curricular de 

sistemas de privilegio/opresión en las aulas desde el enfoque interseccional (Hill y Bilge, 

2019). El objetivo de la investigación es plantear la alfabetización crítica feminista en la 

formación inicial docente, a través del uso de la cultura mediática. Partiendo de la 

metodología de investigación basada en el artefacto, probamos cómo el concepto de 

“aula feminista” (bell hooks, 1984) puede constituir un acto de transgresión. Los 

primeros resultados corroboran las dificultades para introducir el feminismo 

interseccional en la formación inicial docente. 
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Livro didático na Educação Infantil: currículo e colonização da infância. 
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Abstract // Resumo: 

Este texto é um recorte de pesquisa de doutoramento em desenvolvimento que 

problematiza a introdução de livros didáticos para crianças da Educação Infantil no 

contexto da política pública brasileira, no Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD), uma iniciativa de âmbito nacional que fornece de maneira sistemática, 

regular e gratuita livros e materiais didáticos às escolas públicas de educação básica. A 

análise concentra-se no Edital público de convocação Nº 02/2020, que trata do processo 

de inscrição e avaliação de obras no âmbito do PNLD 2022. Este edital marca a inclusão 

inédita do livro didático destinado às crianças da pré-escola. Sob a perspectiva pós-

estruturalista, compreendemos o livro didático como participante da produção 

curricular em disputa por hegemonia sobre o que deve ser valorizado na escola 

(Frangella, 2017), e compreendemos o currículo como uma prática discursiva (Lopes e 

Macedo, 2011). O edital destaca a preparação das crianças para a alfabetização e 

competências matemáticas, visando sua preparação para o ensino fundamental. 

Contudo, a produção dos livros didáticos para a Educação Infantil parece negligenciar 

suas singularidades, como as interações e brincadeiras como eixo do currículo (Brasil 

2009). Além disso, privilegia um método específico de alfabetização – o fônico – e um 

modelo estereotipado de Ensino Fundamental. Interpretamos esse viés como uma 

estratégia de colonização que tenta impor uma visão do Ensino Fundamental sobre a 

Educação Infantil. Dialogamos com Bhabha (2013) sobre estratégias de poder na 

representação do sujeito colonial, dentre elas, a mímica nos auxilia neste recorte. No 

contexto colonial, Bhabha (2013) define como mímica a repetição da presença parcial, 

mobilizada pelo desejo de tornar o outro (colonizado) semelhante, mas é atravessada 

pelo deslizamento da diferença: o outro tanto resiste à significação quanto também 

produz significações no movimento dialético da produção cultural. Temos 

compreendido que a inserção do livro didático para esta etapa revela uma tentativa de 

fixar uma concepção de educação, reproduzindo métodos do Ensino Fundamental, que 

toma o conhecimento sob um caráter normativo e preditivo, ignorando o caráter criativo 

e participativo das crianças da Educação Infantil. No entanto existem deslizamentos e 

brechas, que possibilitam o caráter insurgente da Educação Infantil. 
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Abstract // Resumo: 

Durante los últimos ocho años en Chile, se han implementado una serie de políticas 

tendientes a institucionalizar la Educación Parvularia. Dentro de ellas, existe un conjunto 

de referentes e instrumentos que apuntan a resignificar el rol de las lideresas y líderes de 

este nivel educativo. 

Aún no se conoce cómo esto impacta en la práctica diaria de estos actores cuyo rol se 

ve fuertemente restringido por tareas administrativas y burocráticas (CIAE, 2018; Opazo 

et al., 2022) en un sistema educativo donde la valoración social hacia este nivel 

educativo es aún un desafío. 

Esta investigación en curso busca describir y explicar cómo los líderes y lideresas de la 

Educación Parvularia en Chile perciben que la resignificación de su rol ha impactado 

sobre la labor diaria que desempeñan y qué desafíos enfrentan en esta materia, a la luz 

de los cambios institucionales y las políticas educativas implementadas en el sistema 

escolar en los últimos años. 

A partir del estudio de antecedentes teóricos, históricos, políticos y sociodemográficos 

se busca contar con un marco de referencia robusto que permita comprender el contexto 

en que ocurre esta resignificación, donde ha resultado clave la revisión de marcos de 

actuación internacionales y nacionales. 

Siguiendo una ruta metodológica mixta, se inició el proceso de indagación en 2023 con 

entrevistas a expertos, contribuyendo ello a iluminar el diseño de un cuestionario de 

aplicación nacional que aporte a comprender cómo las lideresas y líderes de la 

educación parvularia han vivido la institucionalización del Nivel y la resignificación de su 

rol, y los facilitadores y obstaculizadores que identifican para su reconfiguración en la 

práctica. Esta encuesta será aplicada durante el primer semestre del año 2024. 

Obtenidos estos resultados, se realizarán entrevistas a una muestra reducida de 

directoras y directores de centros educativos, representantes de diferentes 

dependencias administrativas, localidades y tipos de educación impartida, buscando 

comprender más profundamente sus percepciones y experiencias. 

Finalmente, los resultados obtenidos darán pie a plantear recomendaciones al sistema 

escolar y a la política pública en materia de fortalecimiento del liderazgo en el Nivel, 

considerando los referentes desarrollados y su potencial optimización. 
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Abstract // Resumo: 

A avaliação formativa no Ensino Superior, considerada por muitos como uma atividade 

pontual e retroativa, tem-se afirmado cada vez mais como um processo sistemático e 

interativo, com função reguladora do ensino e aprendizagem, sendo o feedback um 

elemento essencial. A literatura sobre esta temática destaca a importância, quer do 

feedback (oral e/ou escrito) enquanto elemento essencial de comunicação e de 

interação pedagógica, quer da utilização do e-portefólio como dispositivo de avaliação, 

que possibilita dar e receber feedback sustentado. Este está associado a melhorias 

significativas nas aprendizagens dos estudantes, nomeadamente, no que se refere ao 

desenvolvimento de competências transversais, tais como, a reflexão e a análise crítica 

do seu trabalho e do trabalho dos seus colegas. 

Apresentamos um estudo de natureza qualitativa, que objetiva analisar a perceção dos 

estudantes sobre a utilização do e-portefólio como estratégia de avaliação da 

aprendizagem, numa Unidade Curricular, que integrava o plano curricular do Mestrado 

na área das Ciências Humanas e Sociais, numa Instituição de Ensino Superior, tendo em 

conta a relevância do feedback na produção do conhecimento.  

Os dados foram recolhidos através de inquérito por entrevista estruturada, junto dos 

estudantes (n=18). Tivemos em atenção o cumprimento das normas éticas da 

investigação, nomeadamente, o anonimato e a confidencialidade dos dados. A análise 

de conteúdo foi a técnica de análise de dados, suportada pelo software webQDA. 

Os resultados indicam que o feedback é essencial quando o dispositivo de avaliação é o 

e-portefólio, pois a avaliação será necessariamente contínua, sistemática, estimula a 

aprendizagem e tem influência na sua qualidade.  

É através do feedback que o estudante se consciencializará do seu processo formativo, 

do protagonismo que ele próprio tem na sua aprendizagem, do caminho percorrido e do 

que falta percorrer, pois potencia a autorreflexão e a autoavaliação sistemática. 

Na medida em que a avaliação deve ser integrada no processo de desenvolvimento 

curricular, o e-portefólio é um poderoso dispositivo de aprendizagem e avaliação. 
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Abstract // Resumo: 

A mobilidade internacional no Ensino Profissional (EP) concretiza-se, desde 2014, ao 

abrigo do Programa Erasmus+, medida relevante de política europeia em educação. 

Iniciado no quadro do Ensino Superior (ES) em 1987, o Programa Erasmus foi-se 

consolidando e ampliando a outros níveis de escolaridade e de formação. No caso do 

ensino superior, os efeitos estruturantes da mobilidade internacional impulsionaram o 

designado Processo de Bolonha (Bologna Declaration, 1999) e foram por ele 

impulsionados (Reilly & Sweeney, 2022; Rich, 2010). Este efeito mútuo facilitou a 

concretização de uma experiência internacional a milhões de estudantes do ES, 

assegurando-lhes o reconhecimento curricular e de qualificações.  

No que ao EP diz respeito, à mobilidade internacional, apesar dos progressos 

nomeadamente decorrentes do Processo de Copenhaga (Copenhagen Declaration, 

2002), tem tido intermitências e sucessivas reconfigurações (de Olagüe-Smithson, 2017, 

2019a, 2019b; Pépin, 2006, 2007; Rauner, 2008), evidenciando maiores dificuldades de 

operacionalização e, possivelmente, limitando os efeitos neste domínio de educação. 

Partindo deste cenário, foi realizado um estudo que questionou a importância da 

mobilidade Erasmus+ no EP procurando conhecer o contexto da sua implementação em 

Escolas Profissionais, quais os principais obstáculos e quais os efeitos da mobilidade, 

quer a nível institucional quer a nível pessoal, nos/nas participantes. 

Em termos metodológicos foi feita uma revisão sistemática da literatura (RSL) e um 

inquérito por entrevista semiestruturada a agentes de Escolas Profissionais: alunos/as, 

professores/as, gestores/as de projeto e dirigentes escolares. A RSL procurou identificar 

os estudos incidentes sobre a mobilidade Erasmus+ no EP, identificando as perspetivas 

e conceitos que mobilizam e posicionando-os em relação aos restantes domínios de 

educação (ensino superior, educação escolar e educação de adultos). As entrevistas 

procuraram conhecer as perspetivas dos agentes relativas à importância dada à 

mobilidade Erasmus+ no EP, às condicionantes e aos efeitos gerados.  

Os resultados mostram que existe uma assimetria acentuada entre os estudos 

incidentes sobre o ES e os restantes domínios de educação, os quais permanecem 

menos conhecidos. Mostram ainda que existem efeitos reconfiguradores do PE+ na 
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agenda e nos curricula das Escolas Profissionais e na geração de competências 

técnicas, socioemocionais e de literacia digital dos/as participantes, bem como na 

própria valorização social do EP. 
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Abstract // Resumo: 

Las políticas educativas que buscan mejorar la profesión docente se han expandido 

globalmente, destacando las que se centran en el incremento de los requisitos de 

ingreso para reclutar postulantes con antecedentes académicos destacados (Pipere et 

al., 2022) Este estudio examina la brecha de género en el acceso a programas de 

formación docente en Chile, según criterios de acceso de la política educativa definidos 

el 2016, que se centran en puntaje de Prueba de Selección universitaria (PSU) y notas de 

educación secundaria, conocido como “Puntaje Ranking” (Casanona, 2015). El diseño 

metodológico es transversal (Rafferty et al., 2015) y analiza temporalmente la tendencia 

de la brecha de género en los resultados de acceso a programas de formación docente, 

analizando bases de dados públicas. Se identifican diferencias de género, se cuantifican 

y comparan sus tamaños del efecto entre 2015-2022 según las dimensiones: 

dependencia establecimiento de egreso y condición de ruralidad. Los resultados 

muestran que la brecha en el factor Ranking de notas de secundaria favorece a mujeres 

y la prueba estandarizada (PSU) a hombres, existiendo categorías donde las brechas se 

acentúan. Se evidencia una dinámica particular según los diferentes tipos de 

establecimientos de egreso, donde los establecimientos privados presentan brechas de 

género más bajas en PSU, pero una mayor brecha en Ranking, mientras que los 

establecimientos públicos muestran brechas significativas en ambos factores, con un 

crecimiento importante en los últimos años. A su vez, dentro del grupo de estudiantes de 

zonas rurales, se observa que en PSU, la brecha de género favorece a hombres, aunque 

inicialmente es la más baja en comparación con otros grupos (zonas mixtas o urbanas) 

hasta el año 2017. Sin embargo, a partir de 2019, se revierte esta tendencia y esta brecha 

se vuelve una de las más altas, alcanzando niveles elevados en 2021. En cuanto a la 

brecha que favorece a las mujeres en Ranking, en estudiantes rurales es estable hasta el 

año 2017, momento que coincide con el primer año de implementación de los nuevos 

requisitos de ingreso. Así, es pertinente comprender el efecto de las políticas de acceso 

a pedagogías en las desigualdades de género. 
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Abstract // Resumo: 

Ao setor da educação têm sido lançados diversos desafios de descentralização das 

respostas a dar localmente, implicando a (co) responsabilização dos diversos agentes 

na tomada de decisões de natureza estratégica. Aos líderes das organizações educativas 

são exigidas competências de liderança, comunicação, criatividade, inovação, gestão 

de equipas e de recursos essenciais para processos de melhoria e de transformação nos 

diferentes níveis do sistema educativo. 

Considerando que os docentes são agentes fundamentais na mudança, pretende-se que 

os formandos de um curso de formação especializada (CFE) em administração e 

organização escolar desenvolvam competências estruturantes de conceção, 

implementação e avaliação de projetos em educação e promovam a reflexão em torno 

da identidade e cultura das instituições, contribuindo para o desenvolvimento integral 

dos alunos e para a construção de uma escola mais inclusiva e equitativa. A visão 

integrada dos mecanismos da administração escolar, numa perspetiva financeira e 

patrimonial, constituindo e operacionalizando contratos interadministrativos 

articulados com as agências da tutela, das autarquias e das unidades orgânicas 

apresenta-se como um eixo fundamental para a promoção, discussão e análise em torno 

de uma liderança transformacional onde a comunicação nas organizações seja 

estratégica, fluída e dialógica. Ao longo das sessões do CFE, os/as formandos/as têm 

sido desafiados a desenvolver capacidades de reflexão sobre processos de mudança, 

procurando a melhoria da prestação do serviço educativo numa lógica de 

interdependência positiva, responsabilidade social, colaboração, criatividade e 

inovação. Na presente comunicação apresentamos os resultados da aplicação de um 

questionário no início da formação aos docentes sobre as suas expectativas ao 

integrarem um CFE e as suas perspetivas para o desenvolvimento da profissionalidade. 

Os efeitos ao longo das sessões e dos encontros de partilha e reflexão observados e os 

relatados e reflexões produzidas pelos/as formandos/as permitiram-nos compreender 

as vantagens e os desafios colocados pelo desenvolvimento profissional. Os dados 

apontam para uma procura de conhecimento especializado e transferência para o 

contexto de trabalho. 
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Abstract // Resumo: 

En los últimos años las investigaciones han avalado la influencia del rol estratégico del 

Jefe de Departamento en el mejoramiento y logro de objetivos de las escuelas (Bazarra y 

Casanova, 2021; Gear y Sood, 2021; Grootenboer et.al., 2015; Leithwood, 2016; 

Rudhumbu, 2015). A pesar de ello, se dispone de insuficiente evidencia empírica que 

constate todas las aristas de su labor y las implicancias de su praxis (Gaubatz & 

Ensminger, 2017; Harris et al., 2019), existiendo mayoritariamente pautas orientativas 

para directivos o docentes, sin distinguir directrices específicas para la fusión de ambos 

en un rol de liderazgo intermedio que dirige un área disciplinar (Irvine y Brundrett, 2016; 

Lowe, 2022).  Por ello, el objetivo de esta contribución es diseñar y construir un 

cuestionario que identifique las competencias profesionales que se demandan para 

desenvolver el papel de Jefe de Departamento. 

 La metodología empleada se efectuó con la búsqueda de Marcos y/o Estándares de 

Liderazgo y Dirección Escolar a nivel internacional de países o estados que cuentan con 

altos niveles de equidad y rendimiento escolar, decisión fundamentada en la falta de 

Estándares y/o Marcos de Liderazgo intermedio para Jefes de Departamento, 

concluyendo con la selección total de trece documentos. Seguidamente, se extrajeron y 

generaron cuatro grandes dimensiones alusivas al rol en estudio elaborando un primer 

diseño de cuestionario. Posteriormente, el instrumento fue revisado por tres expertos y 

aplicado a seis participantes como muestra piloto. Finalmente, se efectuaron los ajustes 

pertinentes, culminando con un cuestionario de 70 ítems distribuidos en cuatro 

dimensiones teóricas: a) Liderazgo ético y visionario; b) Liderazgo pedagógico; c) 

Promotor del desarrollo profesional docente, y d) Promotor de una cultura de 

colaboración, innovación y cambio educativo. 

Para concluir, se resalta la contribución de un instrumento de evaluación específico para 

las competencias del Jefe de Departamento, atendiendo a la falta de este, y su vez, 

actuando como referente en el diseño de políticas de acceso y formación para el cargo. 

Asimismo, de ser utilizado como pauta orientativa para los sujetos en estudio en 

incorporar los ítems del instrumento en su praxis, validando su concepto e identidad de 

líderes intermedios. 
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Abstract // Resumo: 

La ley 20.845, plantea la necesidad de promover una educación inclusiva. Fullan, 

proponía como un liderazgo efectivo en contextos inclusivos, más allá de lo 

convencional, y de la gestión administrativa, un liderazgo inspirador y movilizador de 

todos los integrantes de la comunidad escolar, con objetivos comunes de equidad y 

justicia (Fullan, 2001). Bogotch, desde una perspectiva crítica, reafirma la necesidad de 

políticas y prácticas de liderazgo que valores para la justicia social (2014). 

 Unesco define una educación inclusiva puede ser concebida como un proceso que 

permite abordar y responder a la diversidad de las necesidades de todos los educandos 

a través de una mayor participación en el aprendizaje, las actividades culturales y 

comunitarias y reducir la exclusión dentro y fuera del sistema educativo. (2005, p. 14), 

Valdés y Gómez-Hurtado, plantean que la investigación educativa sobre liderazgo desde 

una perspectiva inclusiva releva a los equipos directivos como miembros claves en la 

gestión de una escuela inclusiva (Valdés y Gómez-Hurtado, 2019). 

Constructo:  

a) Prácticas de Liderazgo para una escuela inclusiva: 

Inclusión en el PEI: visión compartida 

Gestión de la diversidad y no exclusión 

Generar un currículum inclusivo;  

Desarrollo de capacidades profesionales: Institucionales y personales 

Generación de un clima y convivencia de respeto y tolerancia 

Colaboración y trabajo en comunidad  

Participación de todos los actores de la comunidad 

Trabajo en Red 

b) Competencias de liderazgo para la inclusión: 

Visión estratégica 

Comunicación efectiva 

Adaptabilidad y flexibilidad; 

Toma de decisiones participativa; 

Sentido de la justicia, equidad e inclusión  

Metodología 

De carácter “Mixta”: 
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Cualitativo: Se realizarán entrevistas en profundidad a Líderes de las escuelas de la 

muestra.  

Cuantitativo: Se diseña y valida un instrumento para evaluar un conjunto de prácticas de 

liderazgo para la inclusión y la justicia social, agrupadas en dimensiones. 

Resultados alcanzados/esperados. 

Completar el diseño y validación de un instrumento para evaluar las prácticas de 

liderazgo inclusivo para la justicia social. Aplicado en una muestra representativa: 

escuelas básicas de la comuna de Graneros – Chile. 
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Abstract // Resumo: 

Este estudio aborda el desafío educativo en contextos restantes, como áreas rurales o 

comunidades desfavorecidas, buscando comprender cómo los centros educativos se 

estructuran en torno a las dimensiones de las CPA para impulsar el aprendizaje. Las 

preguntas de investigación se centran en la configuración de los centros educativos en 

Andalucía en relación con las CPA. La revisión de la literatura destaca la relevancia de 

las CPA en contextos desafiantes y su impacto positivo en el desarrollo profesional 

docente y el rendimiento estudiantil. 

Este estudio empleó un diseño de investigación de casos múltiples para analizar las 

dinámicas de las Comunidades Profesionales de Aprendizaje (CPA) en tres centros 

educativos diversos. Siguiendo principios del estudio de caso, se enfocó en comprender 

procesos más que resultados, seleccionando centros con desafíos socioeconómicos, 

ubicación y atención a la diversidad funcional. La metodología incluyó una cuidadosa 

selección de participantes, priorizando el compromiso ético, explorando la identidad y 

dimensiones de las CPA mediante entrevistas a informantes clave. 

La recopilación de datos involucró entrevistas, anotaciones de campo y documentación 

del centro, con énfasis en ética y anonimato. El análisis, guiado por análisis temático y 

teoría fundamentada con el software Nvivo 12, adoptó un enfoque secuencial, desde 

análisis horizontal hasta vertical, usando una cuadrícula de dimensiones CPA y 

validación dialéctica con cartografías visuales. 

Aunque reconociendo la limitación de la muestra, el estudio no buscó generalizar, 

logrando así una comprensión profunda de las dinámicas de las CPA en los centros 

educativos seleccionados. En otros términos, la investigación busca contribuir al 

mejoramiento de prácticas educativas y el apoyo a educadores en comunidades menos 

favorecidas. 
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Abstract // Resumo: 

Este trabalho apresenta a experiência de promoção de um ambiente de formação 

contínua docente baseada na mobilização profissional, analisando o potencial deste 

tipo de formação para a transformação e melhoria da educação. O ambiente formativo 

é promovido pela Firjan SESI (Serviço Social da Indústria), que possui o compromisso de 

fomentar saúde, educação e cultura no Estado do Rio de Janeiro por meio de seus 

programas e serviços. Seu portfólio de formação docente tem como público-alvo 

professores de educação básica do RJ. Em 2023, foram ofertadas 4 formações e 

certificados mais de 80 educadores em temáticas como Aprendizagem Baseada em 

Projetos, Robótica Educacional, Linguagem Artística e Letramento Científico. Ancorada 

em Nóvoa (2023), a proposta assume que a melhoria da educação começa nos 

professores e com os professores, e que sua transformação não ocorre por “uma minoria 

de pessoas admiráveis”, mas com professores “normais”, conforme Charlot (2020), 

afetados pelas múltiplas contradições da sociedade contemporânea, as quais geram 

desmobilização profissional. Nesse contexto, o objetivo do Portfólio Firjan SESI é ir além 

de capacitações para novas ferramentas educacionais, procurando mobilizar 

educadores em formações que fomentem a autoria, o senso de comunidade, a 

construção e reflexão coletiva sobre as práticas docentes. A promoção deste ambiente 

formativo busca compreender um(a) profissional que não é necessariamente resistente 

aos novos desafios e às inovações, mas que antes de transformar sua prática educativa, 

busca sobreviver profissional e psicologicamente. Exemplo disso foi a socialização de 

uma prática de escrita livre em uma das formações: os relatos reconheciam e 

legitimavam as contradições e desafios da profissão, bem como apontavam para 

soluções coletivas para superá-los. A atividade promoveu um ambiente de escuta dos 

profissionais, sem deixar com isso de mobilizá-los à transformação. A experiência de 

formação de professores da Firjan SESI traz algumas evidências de que a melhoria da 

educação carece de professores mobilizados profissionalmente. Nossa experiência 

revela que, à medida que o ambiente de formação proporciona o reconhecimento das 

múltiplas contradições presentes no cotidiano e promove uma epistemologia da prática 

docente, há uma atenuação das estratégias de sobrevivência e, consequentemente, um 

aumento de uma postura propositiva, criativa e autoral destes profissionais. 
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Abstract // Resumo: 

As escolas são, cada vez mais, contextos complexos, que se revestem de diversidade 

social, cultural e económica, às quais são endereçadas responsabilidades várias na 

formação académica e global dos seus alunos enquanto cidadãos e no contributo para 

o desenvolvimento da comunidade envolvente. Neste cenário, a gestão escolar assume 

um lugar de centralidade enquanto processo que assegura a qualidade do 

funcionamento das escolas e dos resultados, académicos e sociais, que alcançam. 

Para uma gestão eficaz, é essencial que os líderes escolares recorram a informação 

rigorosa sobre a realidade da escola, que permita processos de tomada de decisão 

informada, inserida na teoria da tomada de decisão baseada em dados (TDBD) – data 

driven decision-making (DDDM). Esta perspetiva defende que a qualidade e viabilidade 

das decisões tomadas é diretamente proporcional à qualidade e validade da informação 

que a sustenta [1, 2, 3], originando ações mais passíveis de sucesso. É neste 

enquadramento que emergem como particularmente relevantes os processos de 

autoavaliação de escolas (AAE). 

A autoavaliação das escolas, ao recolher dados sobre o funcionamento da escola nas 

suas várias dimensões, permite produzir informação relevante sobre a mesma [4, 5, 6, 7, 

8]. A informação gerada, por sua vez, conduz à consciencialização sobre a realidade 

escolar, ao mesmo tempo que contribui para uma decisão informada [9, 4, 5, 10, 7]. 

Partindo deste pressuposto, foi desenvolvido um projeto de investigação com foco na 

utilização da autoavaliação para a tomada de decisão na gestão escolar, no qual foram 

auscultados, através de entrevistas semiestruturadas [11], diretores/as de 18 

agrupamentos de escolas da região do Grande Porto (Portugal). Com base na análise de 

conteúdo [12] das entrevistas realizadas foi possível concluir que a AAE é entendida 

como ferramenta de validação, comprovativo e apoio à tomada de decisão e a renovação 

da AAE como sustentáculo da e orientação para a decisão. No entanto, o processo de 

decisão com base na AAE está ainda comprometido por condicionantes internas e 

externas às escolas. 
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Abstract // Resumo: 

Este estudo tem como objetivo analisar a relevância das competências sociais (CS) na 

Educação Física curricular (EF) a partir do papel central do estudante na condução das 

aprendizagens. A educação e a aprendizagem do aluno envolvem uma dimensão social 

que pode ser aproveitada no contexto das atividades curriculares que valorizam o 

trabalho coletivo. A participação do estudante na condução das aprendizagens é 

essencial para a formação dos valores pessoais e sociais (Opstoel et al., 2020) 

constituindo a unidade curricular de EF uma oportunidade para o desenvolvimento das 

aprendizagens em trabalho cooperativo e para a formação integral nos domínios físico-

motor, sócio afetivo e cognitivo (Pocius & Malinauskas 2022; Virtanen et al., 2022). 

Foi elaborada e aplicada uma entrevista (entre Setembro a Novembro de 2023) anónima 

a 14 professores de EF da ilha da Madeira que detinham um mínimo de cinco anos de 

experiência de ensino básico/secundário. A entrevista integrava as seguintes perguntas 

principais: i) Considera que a EF contribui para o desenvolvimento das CS dos alunos? 

Se sim, pode especificar? ii) Considera a atribuição de papéis de responsabilidade e/ou 

liderança aos alunos na gestão das suas aulas? Se sim, quais são os critérios, que papéis 

os alunos desempenham e em que matérias? Os dados foram tratados através da 

análise de conteúdo das respostas e foram apuradas categorias. 

Os professores reconhecem a relevância das matérias e do trabalho interativo da EF no 

desenvolvimento das CS em particular as atividades que envolvem entreajuda, 

comunicação interativa e trabalho em equipa, como por exemplo, a acrobática, a dança 

e os jogos desportivos coletivos. Consideram que a atribuição de papéis de 

responsabilidade tais como a função de árbitro, a organização dos materiais, a escolha 

das equipas e o exercício de agente de ensino através dos alunos mais autónomos, 

constituem fatores positivos a considerar na formação do estudante segundo as 

dimensões social, afetiva e pessoal. A autonomia do estudante e a criatividade foram 

duas categorias consideradas pelos professores que podem ser desenvolvidas a partir 

da atribuição de papeis de liderança num ambiente propício à aprendizagem cooperativa 

e respeitadora. 
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Abstract // Resumo: 

Este trabalho teve como objetivo investigar os sentidos e significados constituídos pelo 

coordenador pedagógico/supervisor pedagógico quanto ao seu papel na formação 

profissional do docente, em início de carreira, nos cursos técnicos em uma instituição 

de ensino do Sistema S. A coleta de dados foi feita por meio de dois instrumentos: (a) 

questionários enviados a todos os supervisores que atuavam na instituição (54), com 

retorno de 16 deles; (b) entrevista em profundidade realizada com um dos participantes, 

selecionado por experiência, consistência nas respostas ao questionário e 

disponibilidade. O método utilizado decorre da psicologia sócio-histórica e baseia-se no 

materialismo histórico e dialético. Os dados foram analisados pela construção de 

“núcleos de sentido”, procedimento proposto por Aguiar e Ozella (2006). O estudo 

aponta que, apesar de reconhecerem seu papel como formador em serviço, os 

supervisores enfrentam dificuldades no desempenho dessa tarefa, principalmente por 

outras atribuições administrativas e burocráticas exigidas pela instituição e que 

demanda maior parte do tempo de trabalho destes coordenadores 

pedagógicos/supervisores educacionais. Compartilham também a significação de que a 

maior parte dos professores que atuam nos cursos técnicos no Brasil são especialistas 

(não docentes) em suas áreas de atuação, e poucos têm formação didático-pedagógica, 

razão pela qual, teoricamente não tem conhecimento e clareza dos saberes necessários 

à atuação docente. Em relação a isso, a análise dos dados tanto dos questionários como 

da entrevista com o sujeito principal evidenciaram que estes supervisores 

educacionais/coordenadores pedagógicos coexistem com dois sentimentos 

contraditórios: o prazer e a frustração no cotidiano de suas atividades profissionais. 
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Abstract // Resumo: 

O presente texto é fruto de sistematização de experiências em escolas e redes de ensino, 

pesquisas e produção de conhecimento sobre evasão escolar no Brasil. Situa-se no 

campo das políticas e administração escolar e justifica-se particularmente pela 

pandemia ter colocado a evasão escolar no debate público. Houve a amplificação e 

aprofundamento das desigualdades sociais e educacionais enraizadas no Brasil, 

exacerbando preocupações e aguçando novos olhares sobre o fenômeno. O que era 

desigual ficou absurdamente mais desigual em meio a uma conjuntura de apagamento 

e desmonte de políticas públicas. Partindo das premissas de que o fenômeno precisa 

ser estudado na transversalidade e na circularidade do sistema de ensino brasileiro, de 

forma a romper com a fragmentação e a segmentação por níveis e modalidades; e que 

precisa ser compreendido na sua origem, de modo que precisamos transitar 

dialeticamente pelos contextos macro e micro para entender e explicar como se produz 

a evasão, tem como propósito revisitar e problematizar a produção acadêmica, com 

base na seguinte pergunta: estaríamos nós seguindo e reproduzindo um conhecimento 

que leva a trilhar sempre os mesmos caminhos, as mesmas políticas de gestão, que não 

nos conduzem a novas paisagens e horizontes? Como consequência foi possível 

produzir um ensaio teórico-metodológico para a compreensão da evasão escolar como 

fenômeno complexo e sistêmico embasado com a teoria crítica e combinada e com a 

subversão epistêmica na perspectiva de complementaridade entre o método histórico-

dialético, o método hermenêutico e a teoria da complexidade. A evasão escolar se 

constitui um fenômeno de exclusão social, multidimensional e multifatorial, sistêmico e 

complexo que tem suas raízes na estrutura social e cultural e no capitalismo global 

neoliberal. Assim, configura-se como uma das expressões da questão social (Castel, 

1998) e da negação de direitos na perspectiva da justiça social e curricular (Connell, 

1999, 2012; Cortesão, 2011; Dubet, 2008, 2011; Santomé, 2013). Esboça-se um mapa 

multidimensional e multifatorial do processo de expulsão escolar que busca contribuir 

com outras perspectivas de análises para gestação de políticas de gestão mais efetivas 

e apresenta-se apostas para a construção de utopias e inéditos viáveis. 
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Abstract // Resumo: 

La promoción de factores psicosociales positivos está estrechamente relacionada con 

el estilo de liderazgo (Anaya et al., 2020). Las acciones de las personas que ejercen el 

liderazgo, especialmente en lo que respecta a la participación, el fomento de relaciones 

interpersonales y la asunción de responsabilidades laborales, influyen en el compromiso 

y la orientación del personal hacia las metas profesionales (Tordera et al., 2008; Tormo y 

Osca, 2011; Correa et al., 2018). 

Esta comunicación se enmarca en una tesis doctoral que busca comprender el bienestar 

profesional en los centros de acogimiento residencial (AR) infantojuvenil. Uno de sus 

objetivos es caracterizar el liderazgo en dicho ámbito laboral. La muestra se compone de 

líderes (n=17) y resto de profesionales (n=201) de centros de AR. Se han recogido los 

“Datos Psicosociales” y se ha administrado la “Escala Clima Psicosocial en el Trabajo” 

(Tous-Pallarés et al., 2011). Se ha realizado un análisis estadístico con SPSS (v.22.0), 

calculando la t de Student para identificar las diferencias significativas entre ambos 

colectivos. 

Aparecen 3 diferencias significativas en relación con los datos psicosociales: los cargos 

directivos, en comparación con el resto de los y las profesionales, experimentan mayor 

cansancio (7,48 vs. 6,56), mayor autonomía (6,28 vs. 5,06) y se apoyan más en su familia 

en situaciones de estrés (6,13 vs. 5,19). 

Con relación al clima psicosocial, aparecen diferencias significativas en 8 de los 16 ítems 

de la escala. Las personas al frente de los centros de AR consideran que tienen mayores 

niveles de autonomía y de diversidad de tareas, pero también asumen aspectos 

negativos en su día a día como como trabajo repetitivo, culpabilidad de errores y 

percepción de tareas humillantes. 

Los líderes muestran niveles notables de autonomía. No obstante, se han identificado 

áreas de mejora en cuanto a la carga laboral y la percepción de ciertos aspectos 

negativos del trabajo. Este estudio resalta la necesidad de llevar a cabo acciones 

específicas para intervenir en estas áreas a mejorar, con la finalidad de potenciar un 

liderazgo positivo que influya en el bienestar laboral no sólo de los líderes, sino de todos 

los y las profesionales. 
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Abstract // Resumo: 

No cenário educacional atual, onde o engajamento dos alunos é um desafio constante, 

as olimpíadas educacionais têm se destacado como uma alternativa valiosa (ALMEIDA 

et al., 2022), integrando-se de forma significativa aos calendários escolares em níveis 

municipal, estadual, nacional e até internacional. Além disso, proporcionam uma 

abordagem dinâmica e estimulante para os processos de ensino e de aprendizagem. São 

Miguel dos Campos, AL, Brasil, vem se destacando e obtendo sucesso nos resultados 

em participação nessas olimpíadas. Nos últimos anos, o município vem intensificando e 

efetivando suas participações e alcançando êxito nas seguintes competições: 

Olimpíada Nacional de Eficiência Energética, Olimpíada Nacional de Ciências, 

Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica, Olimpíada Nacional em História do 

Brasil. A secretaria municipal de educação promove mensalmente formações 

continuadas, nestas, os formadores de ciências da natureza e ciências humanas 

informam e orientam os professores. A partir dessas orientações, os professores 

intensificam as habilidades abordadas nestas provas, realizam as inscrições dos alunos 

participantes e orientam todo o processo da realização da olimpíada. Este trabalho tem 

como objetivo coletar e analisar dados sobre participação e experiências de vivência de 

docentes em olimpíadas e o êxito de discentes. Entende-se que, esta ação da formação 

continuada em incentivar e efetivar a participação desses sujeitos em olimpíadas 

educacionais, científicas, é mais um recurso para expandir o campo de estudos em 

esfera global, causando impactos positivos na progressão dos conhecimentos. O 

trabalho, com enfoque quanti-qualitativo, foi embasado em uma pesquisa por 

questionário, no formato do Formulário Google e posteriormente feito uma análise dos 

dados fornecidos por professores que participaram dessas competições (NASCIMENTO; 
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SOUSA, 2016). Também foi coletado o número de alunos que obtiveram êxito, sendo 

premiados com medalhas, notebooks, bolsa de iniciação científica e certificados. Desta 

forma, as olimpíadas educacionais impulsionam o desenvolvimento da aprendizagem, 

possibilitando o desenvolvimento de talentos em diversas áreas por identificação dos 

discentes em formação. 
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Abstract // Resumo: 

A literatura sobre liderança tem-se centrado sobretudo na forma como os líderes 

escolares gerem políticas e tensões (Flores & Derrington, 2017) mas também na forma 

como lidam com o relacionamento com os diferentes intervenientes do contexto escolar 

(Paletta et al., 2017). As tensões e os dilemas resultantes das pressões económicas, 

políticas e tecnocráticas têm um impacto, direto ou indireto, no trabalho dos professores 

e também dos líderes escolares (Flores & Ferreira, 2019), assim como nos resultados 

dos alunos (Day et al., 2009). 

A literatura destaca a importância da liderança, incluindo o papel dos diretores que, 

através de uma combinação de estratégias de liderança transformacional e instrucional, 

podem promover a melhoria da escola (Day, Gu & Sammons, 2016). Embora a literatura 

se tenha centrado na forma como as condições da sala de aula e da escola podem 

influenciar a aprendizagem dos alunos, o modo como a liderança pode influenciar 

positivamente essas condições têm sido menos estudadas (Leithwood & Day, 2007; 

Cruickshank, 2017). 

Este artigo enquadra-se num estudo mais vasto, intitulado “Investigando os efeitos das 

lideranças escolares nos resultados dos alunos”, financiado pela Fundação para a 

Ciência e Tecnologia (PTDC/CED-EDG/28570/2017), que visou analisar práticas de 

liderança e os seus efeitos no trabalho dos professores e nos resultados escolares dos 

alunos. 

Os dados foram recolhidos através de um inquérito por questionário (n=379) a diretores 

de estabelecimentos de ensino públicos de Portugal continental (N=809), o que 

corresponde a uma taxa de resposta de 46,8%. Neste artigo serão abordadas as 

seguintes questões: i) O que caracteriza as práticas de liderança nas escolas públicas 

portuguesas? ii) Que tipos de fatores influenciam os estados internos dos diretores 

escolares? iii) Até que ponto a liderança é distribuída e como? Os dados foram 

recolhidos entre março de 2019 e setembro de 2021e analisados com recurso ao SPSS 

(versão 26), através da análise fatorial confirmatória (AFC). 

Os resultados da AFC evidenciam diferenças estatisticamente significativas em função 

do género, contexto escolar, práticas de inovação e formação dos diretores sobre 
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liderança. Estes e outros resultados serão discutidos à luz do enquadramento teórico do 

projeto. 
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Abstract // Resumo: 

La presente comunicación, comprende un esfuerzo interinstitucional entre instituciones 

de educación superior de México y Costa Rica por indagar sobre las dinámicas del 

liderazgo educativo en dichas instituciones en el ámbito público binacional, abordando 

aspectos esenciales para su comprehensión en las políticas, la formación y orientación 

de las posiciones del liderazgo universitarias. Se desarrolla un estudio comparativo 

internacional enfocado en los procesos institucionales en ambos países del liderazgo de 

IES, buscando dar a conocer los desafíos y oportunidades presentes en cada contexto 

nacional. 

El análisis del liderazgo en las IES parece aún tabú, pero emerge como elemento 

fundamental para comprender las dinámicas institucionales, las áreas de oportunidad 

organizativas, los accesos a cargos de toma de decisión y la democratización de las 

mismas. 

a) Políticas en educación superior de México y Costa Rica  

En México, las políticas en educación superior han experimentado una evolución 

significativa en las últimas décadas, destacando la creación de programas de calidad, la 

promoción de la equidad y la inclusión, así como el impulso a la investigación y la 

innovación. Por otro lado, en Costa Rica, se ha priorizado la democratización del acceso 

a la educación superior, la mejora de la calidad académica y la vinculación con el sector 

productivo. 

b) El liderazgo de instituciones de educación superior en ambos países 

El liderazgo en las IES de México y Costa Rica se caracteriza por la diversidad de estilos 

y enfoques, desde modelos más tradicionales hasta enfoques más participativos y 

colaborativos. La capacidad de los líderes para fomentar una visión compartida, 

promover la autonomía académica y gestionar eficazmente los recursos es crucial para 

transitar con éxito las viscisitudes institucionales. 

Si bien, ambas naciones muestran realidades socioeducativas, filosofías, extensión, 

capacidad y opciones diversificadas, sí pueden ser enunciados avances y desafíos 

comunes, si se observa de manera sistemática las políticas, formación y desarrollo de 

cargos de liderazgo de la Universidad de Guadalajara, la Universidad de Costa Rica y la 
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Universidad Nacional de Costa Rica. Persisten en dichas universidades públicas, una 

búsqueda de la excelencia académica y sobre todo de relevancia social. 
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Abstract // Resumo: 

Se presenta un estudio* que busca comprender las concepciones sobre Democracia y 

Democracia en la escuela, de directivos, docentes y estudiantes de los niveles primario 

y secundario de la educación obligatoria. El estudio resulta de interés dado que las 

concepciones condicionan la valoración y los modos de actuar de la sociedad, en 

particular las concepciones sobre la democracia influyen en las actitudes, las 

expectativas y en la adhesión y apoyo a la propia democracia.  

Utilizando el método fenomenográfico, se realizaron 96 entrevistas en el Área 

Metropolitana de Buenos Aires entre 2020 y 2021. Se formularon a los participantes dos 

preguntas generadoras: ¿Qué es para vos la democracia? y ¿Qué es para vos la 

democracia en la escuela? 

Los resultados revelan dos modalidades discursivas: una abstracta/conceptual para 

referirse a la Democracia y otra concreta/experiencial para la Democracia en la escuela. 

Emergen cuatro concepciones: 1. Democracia como forma de vida/cultura (se vincula 

con valores como libertad, diversidades y respeto a derechos individuales); 2. 

Democracia como representación (se asocia a normativas, procedimientos e 

instituciones, reflejando las formulaciones del currículo escolar) 3, Democracia como 

participación (destaca la construcción social colectiva, con matices en los tipos de 

participación). 4: Concepción crítica/negativa de la Democracia (evidencia frustración y 

desconfianza en el sistema democrático) No se encontraron diferencias considerando 

tipo de gestión estatal o privada de los centros educativos o su pertenencia a contextos 

favorecidos o desfavorecidos. 

Si bien la escuela se percibe como un espacio de participación democrática, no se le 

otorga un papel explícito en la construcción de la democracia social. Como si el mundo 

escolar y el social fuesen realidades separadas y estancas. Esto lleva a replantear la 

relación entre la escuela y la formación ciudadana y abre interrogantes sobre la eficacia 

de la experiencia educativa participativa fuera del ámbito escolar.  

Tener un conocimiento profundo de las concepciones de democracia de los actores 

permitirá liderar iniciativas que promuevan prácticas más efectivas en el entorno 

escolar, contribuyendo así al desarrollo de ciudadanos democráticos y comprometidos. 
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(*) Desarrollado en el marco del Proyecto I+D+i de Excelencia “La Democracia en las 

Escuelas como Fundamento de una Educación para la Justicia Social” (Ref: EDU2017-

82688-P) 
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Abstract // Resumo: 

El liderazgo escolar despliega una influencia sustancial en la eficacia global de una 

institución educativa, no limitándose únicamente al rendimiento académico, sino 

también extendiéndose a diversos aspectos del bienestar de los estudiantes. En el 

contexto español, las responsabilidades administrativas inherentes a los directores 

escolares a menudo desvían su atención de las funciones de liderazgo propiamente 

dichas. Por consiguiente, este estudio tiene como propósito principal examinar el 

impacto de estas responsabilidades en indicadores escolares específicos, yendo más 

allá de los resultados puramente académicos. Para alcanzar este objetivo, se emplearon 

los datos recopilados durante el Programa para la Evaluación Internacional de 

Estudiantes (PISA) en el año 2022. 

Inicialmente, se investigó la existencia de una correlación directa entre las tareas 

administrativas y los indicadores escolares analizados. Sin embargo, no se identificaron 

relaciones claras entre estos elementos. En consecuencia, se procedió a la agrupación 

de centros educativos según la frecuencia con la que los directores se dedicaban a cada 

una de estas tareas, y se llevaron a cabo comparaciones de las medias mediante análisis 

de la varianza (ANOVAs). 

Los resultados obtenidos revelaron que los centros cuyos directores invertían más 

tiempo en tareas de liderazgo, a pesar de presentar desempeños académicos inferiores, 

exhibían indicadores de bienestar estudiantil más favorables en comparación con 

aquellos donde las responsabilidades administrativas predominaban. Este hallazgo 

sugiere que una mayor dedicación a las funciones de liderazgo por parte de los directores 

escolares podría traducirse en beneficios tangibles para el bienestar general de los 

estudiantes, incluso cuando los resultados académicos no sean óptimos. 

En resumen, este estudio subraya la importancia de que los directores escolares asignen 

una proporción adecuada de su tiempo a actividades de liderazgo, destacando su 

impacto significativo en el bienestar estudiantil más allá de los logros académicos. 
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Abstract // Resumo: 

Este trabalho articula-se aos estudos em curso do Grupo de Pesquisa em Políticas 

Públicas e Gestão Educacional – Gestar/CNPq/UFSM, trata-se de um recorte de 

proposta de pesquisa doutoral do Programa de Pós-graduação em Educação, da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Objetivamos refletir sobre as políticas de 

avaliação institucional da educação superior no Brasil e Portugal e suas interlocuções 

com a qualidade indicada nos princípios do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (Sinaes) do INEP e no processo de acreditação, avaliação e reconhecimento da 

Educação Superior (ES) de Portugal da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino 

Superior (A3ES), identificando as semelhanças e diferenças dos instrumentos de 

avaliação aplicados nas universidades. Partimos do pressuposto de que as políticas de 

gestão educacional se constituem num importante indicador para qualificar as 

Instituições de Educação Superior (IES) e estabelecem uma conexão importante com a 

política de avaliação, ressaltando a necessidade de uma atenção histórica específica no 

ambiente universitário, considerado um espaço fundamental em que os gestores 

possam estimular a democracia e a mudança para transformar a sociedade marcada por 

incertezas. Assim, a problemática está centrada em como as políticas de avaliação 

institucional e sua articulação com a qualidade da avaliação da educação superior no 

Brasil e Portugal, estão interligadas aos processos de gestão institucional, tendo em 

vista compreender as políticas públicas de avaliação na perspectiva da qualidade 

definida nos documentos do Sinaes e da A3ES. O estudo torna-se relevante neste 

campo, pois os indicadores de avaliação vêm se mantendo alinhados a orientações e 

marcos regulatórios nacionais e internacionais e, nesse sentido, as IES têm articulado 

diferentes estratégias em busca da excelência em interlocução com as políticas de 

avaliação. O estudo de cunho exploratório e descritivo, de natureza qualitativa, está 

sendo realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica e documental. Os resultados 

apontam que a política de avaliação da ES tem relevância na qualidade da educação 

superior. Espera-se suscitar reflexões guiadas por indicadores de qualidade que 

desempenham centralidade nos critérios de avaliação da Educação Superior, alinhados 

aos princípios do Sinaes e da A3ES e fundamentados na busca contínua por excelência 

educacional. 
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Abstract // Resumo: 

Esta comunicação insere-se numa investigação mais ampla em curso, no âmbito de um 

Pós-doutoramento na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade 

do Porto, sobre Políticas de Educação Especial e direitos humanos: desafios e 

possibilidades inclusivas na formação de professores. Focaliza a Educação Inclusiva na 

perspectiva da equidade, à luz do Decreto-Lei 54/2018, e suas implicações para a 

formação de professores em Portugal. Objetiva compreender e problematizar a 

Educação Inclusiva em Portugal, identificando demandas pedagógicas e profissionais 

para a sua concretização e implicações na formação de professores para a educação 

básica, em contraste com relatórios da OCDE (2022) e ODDH (2023). O trabalho apoia-

se num referencial teórico da Educação Inclusiva na perspectiva da equidade 

(Rodrigues, 2013; Armstrong & Rodrigues, 2014), refletindo sobre as relações entre 

equidade-diversidade-educação para todos em contexto global (UNESCO, 1994; 2015). 

 Trata-se de estudo exploratório documental qualitativo, baseado em análise de 

conteúdo (Bardin, 2009), conforme sistema categorial, a saber: i) terminologias e bases 

teóricas identificadas; ii) medidas de atendimento previstas, estratégias e recursos 

pedagógicos indicados; iii) exigências à formação dos professores. Em relação às 

terminologias e bases teóricas identificadas, evidenciam-se: a) concepção educacional 

baseada no conceito de equidade; b) ênfase na inclusão da diversidade ao longo do 

percurso escolar. Sobre medidas de atendimento, estratégias e recursos pedagógicos, a 

legislação propõe: i) sequência de respostas educativas para a diversidade dos alunos; 

ii) mobilização multidisciplinar para o atendimento dos educandos; iii) estratégias e 

recursos pedagógicos apoiados em desenho universal e medidas multinível. Referente 

às exigências de formação dos professores, destacam-se a importância atribuída aos 

docentes, demandando formação compatível em cursos de no mínimo 250 horas, em 

universidades e escolas superiores, na área da especialização e um componente de 

realização de um projeto na respectiva área, conforme domínio (cognitivo e motor, 

emocional e da personalidade, audição e surdez, visão, comunicação e linguagem, 

intervenção precoce na infância). Conclui-se, comparando a legislação com dados de 
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relatórios da OCDE (2022) sobre a Educação Inclusiva em Portugal e Indicadores de 

Direitos Humanos sobre Pessoas com Deficiência em Portugal (ODDH, 2023), 

problematizando conceitos, avanços, possibilidades e desafios à formação de 

professores neste país. 
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Abstract // Resumo: 

Investigación doctoral que aborda el tema de la evaluación de los directivos escolares 

en Chile, mediante el análisis de las actuales leyes, normas y reglamentos que rigen su 

función, así como de sus prácticas y experiencias de gestión. Se plantea que pese a los 

esfuerzos del Estado de Chile por implementar instancias de evaluación de la función 

directiva, éstas resultan descontextualizadas, parciales y poco objetivas. Se revisará la 

literatura especializada y las experiencias internacionales en este tema con el objetivo 

de diseñar y validar un instrumento de evaluación del desempeño de los directores 

escolares en Chile que contenga criterios, factores e indicadores de desempeño 

directivo. Existe evidencia aportada por la investigación educativa, tanto a nivel nacional 

como internacional, de que la variable o factor liderazgo directivo es determinante en el 

éxito de los centros escolares, de las políticas educativas institucionales y de la calidad 

del proceso de enseñanza-aprendizaje. En efecto, el liderazgo directivo es el segundo 

factor intraescuela más importante después de la función docente en la gestión escolar 

y su impacto aumenta más aún en las escuelas insertas en contextos difíciles o 

vulnerables. Siendo el liderazgo directivo un factor tan importante resulta paradójico 

descubrir que hay muy poca experiencia en relación a aplicación de evaluación del 

desempeño de directivos escolares y que más bien ésta es incipiente en la mayoría de 

los países latinoamericanos. Por lo mismo, este aspecto ofrece un interesante campo 

de estudio para la investigación científica y académica. En cuanto a la metodología de la 

investigación, esta corresponde a un diseño de tipo descriptivo e instrumental, pues este 

tipo de estudios incluye los trabajos que estudian y analizan las propiedades 

psicométricas de un instrumento. Se espera que al validarse el instrumento éste pueda 

extrapolarse o adaptarse a otros contextos con similares características en la búsqueda 

de instalar procesos de mejora continua en los sistemas educativos. 
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Abstract // Resumo: 

O presente estudo deseja contribuir para o debate teórico sobre a formação de 

professores, através do conjunto de narrativas de pesquisadores brasileiros com a 

perspectiva dos casos de ensino enquanto estratégia formativa e investigativa. A 

relevância da temática sobre o conhecimento de processos de construção de como o 

professor aprende a ensinar e a se desenvolver profissionalmente fundamenta-se nos 

pressupostos de Lee Shulman, Judith Shulman, Katherine Merseth e Maria da Graça 

Nicoletti Mizukami. Com abordagem exploratória qualitativa, o estudo faz parte de um 

recorte inicial de uma tese, que está inserida no projeto macro intitulado 

“Desenvolvimento profissional docente na escola pública: casos de ensino como 

estratégia formativa e investigativa”, coordenado pela Dra. Maria da Graça Mizukami e 

vinculada a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo e ao Programa de 

Pesquisa em Educação Básica da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Os 

dados deste estudo foram levantados em duas plataformas de busca digital: a Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações e o Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Como critério de busca foi delimitado os 

últimos cinco anos e a combinação da palavra-chave “casos de ensino” em associação 

com outras dez palavras-chave, destacam-se: “estratégia formativa”, “formação 

docente”, “formação de professores”, “aprendizagem da docência”, “aprendizagem 

docente”, “desenvolvimento profissional da docência”, “desenvolvimento profissional 

docente”, “ensino fundamental”, “ensino fundamental II” e “ensino fundamental e anos 

finais”. A seleção das investigações, resultantes do quantitativo total da busca, delimitou-

se na apresentação do termo “casos de ensino” ou “caso de ensino” como uma das 

palavras-chave na sua descrição. O estudo destacou que apesar da amplitude de 

pesquisas sobre formação docente, apenas cinco foram voltadas à temática dos casos 

de ensino, sendo quatro dissertações: Gouveia (2020), Passos (2020), Santos (2020) e 

Oliveira (2021) e uma tese: Fabri (2021). Além do percentual pouco expressivo de 

investigações, baixa ênfase se mantem sobre a especificidade dos casos de ensino 

aplicados enquanto uma estratégia formativa e investigativa para professores no Brasil, 
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evidenciando a carência de discussões sobre esta temática, principalmente, no ambiente 

acadêmico. 
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Abstract // Resumo: 

Las buenas escuelas necesitan de buenos equipos docentes. Fortalecer la capacidad de 

enseñanza, entendida como una habilidad individual pero también colectiva, requiere 

del diseño de espacios formativos que estimulen el desarrollo de competencias para 

trabajar con otros, tanto dentro como fuera del aula. Las comunidades profesionales de 

aprendizaje (CPA) ofrecen un marco teórico-práctico potente para enriquecer la práctica 

de enseñanza desde una perspectiva multinivel, estimulando capacidades profesionales 

e institucionales que trascienden la didáctica. 

 Transformar las culturas escolares comúnmente despojadas de oportunidades para 

colaborar e indagar con colegas, en verdaderas CPA, nos invita a incorporar este modelo 

como contenido y continente de la formación docente. Porque para desarrollar CPA es 

necesario comprender su naturaleza, pero, sobre todo, es indispensable transitarlas, 

vivirlas, explorarlas en instancias formativas. También las CPA son una estrategia de 

mejora escolar en la medida en que permiten construir la capacidad para trabajar 

colaborativamente en torno a problemas comunes de la escuela. 

Son escasas las experiencias de CPA en América Latina en general y en Argentina en 

particular, por eso consideramos valioso presentar un caso en que la CPA se desarrolla 

como dispositivo de desarrollo profesional docente. Se presenta una experiencia 

realizada entre 2021 y 2022, en Escuela de Maestros (EDM) un organismo de formación 

continua para docentes y directivos de escuelas de gestión estatal de todos los niveles 

de la escolaridad obligatoria (inicial, primaria y secundaria), dependiente del Ministerio 

de Educación de la Ciudad de Buenos Aires, donde se adopta a la CPA como inspiración, 

formato y recurso para diseñar una propuesta innovadora de formación situada. Se 

analizarán los procedimientos y prácticas comprometidas en este proceso de cambio, 

sus resultados y, para el final, un conjunto de lecciones aprendidas y preguntas que se 

abren y que implican compromisos de política educativa. 

 En base a esta experiencia consideramos que una CPA puede asumirse pues como un 

modelo inspirador para pensar la formación situada, donde se promueve el desarrollo de 

un sentimiento de comunidad, por medio de la colaboración estratégica y el aprendizaje 

colectivo, para mejorar y/o fortalecer la práctica de enseñanza contemplando los 

requerimientos y posibilidades del territorio. 
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Abstract // Resumo: 

O artigo apresenta reflexões sobre o processo de formação de professores no contexto 

da cultura digital. Os resultados apresentados nesse texto são oriundos da pesquisa 

com a equipe de formação que atua na Secretaria Municipal de Educação da cidade de 

São Miguel dos Campos, Alagoas, Brasil, realizada com professores-formadores lotados 

n secretaria municipal da rede de ensino. A investigação qualitativa e estudo de caso da 

formação foram adotados enquanto percurso metodológico, sendo que o referencial 

teórico e os questionários semiestruturadas constituíram-se nos subsídios necessários 

para o desenvolvimento da pesquisa. As análises dos questionários, apresentando e 

discutindo sobre o movimento de vivência da cultura digital, no significado de provocar 

transformações significativas nos entendimentos e práticas, buscando sempre a 

formação de professores críticos e atuantes e autônomos de conhecimento da cultura 

digital. Trazemos para reflexão e análise as ações desenvolvidas pelo Núcleo de 

formação, apresentando e discutindo sobre o movimento de vivência da cultura digital, 

colocando em questão a possibilidade de se integrar tal cultura aos processos 

formativos de professores, no sentido de provocar transformações significativas em 

nossas concepções e práticas, nas instituições e na sociedade, buscando sempre a 

formação de sujeitos críticos, autônomos, atuantes, autores de conhecimento e cultura. 
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Abstract // Resumo: 

No Quebec, o Rapport Parent, produzido na década de 60, institucionalizou o acesso 

universal à educação básica, trazendo para as escolas grupos de alunos anteriormente 

excluídos, como os alunos com deficiência ou com dificuldades de aprendizagem. Em 

geral, as reformas escolares que aconteceram entre as décadas de 60 e 80 se basearam 

no discurso de igualdade de acesso ao ensino e igualdade de oportunidades na 

educação. Entretanto, a implementação dessas reformas gerou diversas controvérsias, 

principalmente no que diz respeito a complexificação do público escolar e da profissão 

docente (Tardif, 2013). No relatório produzido pela Commission des États Généraux sur 

l’éducation (1996a, 1996b), foi ressaltada a alta taxa de evasão escolar e o baixo 

rendimento da maioria dos alunos do ensino secundário e a necessidade de melhorar o 

sucesso escolar. Mesmo assim, vinte anos depois, o Conselho Superior de Educação do 

Quebec constata que a escola quebequense é a mais desigual entre as demais 

províncias do Canadá, especialmente no caso da educação secundária (Conseil 

Supérieur de l’éducation, 2016). Diversos fatores contribuem à complexificação da 

educação secundária na província, como: a multiculturalidade nas escolas dos grandes 

centros urbanos; a subvenção pública de escolas privadas; a seleção de alunos em 

escolas públicas especializadas; a estratificação escolar, etc. Nesse contexto, a 

presente pesquisa busca compreender como os profissionais da educação secundária 

percebem e lidam no seu quotidiano com as questões de justiça e de igualdade no seu 

trabalho. Com base nos referenciais teóricos da sociologia das profissões (Freidson, 

2001) e da justiça escolar (Dubet, 2004; Duru-Bellat, 2002), esta pesquisa visa não 

somente identificar os valores de justiça e de igualdade que norteiam o trabalho dos 

profissionais da educação, como também compreender os sentidos a eles atribuídos em 

suas práticas. Foram realizadas 30 entrevistas semiestruturadas com profissionais da 

educação de diversas categorias (diretores, professores, psicopedagogos, etc.) de 

diversas regiões do Quebec. A transcrição dos áudios das entrevistas está sendo 

analisada primeiramente de forma indutiva a fim de identificar as principais temáticas 

que emergem do discurso dos participantes. Em seguida, os dados serão analisados 

com base no referencial teórico da pesquisa. 
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Abstract // Resumo: 

Los niveles intermedios del sistema escolar han cobrado relevancia en la investigación y 

en políticas cuyo foco es promover un liderazgo escolar movilizador de docentes y 

estudiantes en torno a sus aprendizajes y bienestar (Anderson, 2017; Honig, 2012; 

Hargreaves & Shirley, 2019). 

Chile se encuentra en una reforma estructural de su sistema escolar. La Nueva 

Educación Pública, iniciada el año 2018, instala una nueva agencia intermedia – los 

Servicios Locales de Educación Pública (SLEP); con profesionales responsables de 

apoyar el desarrollo de capacidades de líderes escolares y docentes – los asesores 

técnicos pedagógicos (Anderson et al., 2021; Uribe et al, 2022). Para el año 2030 los SLEP 

estarán a cargo de 5.000 establecimientos, impactando al 35,4% de niños y jóvenes en 

edad escolar del país (Ministerio de Educación, 2023). 

El objetivo del estudio es identificar los significados y motivos de participación en un 

componente clave de esta reforma: el apoyo entre equipos directivos escolares y 

asesores de nivel intermedio. En específico, las preguntas son ¿qué significa apoyo 

profesional para directivos escolares y asesores de un SLEP?, ¿cuáles son los motivos 

que sustentan la participación en actividades de apoyo de los equipos directivos 

escolares? 

El estudio se fundamenta en el enfoque teórico del aprendizaje sociocultural. Desde este 

enfoque, el apoyo profesional se concibe como un proceso de aprendizaje que surge en 

las interacciones, enmarcados en contextos culturales e institucionales específicos 

(Knapp, 2008; Rodriguez, 2023).  

La metodología responde a un foco descriptivo cualitativo, siendo un estudio de caso 

individual con unidades de análisis anidado. Durante el año 2023 se realizaron 

entrevistas individuales a 9 asesores SLEP y entrevistas grupales a 4 equipos directivos 

del caso de estudio. Se utilizó el programa MAXQDA para el análisis de la información. 

Los resultados preliminares indican diferentes significados para el apoyo, 

entendiéndose tanto como puente entre establecimientos y niveles superiores del 

sistema, estrategia para la implementación de programas nacionales, y también como 

espacio formativo en el ámbito laboral según necesidades particulares. Se proponen 

reflexiones iniciales en torno al desarrollo profesional en contexto laboral y la 

responsabilización de metas y objetivos a niveles nacionales. 
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Abstract // Resumo: 

El liderazgo intermedio, a través de distritos escolares, tiene un rol en diferentes ámbitos 

del quehacer educacional (Mac Iver, & Farley, 2003), aunque es escaso el conocimiento 

sobre su conexión con el liderazgo educativo y contextos multiculturales. Se presenta 

una revisión sistemática (PRISMA-Group et al., 2015) de una muestra de estudios 

relacionados con dicha conexión, considerando las conceptualizaciones de zSe examina 

una muestra de 51 estudios entre los años 2006 y 2023, mayormente de contextos 

anglosajones, tales como EE.UU. (82%) y Canadá (10%), los cuales son países donde se 

han implementado distritos desde larga data. Destacan las conceptualizaciones de 

multiculturalidad en base a “raza” (47%), “diversidad” (20%), y en menor medida por 

otros conceptos como “discapacidad” y socioeconómica” (6% cada una), o “lengua”, 

“etnia” y “género” (4% cada una). En cuanto a los liderazgos involucrados, la mayoría se 

centra en el de cargos directivos (29%), docentes (20%), y el de los distritos en sí (18%), 

aunque varios estudios consideran múltiples liderazgos (24%). 

Si bien los estudios utilizan a los distritos como una unidad geopolítica en los sistemas 

educativos anglosajones, centrándose en lo que ocurre en sus unidades educativas, 

igualmente destacan estudios sobre las lógicas de políticas de arriba hacia abajo (“top-

down”), tales como programas para atraer y preparar profesionales en el marco de 

incrementar la equidad, así como de abajo hacia arriba (“bottom-up”), tales como las 

propias prácticas docentes y directivas en escuelas y comunidades con alta diversidad 

que son compartidas dentro de los distritos. 

A su vez, resalta el papel del contexto de cada distrito, tales como asuntos demográficos 

o de gentrificación social y de las escuelas, o lo que ocurre en escuelas rurales, así como 

el papel de programas formativos y rol de iniciativas distritales, tales como crear o 

desarrollar cuidado (“caring”) y compasión, esto último a consecuencia de la pandemia, 

o acciones para el antirracismo. Para ello, se refleja una interacción entre diferentes 

actores socioeducativos, destacando familias, comunidades e incluso sindicatos de 

profesores.  

Así, este estudio entrega evidencia sobre la lógica distrital en el liderazgo y 

multiculturalidad educativa. 
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Abstract // Resumo: 

El liderazgo inclusivo se ha posicionado en los últimos años como un estilo sugerente 

para escuelas comprometidas con la justicia social y la inclusión. Sin embargo, a 

diferencia de otros estilos de liderazgo, se cuenta con menos antecedentes en relación 

a instrumentos de evaluación, modelos teóricos, políticas educativas y prácticas 

basadas en evidencia. El objetivo de la presente comunicación es comprender cómo los 

equipos directivos lideran el desarrollo de escuelas inclusivas en Chile. Para ello se 

sintetizan los resultados de tres estudios cualitativos confluentes: uno con foco en los 

mandatos de la política educativa, otro de orientación etnográfica con foco en las 

prácticas y otro basado en un estudio de casos con énfasis en las barreras y facilitadores. 

Los resultados destacan que en las políticas de inclusión se construye la figura de un 

equipo directivo altamente demandado y responsable por el rendimiento académico de 

las escuelas, con foco en la cobertura curricular, en la protocolización de la inclusión y 

en la gestión de una participación escolar adultocéntrica. En cuanto a las prácticas, los 

resultados muestran la presencia de un liderazgo distribuido, pragmático y estratégico, 

comprometido con la inclusión y con una gestión pedagógica con foco en la diversidad y 

en el desarrollo de una cultura escolar inclusiva. Finalmente, en cuanto a las barreras y 

los facilitadores, los hallazgos muestran que, desde la perspectiva de los líderes 

escolares, la inclusión es un asunto de Estado y una preocupación concreta por parte 

del Ministerio de Educación. Sin embargo, se destacan barreras importantes para 

avanzar en inclusión como: falta de formación profesional en inclusión, baja 

participación estudiantil y la preeminencia de pruebas estandarizadas que afectan los 

procesos inclusivos. También se reconocen facilitadores como: apertura al cambio, 

actitud positiva frente a la diferencia y la importancia del trabajo colaborativo. Los 

resultados plantean implicancias, posibilidades y limitaciones que merecen ser 

discutidas en función de liderar escuelas inclusivas en Chile. 

Palavras-chave: Liderazgo inclusivo; Inclusión; Liderazgo escolar; Prácticas 
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Políticas de Recursos Humanos para a Promoção do Desenvolvimento 

e Bem-Estar: Uma experiência numa Instituição de Ensino Superior 
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Abstract // Resumo: 

Introdução 

As mudanças organizacionais, reflexo da rápida e constante mutação da sociedade, têm 

impacto na segurança, saúde e bem-estar no trabalho (BET) [1]. Esta comunicação 

aborda a experiência de desenvolvimento de uma política de RH, assente na promoção 

de ambientes de trabalho saudáveis e produtivos [2, 3; 4], incrementando o BET [5]. 

Contexto  

Instituição de ensino superior privado politécnico, com 75 anos, com cursos na área de 

enfermagem (16 docentes, 5 técnicos e administrativos, 2 não docentes de apoio à 

gestão,.5.assistentes.educativos).  

Em 2017, o novo Conselho de Direção, nomeado pela entidade instituidora, pressentia 

alguma desmotivação e insatisfação de pessoal, resultado de um clima organizacional 

que aparentava ter diminuído a sua coesão e motivação para o desenvolvimento pessoal 

e profissional. As políticas de RH repensadas procuraram atuar ao nível do 

desenvolvimento de RH e BET. 

Desenvolvimento da Experiência 

Promoveu-se o aumento de níveis de satisfação, através da conciliação da vida 

profissional e pessoal e a igualdade de acessos e de oportunidades. Implementou-se 

uma cultura de feedback, valorizando as conquistas profissionais, o empenho e 

dedicação à instituição. A responsabilidade social teve também como sede o pagamento 

célere de vencimentos, com base em tabelas remuneratórias claras e progressão de 

carreira equiparada. O desenvolvimento profissional foi impulsionado pelo 

enriquecimento curricular (técnico e/ou científico), pessoal e organizacional, quer 

através.de.dispensas.de.serviço.quer.de.apoio.financeiro. 

Os locais de trabalho foram reorganizados, beneficiando da ergonomia do próprio 

espaço, com luz natural, estimulando a produtividade e concentração [6]. Investiu-se na 

renovação de equipamentos informáticos, no reajuste de mobiliário e integração de 

elementos decorativos, tendo em vista um ambiente de trabalho mais alegre e 

acolhedor. 

 Realizaram-se eventos convívio e momentos de pausa “higiénicos”, para fortalecer a 

relação interpessoal entre a equipa, reforçar a sua coesão e identidade e estimular a sua 

criatividade.coletiva. 
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Conclusões 

Alguns indicadores demonstram aumento de níveis de BET, refletindo-se no aumento da 

produtividade, satisfação e compromisso organizacional, bem como da competência e 

autonomia [7, 8]. À avaliação institucional junta-se o feedback muito positivo da equipa 

da A3ES sobre os resultados. A adequação em curso, dos instrumentos internos de 

avaliação e a sua aplicação permitirá sistematizar as melhorias implementadas. 
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Os Desafios e Aprendizados de Novos Diretores: estudo de caso em 

São Paulo (Brasil) 
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Abstract // Resumo: 

Um dos momentos mais difíceis para os diretores escolares está no início da sua 

carreira, na transição da sala de aula para um cargo de gestão. Os dois primeiros anos 

são considerados especialmente difíceis. Internacionalmente, os estudos sobre novos 

diretores revelam sentimentos comuns, como a sensação de ser uma experiência 

traumática, a solidão, as dificuldades na gestão do tempo e na liderança de equipes 

resistentes, dentre outros (García-Garduño et al., 2011ª; Spillane, Lee & 2014; Weinstein 

et al., 2016). Mais recentemente, estudos em países não anglo-saxões tem apontado 

para novas questões, como a resolução de conflitos entre alunos e professores, a 

escassez de equipe, a falta de recursos, dentre outros (García-Garduño et al., 2011b). 

Esta pesquisa buscou examinar as práticas de um município brasileiro em relação à 

socialização dos diretores principiantes e aos desafios encontrados no primeiro ano de 

gestão, em um contexto de ausência de formação obrigatória. A pesquisa envolveu a 

triangulação dos dados obtidos a partir de duas fontes: a realização de quatro estudos 

de caso em profundidade e o envio do questionário para os 215 novos diretores, com a 

obtenção de 75 respostas. Na resposta aos questionários, 87% dos diretores disseram 

que o primeiro ano estava sendo “difícil” ou “muito difícil”. Foram apontadas como as 

principais dificuldades: i) o relacionamento pessoal e a dificuldade de liderança; ii) os 

problemas relativos à equipe, como falta de pessoal (equipes incompletas), formação 

inadequada e absenteísmo docente; iii) a cultura escolar, em especial a desconfiança e 

a resistência a mudanças; iv) as múltiplas exigências do cargo, em especial o grande 

volume de procedimentos burocráticos e demandas administrativo-financeiras. Quando 

questionados sobre a preparação para o cargo, 60% dos respondentes afirmou que se 

sentia pouco ou nada preparado para assumir o cargo. Longe de ser uma experiência 

isolada, o caso do município de São Paulo aproxima-o da realidade de muitos outros 

sistemas que têm entendido a experiência docente como um atributo suficiente para 

exercer o cargo de gestão (Bush, 2018), refletido na forma como estes são formados e 

selecionados. 
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Abstract // Resumo: 

Este estudo integra-se no projeto Mecanismos de mudança nas escolas e na inspeção. 

Um estudo sobre o 3.º ciclo de Avaliação Externa de Escolas no Ensino não Superior, em 

Portugal (MAEE) – PTDC/CED-EDG/30410/2017 e tem como objetivos conhecer o grau de 

satisfação dos docentes e das lideranças com o processo de avaliação externa das 

escolas e identificar efeitos e mecanismos de mudança, com especial enfoque neste 3º 

ciclo avaliativo. Mais concretamente, pretende-se avaliar, para além do grau de 

satisfação com a AEE, a perceção dos efeitos nos diferentes domínios da atividade 

escolar incluídos no quadro de referência do 3º ciclo avaliativo, que contempla a 

Autoavaliação, a Prestação do Serviço Educativo, a Liderança e Gestão e os Resultados. 

Para o efeito, recorreu-se ao inquérito, por questionário, junto de representantes dos 

órgãos de gestão e das estruturas de coordenação e supervisão pedagógica, tendo 

abrangido também os docentes sem cargos, considerando a importância da informação 

destes diferentes atores, enquanto agentes de mudança, sobre a produção dos 

impactos e efeitos da AEE. 

Em geral, os dados revelam alguma ambivalência no que se refere à satisfação com a 

AEE, com uma perceção de efeitos que se situa ao nível moderado, nos diversos 

domínios, sendo, no entanto, a perceção global dos efeitos superior na Autoavaliação e 

Liderança e Gestão e a satisfação e efeitos mais sentidos no “topo” da organização 

escolar, nos líderes com funções de gestão. 
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Abstract // Resumo: 

No Brasil, a graduação no curso de Pedagogia é responsável por formar profissionais 

para atuarem tanto como professores da Educação Infantil e anos iniciais da Educação 

básica, quanto pedagogos que possam atuar em funções não docentes de instituições 

escolares e não escolares. O(A) Coordenador(a) Pedagógico(a) no Brasil é o profissional 

que está à frente da gestão pedagógica das escolas em diferentes níveis e modalidades 

de ensino. A ele(ela) cabe, principalmente, assessorar o trabalho do professor, prezando 

pelo desenvolvimento e articulação da proposta pedagógica e curricular da escola, além 

de preparar e oferecer formação continuada para os docentes da escola em que atua, 

levando em consideração as necessidades do contexto escolar, buscando a 

transformação da realidade educacional. Porém, a área da Coordenação Pedagógica no 

Brasil é caracterizada por uma realidade bastante complexa, de indefinição identitária, 

de invisibilidade formativa e de descaracterização funcional. A presente comunicação 

tem como objetivo apresentar uma discussão, que faz parte de uma investigação de 

doutoramento em andamento no Brasil, sobre a realidade de formação e atuação dos 

coordenadores pedagógicos de escolas públicas municipais no estado de São Paulo. 

Como uma das questões a serem refletidas nesta investigação, destaca-se: como as 

atuais políticas de formação inicial para os cursos de Pedagogia implicam na atuação e 

no desenvolvimento profissional dos pedagogos(as) enquanto profissionais da 

coordenação pedagógica? O referencial teórico é formado pelos estudos de Libâneo; 

Pimenta; Saviani; Pinto; Franco; Placco, Souza e Almeida; Domingues; Fernandes, entre 

outros. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que utiliza como metodologia a pesquisa 

bibliográfica e documental. Parte dos resultados apontam que não há uma definição 

sobre as reais funções e o papel dos coordenadores pedagógicos, pois a realidade 

profissional varia conforme o lugar de atuação. Com esta investigação, espera-se 

também, contribuir com a discussão e reflexão sobre o campo epistemológico da 

Pedagogia, trazendo contribuições teóricas referentes à área da coordenação 

pedagógica, principalmente em relação à formação e definição deste campo profissional 

da Pedagogia. 
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Abstract // Resumo: 

Este trabalho¹² apresenta uma análise das políticas do Colégio Pedro II (CPII) dirigidas ao 

enfrentamento das desigualdades educacionais no Brasil, conhecido por profundas 

desigualdades sociais. Apesar da Constituição Federal (1988) prever a educação como 

direito de todos e dever do Estado, ALVES, SOARES e XAVIER (2016); ALVES e FERRÃO 

(2019); ALVES (2020; 2007); FRANCO et al. (2008) alertam em seus trabalhos que os 

baixos resultados obtidos pelos estudantes nas avaliações externas da Educação Básica 

estão intimamente vinculados à sua cor da pele e às suas condições socioeconômicas. 

Na contramão deste cenário, o CPII, fundado em 1837 para a educação das elites, a 

partir de meados da década de 2000 vem adotando medidas visando à democratização 

do acesso para outros grupos sociais. Isso se deu com iniciativas de inclusão social, que 

abrangem desde a criação de novas unidades escolares em territórios menos 

favorecidos socioeconomicamente até a adoção de políticas de cotas no acesso à 

educação básica. O CPII está atualmente distribuído pelo estado do Rio de Janeiro, 

atende aproximadamente 14 mil alunos e faz parte da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, vinculado ao Ministério da Educação. Ademais, o 

CPII foi pioneiro, a partir do ano de 2004, na implementação de ações afirmativas, na 

reserva de vagas, nos processos de admissão no ensino fundamental e no ensino médio. 

Essa política de natureza inclusiva foi ampliada a partir de 2012, quando o CPII aderiu à 

chamada Lei de Cotas (Lei Federal n. 12.711), que introduziu, além do critério 

socioeconômico, o critério de raça/cor na reserva de vagas para o ensino médio. Como 

resultado, a escola analisada, levou para seu interior uma significativa parcela de 

crianças e jovens pertencentes a grupos específicos atingidos pela desigualdade social 

e pela discriminação racial, graças à implementação das novas políticas de ação 

afirmativa. 

¹ O estudo parte da pesquisa “Políticas Públicas de Ação Afirmativa e Desigualdades 

Sociais e Raciais na Educação Básica” coordenada pela Profa. Dra. Alicia Bonamino 

(PUC-Rio). Recebeu apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior.–.Brasil.(CAPES).–.Código.de.Financiamento.001. 

² A pesquisa articula-se à rede internacional de pesquisa “Desigualdade discriminação: 

políticas e contextos escolares” constituída no âmbito do Programa Institucional de 

Internacionalização da Capes (CAPES/PRINT), com a participação de vários países. 
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A formação pedagógica na identidade profissional docente 

 

 

Andreia Vanessa Lopes de Veiga – Instituto de Educação, ULisboa 

 

Abstract // Resumo: 

As transformações das práticas dos docentes de ensino superior e a (re)configuração da 

respetiva identidade profissional docente decorrem das mudanças políticas, 

económicas e sociais (Gibbs & Coffey, 2004; Ó et al, 2019). Atualmente, a profissão de 

docente é cada vez mais complexa devido às exigências da sociedade e ao impacto 

destas transformações (Almeida et al, 2022; Vieira, 2009). O objetivo deste estudo é 

identificar as competências adquiridas ao longo da vida profissional de um professor; 

identificar experiências e desafios significativos ao longo do percurso; e compreender a 

perspetiva do próprio professor acerca da sua atividade profissional. A recolha de dados, 

para este estudo qualitativo, centra-se na realização de entrevistas biográficas e de 

grupos focais a docentes da Universidade de Lisboa de diferentes áreas científicas e em 

diferentes fases da carreira, que tenham participado em programas de formação 

pedagógica. No entanto, para efeitos desta apresentação, o objetivo é analisar os 

resultados das entrevistas biográficas. Como resultados esperados, pretende-se 

compreender de que forma estas iniciativas de formação pedagógica contribuem para a 

(re)configuração da sua identidade profissional docente, na medida em que, para além 

da aquisição e consolidação de conhecimentos e estratégias de prática, a sua própria 

imagem e pensamento são (re)ajustados face à realidade e à atualidade. 
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Abstract // Resumo: 

Cada vez es más común encontrar en los centros situaciones de acoso escolar, racismo 

o de violencia hacia la diversidad que generan un grave perjuicio al alumnado. Hoy en día 

es cada vez más importante repensar y poner en práctica nuevas ideas de democracia y 

equidad en las escuelas y que la política educativa se haga eco de ello. A este respecto, 

el Consejo de Europa (2012) establece que uno de los mayores propósitos de la 

educación es preparar a los jóvenes para la vida como ciudadanos que puedan participar 

en una sociedad democrática (Rodríguez-Entrena et al., 2022). 

El objetivo de este trabajo era la colaboración Universidad-Centro educativo para 

promover el “Aprendizaje profesional transformacional” (Mei et al., 2022; Netolicky, 

2020) en materia de democracia. Mediante el proyecto se pretendía fomentar entre el 

profesorado un desarrollo profesional transformacional que llegara a incidir en el 

conocimiento del profesorado, en su pensamiento y en su práctica profesional en lo 

relativo al concepto y la vivencia de la democracia en los centros educativos. 

La metodología utilizada para la investigación fue el estudio de caso, pues se trataba de 

explorar la comprensión personal y los puntos de vista de las personas en sus contextos 

naturales (Silvermann,2004), haciendo hincapié en los significados que ofrecen a sus 

experiencias (Creswell & Poth, 2018). El estudio de caso que aquí se presenta procede 

de un centro de educación secundaria de 800 alumnos y 81 profesores. 

Entre los resultados más destacados, se puede señalar el cambio de pensamiento y de 

acción que han recorrido los docentes, pasando de una primera fase de desconcierto 

sobre cómo entender la democracia y “tratarla” dentro de su currículum disciplinar, a 

diseñar materiales para trabajar en sus aulas y convertir éstas en espacios donde 

abordar, vivir y sentir la democracia. 

Como se ha demostrado en otras investigaciones (Hardy et al., 2019), el presente trabajo 

sirve como evidencia de que fomentar la reflexión profunda, la conversación y las 

relaciones continuas entre profesores y líderes escolares puede servir como vehículo 

para transformar su aprendizaje y su manera de actuar en las aulas y en los centros. 
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Abstract // Resumo: 

La presente comunicación, comprende un esfuerzo interinstitucional entre instituciones 

de educación superior de México y Costa Rica por indagar sobre las dinámicas del 

liderazgo educativo en dichas instituciones en el ámbito público binacional, abordando 

aspectos esenciales para su comprehensión en las políticas, la formación y orientación 

de las posiciones del liderazgo universitarias. Se desarrolla un estudio comparativo 

internacional enfocado en los procesos institucionales en ambos países del liderazgo de 

IES, buscando dar a conocer los desafíos y oportunidades presentes en cada contexto 

nacional. 

El análisis del liderazgo en las IES parece aún tabú, pero emerge como elemento 

fundamental para comprender las dinámicas institucionales, las áreas de oportunidad 

organizativas, los accesos a cargos de toma de decisión y la democratización de las 

mismas. 

 a).Políticas.en.educación.superior.de.México.y.Costa.Rica 

En México, las políticas en educación superior han experimentado una evolución 

significativa en las últimas décadas, destacando la creación de programas de calidad, la 

promoción de la equidad y la inclusión, así como el impulso a la investigación y la 

innovación. Por otro lado, en Costa Rica, se ha priorizado la democratización del acceso 

a la educación superior, la mejora de la calidad académica y la vinculación con el sector 

productivo. 

b).El.liderazgo.de.instituciones.de.educación.superior.en.ambos.países 

El liderazgo en las IES de México y Costa Rica se caracteriza por la diversidad de estilos 

y enfoques, desde modelos más tradicionales hasta enfoques más participativos y 

colaborativos. La capacidad de los líderes para fomentar una visión compartida, 

promover la autonomía académica y gestionar eficazmente los recursos es crucial para 

transitar.con.éxito.las.vicisitudes.institucionales. 

Si bien, ambas naciones muestran realidades socioeducativas, filosofías, extensión, 

capacidad y opciones diversificadas, sí pueden ser enunciados avances y desafíos 

comunes, si se observa de manera sistemática las políticas, formación y desarrollo de 

cargos de liderazgo de la Universidad de Guadalajara, la Universidad de Costa Rica y la 

Universidad Nacional de Costa Rica. Persisten en dichas universidades públicas, una 

búsqueda de la excelencia académica y sobre todo de relevancia social. 
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Abstract // Resumo: 

O estudo tem como tema o caráter de mediação do coordenador pedagógico para com 

o trabalho dos professores no que concerne a formação continuada na unidade escolar, 

contemplando assim essa atuação como elementos constitutivos da atividade dos 

coordenadores pedagógicos em escolas públicas do Distrito Federal/Brasil. 

Considerando as inúmeras atribuições desses profissionais, a formação continuada 

apresenta-se, conforme as legislações nacionais como uma de suas principais 

atribuições no espaço-tempo escolar, compreendendo-o como um profícuo lócus de 

discussões e reflexões sobre a prática docente, bem como, dos objetivos que a 

educação se propõe nesse contexto, respeitando a generalidade e particularidade de 

cada unidade escolar. Os objetivos da pesquisa foram delineados a partir dos seguintes 

problemas: A coordenação pedagógica é um espaço-tempo destinado à reflexão sobre 

a prática docente? Como ocorre a articulação da formação continuada pelo 

coordenador pedagógico? De que maneira a formação continuada no ambiente escolar 

pode conduzir à ressignificação da prática docente? Metodologicamente, trata-se de um 

estudo de natureza qualitativa, uma “pesquisa interpretativa, com o investigador 

envolvido em uma experiência sustentada e intensiva com os participantes” 

(CRESWELL, 2007, p. 188). Os dados foram produzidos a partir de questionários 

aplicados a seis coordenadores pedagógicos, com possibilidades de expressão de suas 

opiniões e experiências. O embasamento teórico fundamentou-se em autores como 

Formosinho e Machado (2009), Libâneo (2017), Placco e Souza (2015) e Saviani (2019). 

Resultados preliminares apontam para a importância da atuação do coordenador na 

estruturação do espaço-tempo da coordenação coletiva, proporcionando momentos de 

reflexão sobre a prática pedagógica. Além disso, evidenciam que a formação continuada 

contribui significativamente para a ressignificação do trabalho docente. Diante disso, 

destaca-se a necessidade de um projeto de formação continuada que atenda às 

complexas demandas da escola, promovendo o compartilhamento de experiências 

entre os profissionais e buscando avanços e transformações necessárias em relação à 

função social da escola. O propósito deste estudo é fornecer subsídios teóricos e 

metodológicos para os coordenadores pedagógicos na construção de uma cultura 

organizacional crítica e emancipadora. 
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Abstract // Resumo: 

Vários estudos têm destacado as múltiplas tensões com que as lideranças escolares, 

nomeadamente os diretores, têm de lidar, designadamente entre manter e desenvolver 

determinadas práticas e entre gerir estímulos de mudança externamente impostos e 

internamente gerados (Day et al., 2000), tendo, muitas vezes, de lidar com objetivos 

contraditórios no desenvolvimento de políticas em contexto (Flores & Derrington, 2017; 

Flores & Ferreira, 2019). Foi no sentido de compreender as perceções e as decisões dos 

diretores em torno da possibilidade de desenvolverem Planos de Inovação (PI) nas suas 

escolas.que.o.presente.estudo.foi.realizado. 

Neste artigo são apresentadas as perspetivas de diretores de escolas não agrupadas e 

de agrupamentos de escolas públicos de Portugal Continental acerca dos ‘Planos de 

Inovação’ e as razões que fundamentam a decisão por parte dos diretores acerca da sua 

submissão (ou não). Este artigo enquadra-se num estudo mais vasto, intitulado 

“Investigando os efeitos das lideranças escolares nos resultados dos alunos”, 

financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (PTDC/CED-EDG/28570/2017), 

que visou analisar práticas de liderança e os seus efeitos no trabalho dos professores e 

nos.resultados.escolares.dos.alunos. 

Os dados foram recolhidos, numa primeira fase, através de entrevistas semiestruturadas 

a diretores de estabelecimentos de ensino públicos do Norte de Portugal (n=25) e, numa 

segunda fase, um inquérito por questionário (n=379) a diretores de estabelecimentos de 

ensino públicos de Portugal continental (N=809), o que corresponde a uma taxa de 

resposta de 46,8%. Os resultados apontam para uma visão crítica por parte dos diretores 

em relação aos ‘Planos de Inovação’, que associam a uma inovação controlada e 

instrumentalista, cujos parâmetros são superiormente definidos e sujeitos a um 

escrutínio sobretudo normativo e burocrático, que delimita a priori o que pode ou não 

pode constituir inovação, à qual se contrapõe uma perspetiva mais informal e inorgânica 

com foco na sala de aula (Flores, Machado & Fernandes, 2023). Os dados evidenciam os 

paradoxos da inovação, destacando-se, concretamente, o desenho da medida, 

incluindo a própria designação, e aspetos ligados ao seu processo de implementação 

que é incompatível com uma lógica instituinte e autónoma. 
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Abstract // Resumo: 

Nesta comunicação, apresentamos um estudo comparado realizado entre cursos de 

Pedagogia no Brasil e cursos de formação de educadores de infância e de professores 

do 1º ciclo de ensino básico em Portugal. Com o propósito de conhecer o espaço neles 

destinados à promoção da formação em humanidades, analisamos, à luz do enfoque 

das capacidades humanas proposto por Martha Nussbaum, a estrutura curricular, o 

enfoque dos cursos no que se refere às ciências da educação e a percepção dos 

professores em relação às mudanças curriculares que vêm ocorrendo nos dois países. 

Metodologicamente, utilizamos a Educação Internacional Comparada numa perspectiva 

hermenêutica que propõe a análise dos sentidos históricos dos fatos, compreendendo 

a importância do outro e de sua participação argumentativa. Realizamos entrevistas 

semiestruturadas e aplicamos questionários a coordenadores de dezesseis cursos de 

Pedagogia de universidades federais brasileiras e com diretores de quatro cursos de 

formação de professores para Educação Pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico de 

universidades públicas portuguesas. Procedemos, também, a análise das resoluções 

que instituem as diretrizes para o curso de Pedagogia, dos documentos que 

regulamentam a formação de professores no Brasil, do Decreto-Lei que dispõe sobre a 

formação de educadores de infância e de professores do 1º ciclo de ensino básico em 

Portugal, bem como de documentos referentes ao Processo de Bolonha e Plano de 

Estudos dos cursos. Concluímos que o enfraquecimento da formação cultural ampla, 

nos currículos de formação de professores, uma tendência mundial, pode ser percebida 

tanto no Brasil quanto em Portugal, o que entendemos ser um risco à educação das 

futuras gerações, que compromete o ideal de formação humana e a garantia da 

sociedade democrática. 
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Abstract // Resumo: 

É essencial que compreendamos a perspetiva do próximo a fim de reconhecer a 

relevância do combate ao racismo, um assunto de extrema importância que deve ser 

abordado de forma transparente e concisa nas salas de aula. É fundamental promover 

um diálogo franco e reflexivo com os jovens, visando à construção de uma sociedade 

livre de racismo e capacitando-os a contribuir para alcançar esse objetivo. 

Neste artigo, buscamos compreender como professores no Brasil lidam com o racismo 

em sala de aula, assim como suas atitudes frente a essa situação, o impacto e 

consequências deste no processo de ensino-aprendizagem. 
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Abstract // Resumo: 

En 2016, las autoridades chilenas implementaron el Sistema de Reconocimiento y 

Promoción del Desarrollo Profesional Docente (en adelante, carrera profesional). Esta 

reforma busca estructurar las trayectorias profesionales de todos los profesores 

chilenos que trabajan en escuelas públicas y privadas subvencionadas (PNUD, 2023). 

Una carrera profesional se entiende comúnmente como un sistema de ascensos que 

combinan escalones salariales diferenciados con el reconocimiento de la competencia 

y el mérito individual. En educación, los diseños de carrera profesional combinan 

componentes para motivar extrínseca e intrínsecamente a los docentes a mejorar su 

trabajo (Crehan, 2016; Tournier et al., 2019). Este estudio explora los vínculos entre la 

motivación extrínseca e intrínseca en docentes regulados por una política de carrera 

profesional en Chile. Cómo los educadores chilenos forjan esa conexión y qué 

mecanismos motivacionales intervienen en ese proceso es la principal indagación que 

guía este artículo. Conceptualmente, este trabajo usa la literatura sobre motivación 

laboral y en el modelo de “desempeño contingente” de Harackiewicz y Sansone (2000) 

para explorar la conexión entre los componentes extrínsecos de la carrera profesional y 

las preocupaciones intrínsecas de los educadores por la calidad de su enseñanza, 

teorizando la percepción de competencia como un vínculo entre la motivación 

extrínseca y la intrínseca. Utilizando un enfoque cualitativo y explorando en entrevistas 

semiestructuradas con veinticuatro profesores, el artículo valida el modelo teórico e 

indaga en cómo los componentes del sistema permiten o no la conexión entre incentivos 

extrínsecos y motivación intrínseca. Los hallazgos dan cuenta de dos grupos distintos de 

profesores, un grupo que conecta la promoción y la evaluación del desempeño con su 

preocupación intrínseca por la calidad de la instrucción y otro grupo que no lo hacía. La 

percepción de competencia o “señales de competencia” como conexión entre la 

motivación extrínseca e intrínseca fue una variable útil para distinguir entre los dos 

grupos. La amenaza evaluativa, la validez atribuida al sistema de evaluación y la utilidad 

del proceso de evaluación parecen ser condiciones que permiten reconocer (o no) la 

carrera profesional como un sistema que se conecta con el sentido de competencia de 

los docentes. 
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Abstract // Resumo: 

Neste artigo, analisaremos as questões da agenda internacional para a educação. 

Inicialmente, vamos destacar a importância da agenda internacional de educação nos 

aspetos em que ela assinala a influência do global e internacional nas políticas nacionais 

de educação. Esta agenda é também o resultado do trabalho conjunto das organizações 

internacionais influentes no setor da educação. Em seguida, examinaremos as principais 

diretrizes internacionais decorrentes desta agenda. Vamos destacar a onipresença de 

uma conceção neoliberal da educação, embora o componente humanista não tenha 

desaparecido completamente. Isso resulta em uma agenda, na qual um consenso 

superficial prevalece sobre a análise lúcida. Na terceira parte do artigo, concentrar-nos-

emos no conceito de educação para a cidadania global que surge como uma orientação 

inovadora. Na última parte do artigo, buscaremos analisar de que maneira esta agenda 

pode ser traduzida no contexto educacional brasileiro. Esta agenda pode acelerar a 

criação de um sistema educativo em várias velocidades (plusieures vitesses) com base 

em testes padronizados. Pode também, caso ocorra uma mobilização dos educadores 

progressistas e as reformas estruturais sejam realizadas, representar a possibilidade de 

uma educação de base libertadora e de qualidade para todos. Evidentemente, o papel 

dos professores será uma das chaves de leitura das implicações da Agenda 2030 no 

Brasil e ao redor do mundo. 
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Abstract // Resumo: 

El presente trabajo surge en el marco de un proyecto de investigación sobre la formación 

inicial de profesionales de la educación, desarrollado por el Instituto Universitario de 

Investigación en Formación de Profesionales de la Educación (IFE) de la Universidad de 

Málaga. El objetivo principal de nuestra investigación es analizar los procesos de 

formación inicial que se están desarrollando en el Grado en Educación Social, con el 

propósito de formular propuestas de mejora para una formación de calidad. En cuanto a 

la metodología de investigación, se ha procedido a un modelo de investigación evaluativa 

(Barbieri, Partal y Merino, 2011), de carácter cualitativo. La investigación evaluativa ha 

surgido como un método que comprende la intervención educativa como una acción 

crítica para mejorar la misma (Tejedor, 2000). Para ello, se han realizado entrevistas 

semiestructuradas a alumnado y a profesorado, para conocer su percepción sobre la 

calidad de los procesos de formación que están recibiendo. Los resultados obtenidos 

demuestran la necesidad de enfocarse en dos aspectos clave. En primer lugar, una 

mayor coordinación entre las diferentes asignaturas, permitiendo que los y las 

estudiantes puedan establecer conexiones entre los contenidos, lo que facilitará una 

comprensión integral y una visión interdisciplinaria de la educación. En segundo lugar, 

se requiere una estrecha vinculación entre la teoría y la práctica; fundamentalmente, un 

mayor acercamiento a contextos reales. En conclusión, con este trabajo se persigue la 

investigación desde la conceptualización misma de la formación inicial de profesionales 

hasta la recopilación de información a través de distintas herramientas, con la finalidad 

de obtener propuestas de mejora de los futuros procesos de enseñanza-aprendizaje. 
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Abstract // Resumo: 

O texto aqui apresentado compõe pesquisa de doutoramento, ainda em 

desenvolvimento, na qual analisamos os efeitos da cultura da performatividade (Ball, 

2005) nos currículos de Educação Infantil, após implementação da Política Nacional de 

Alfabetização-PNA (Brasil, 2019) que, embora revogada no ano 2023, permanece 

produzindo efeitos nas políticas educacionais. Pretendemos comprovar que a política 

em tela limita o sentido de alfabetização ao ato de decodificar e codificar o sistema 

alfabético, desconsiderando a pesquisa e produção curricular nesta área, nas últimas 

décadas, em especial, o conceito de letramento, procurando substituí-lo por um sentido 

esvaziado do conceito de literacia. Para este estudo tomaremos como base o Caderno 

de Apresentação da PNA (Brasil, 2019) e o Relatório Nacional de Alfabetização Baseada 

em Evidências – RNABE (Brasil, 2020). Realizaremos estudo qualitativo a partir dos 

documentos citados e os analisaremos a partir do pressuposto de Ball et al (2016) de 

que a política pública é fruto de disputas e consensos entre os atores envolvidos, 

portanto, passível de (re)interpretações e (re)elaborações capazes de produzirem efeitos 

diversos. Ao longo desta reflexão iremos dialogar, principalmente, com Caldeira e 

Frangella (2023) ao falarmos dos estudos realizados no Brasil sobre letramento, as 

autoras afirmam que tais estudos “vinculam-se às diversificadas práticas sociais, às 

múltiplas possibilidades que a leitura e a escrita têm conforme as diversas culturas e 

contextos em que se insere” (p. 10). Consideramos que a partir deste entendimento, que 

também perpassa os currículos da educação básica em documento nacionais e locais, 

evidenciaremos os sentidos de alfabetização propostos na Política Nacional de 

Alfabetização. 
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Formação De Professores Para A Atuação Com Estudantes Da 

Educação Especial: Uma Experiência Brasileira 
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Jéssica Rodrigues-Santos – Universidade Federal de São Carlos (Brasil) 

 

Abstract // Resumo: 

No Brasil, políticas públicas (Lei n° 9.394/1996, Lei n °13.146/ 2015) e estudos (Mendes, 

et al, 2014; Silva, 2020) enfatizam a importância da formação de profissionais para que 

haja mudanças nas escolas e as tornem efetivamente democráticas e inclusivas. Nesse 

sentido, visando contribuir com professores de uma cidade de Pernambuco que 

possuíam dificuldades na atuação com estudantes com deficiência, foi realizado por 

meio de uma parceria entre estudantes da Pós-graduação da Universidade Federal de 

São Carlos (São Paulo), Instituto Federal do Sertão Pernambucano-Campus Salgueiro 

(Pernambuco) e a prefeitura local (Salgueiro) a oferta de um curso de extensão intitulado 

“Formação continuada em Atendimento Educacional Especializado (AEE) na perspectiva 

da educação inclusiva”. A capacitação fez parte do eixo tecnológico de Desenvolvimento 

Educacional e Social e teve como finalidade contribuir com a atuação dos professores 

da rede municipal e estadual para inclusão dos estudantes da educação especial. 

Participaram 14 professores da educação básica que atuavam diretamente com 

estudantes da educação especial, destes 50% eram efetivos e os demais contratados, 

tinham entre 26 e 68 anos, 70% possuíam graduação em pedagogia com especialização 

na área, 13 atuavam nas Salas de Recursos Multifuncionais (SRM) em diferentes níveis 

de ensino e um enquanto professor de sala comum. O curso possuiu a carga horária de 

20 horas e foi realizado via Google Meet através de três encontros com duração de três 

horas/aula. O conteúdo programático foi composto pelos seguintes temas: 1.Legislação 

referente à Educação Especial; 2.As concepções da deficiência; 3.Estratégias Universais 

de Ensino; 4.Serviços do Atendimento Educacional Especializado; 5. Tipos de 

planejamento para o estudante público alvo da educação especial, e 6.Detalhamento 

dos estudos de casos. As aulas eram constituídas por atividades dinâmicas (síncronas e 

assíncronas), discussões de textos, enquetes, espaços para troca e interações, dentre 

outras estratégias de ensino. Por meio da avaliação final realizada pelos participantes foi 

constatado que a formação foi considerada positiva, foram destacadas a linguagem, 

exposição acessível e compreensão das temáticas abordadas. Além disso, foram 

destacadas mudanças nas perspectivas dos profissionais perante a atuação e inclusão 

de estudantes da educação especial. 
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Abstract // Resumo: 

A legislação portuguesa apresenta a formação contínua de docentes e de outros agentes 

educativos como um elemento estrutural na melhoria da qualidade, da eficácia e da 

eficiência do sistema de educação. Entre 2021 e 2023, os Centros de Formação de 

Associação de Escolas (CFAE) foram incumbidos de dinamizar ações de formação 

destinadas a agentes educativos, no âmbito da capacitação digital, com vista à criação 

de condições para a sua atualização e desenvolvimento profissional. As escolas 

implementaram os seus Planos de Ação de Desenvolvimento das Escolas (PADDE), para 

reforçar a integração do digital nas dimensões (organizacional, pedagógica, tecnológica 

e digital) e nas práticas, com vista a adequá-las aos desafios da sociedade atual (DGE, 

2021). Tendo como pano de fundo esta problemática, enquadrada no projeto “Avaliação 

do Impacto da Formação Contínua” (CIEP/INT/12/2023), desenvolvido no Centro de 

Investigação em Educação e Psicologia, da Universidade de Évora, esta comunicação 

tem como objetivo refletir sobre os efeitos da formação em capacitação digital, 

implementada num CFAE, considerando a seguinte questão de partida: Qual o impacto 

da formação contínua no desenvolvimento profissional e na organização escolar, 

percecionado por diferentes agentes educativos? Daqui decorrem dois objetivos: i) 

Conhecer a perceção destes agentes educativos, relativamente aos efeitos da formação 

no envolvimento profissional; ii) Conhecer a perceção destes agentes educativos, sobre 

os efeitos da formação nas dinâmicas organizacionais. Metodologicamente, 

recorreremos a: i) questionário aplicado a docentes; ii) entrevista (grupos focal) – 

diretores e elementos das equipas PADDE. Responderam ao questionário 324 

professores que fizeram formações do Plano de Formação de Capacitação Digital, num 

dos anos letivos de 2021/2022 ou 2022/23 e participaram nas entrevistas 9 diretores e 8 

elementos de equipas PADDE. Os resultados revelam: maior colaboração e partilha 

entre os docentes para (re)criar recursos digitais para a prática letiva; uso mais 

generalizado das tecnologias digitais nos processos de comunicação na comunidade 

escolar; maior uso de recursos educativos abertos e a criação de repositórios online com 



170 

  

materiais de ensino e aprendizagem. Como aspetos a melhorar, salienta-se a 

reflexão/avaliação (crítica e ativa) dos docentes acerca das práticas pedagógicas digitais 

adotadas e do seu contributo para a melhoria. 
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Prevenindo acidentes e promovendo o desenvolvimento na educação 

infantil: experiência no ensino superior integrando as áreas da 
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Filho” (UNESP), Faculdade de Filosofia e Ciências, Campus de Marília, Estado de São 

Paulo, Brasil 

 

Abstract // Resumo: 

O Programa Saúde na Escola (PSE), política dos Ministérios da Educação e da Saúde do 

Brasil, inclui, dentre os temas a serem trabalhados nas escolas, a temática da prevenção 

voltada para a redução da morbimortalidade por acidentes (Brasil 2007), necessitando 

discussões intersetoriais. O objetivo deste trabalho é relatar experiência no ensino 

superior integrando as áreas da educação e da saúde sobre prevenção de acidentes e 

promoção do desenvolvimento na educação infantil. Este trabalho foi realizado em um 

curso de graduação de fonoaudiologia de uma faculdade brasileira considerando 

histórico de atuações já realizadas (Gimeniz-Paschoal, 2013; Nascimento et al, 2013), 

bem como em uma escola de educação infantil. Participaram graduandos matriculados 

em uma disciplina obrigatória (que abordava conteúdos relativos à Psicologia do 

Desenvolvimento na interface saúde/educação e políticas relacionadas), escolares da 

educação.infantil.com.idades.entre.2,3.e.3,8.anos.e.seus.respectivosresponsáveis/fa

miliares, bem como a coordenadora da escola e a professora/educadora dos escolares. 

Foram utilizados Termos de Consentimento, impressos pré-elaborados e materiais 

educativos. Em sala de aula foram debatidas leituras pré-indicadas e elaborados 

planejamentos. Os graduandos foram divididos em 4 grupos de 3 a 4 discentes, os quais 

escolheram a área do desenvolvimento infantil que iriam estimular e a temática de 

prevenção de acidentes. Como resultados, os graduandos realizaram visitas na escola 

de educação infantil, para obter subsídios para preparação das atividades e para 

executar na escola de educação infantil as atividades lúdicas planejadas, associando 

um tema de promoção do desenvolvimento, que abrangia atividades psicomotoras, e um 

tema de prevenção de acidentes, na seguinte conformidade: motricidade global e 

queimaduras; lateralidade e trânsito; equilíbrio e quedas e equilíbrio e afogamento. 

Todos os graduandos, pais/responsáveis pelas crianças e profissionais da escola 

relataram aspectos positivos das atividades, sugeriram continuidade, sendo destacado 

pela coordenação a contribuição para a formação em serviço dos profissionais. 

Concluiu-se que a experiência no ensino superior integrando as áreas da educação e da 

saúde pode ocorrer com pertinência em cursos superiores de áreas afins, sobretudo na 

condução de atividades de integração teórico-prática, contribuindo para a formação de 

todos os envolvidos e ampliando novas possibilidades de atuação e formação. 
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Abstract // Resumo: 

O presente trabalho traz resultados de uma investigação realizada em estágio de pós-

doutoramento, cujo objetivo é analisar as contribuições teórico-epistemológicas da 

teoria de Pierre Bourdieu para a pesquisa em política educacional. O referencial teórico 

baseia-se nas ideias de Bourdieu e de seus comentadores. A pesquisa envolve um 

estudo epistemológico de obras de Bourdieu e de estudiosos que buscaram indicar 

contribuições deste autor para a pesquisa em política educacional na literatura 

brasileira e estrangeira. Os resultados do estudo têm potencial contribuição para o 

aprofundamento de umas das epistemologias clássicas contemporâneas proeminentes 

nos Fundamentos da Educação ao estender ideias de Pierre Bourdieu para o campo de 

pesquisa em política educacional. As questões epistemológicas e da investigação 

analítica de autores referentes à política educacional é um tema relativamente recente 

na literatura do campo e ainda são poucos os estudos que se dedicam a essa análise. 

Nos últimos dez anos, a Red Latinoamericana de Estudios Epistemológicos en Política 

Educativa (ReLePe) vem se dedicando ao debate sobre os estudos epistemológicos em 

política educacional. Um dos seus núcleos de investigação destina-se a conhecer a 

profundidade teórica e epistemológica de autores referentes ao campo. Este estudo 

integra os debates da referida rede de pesquisa que tem produzido discussões e 

subsídios teóricos para a pesquisa e a formação de pesquisadores no campo da política 

educacional. De maneira sucinta, os resultados deste estudo apontam que: a) as 

contribuições teórico-epistemológicas de Bourdieu podem ser apropriadas como 

fundamentação e aplicadas a objetos de pesquisa em Política Educacional; b) aspectos 

da teoria de Bourdieu são úteis para entender amplos processos de mudança social, tais 

como: globalização e mudança contínua da política educacional; c) os principais 

conceitos utilizados por investigadores do campo da Política Educacional tem sido: 

campo, habitus, capital e prática. 
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Abstract // Resumo: 

Com o avanço do século XXI e num mundo de conexões interculturais e de saberes cada 

vez mais expressivos, no que diz respeito a um entendimento global sobre a diversidade 

sexual e de género parece ainda prevalecer um enviesamento assente em questões 

cisheteronormativas, que alocam corpos e subjetividades dissidentes em condições de 

marginalização. Como reflexo deste processo, predominam nos espaços formais de 

ensino discursos e práticas que permeiam um entendimento limitado sobre questões de 

género e sexualidade, com impactes expressivos em grupos minoritários e que 

estigmatizam, principalmente, quem escapa aos estereótipos estruturalmente 

demarcados. Em termos de formação e prática, importa pensar como os e as docentes 

contribuem para a perpetuação ou rutura da manutenção destas normatividades. Tendo 

como questão de investigação “O que pensam futuros/as docentes sobre questões de 

género e sexualidade em contexto escolar?”, pretendeu-se averiguar, no âmbito da 

formação inicial de professores/as, as perceções de estudantes sobre a relação entre 

género, sexualidade e escola, auscultando as suas vozes e compreendendo a que 

passos caminha a formação docente rumo à ressignificação de conceções sobre a 

temática. Tratando-se de uma pesquisa exploratória, qualitativa e descritiva, com 

recurso à análise de conteúdo, desenvolveu-se um focus group com dez perguntas de 

livre resposta que exploraram diferentes prismas no espetro da relação entre género, 

sexualidade e escola, tendo por participantes quinze estudantes do 3.º ano da 

Licenciatura em Educação Básica de uma instituição pública de ensino superior em 

Portugal. Os resultados apontados pelo grupo participante para se pensar em estratégias 

de mitigação de práticas LGBTQIfóbicas evidenciam questões como perceções sobre 

situações de preconceito existentes nas sociedades, inseguranças, limitações e 

resistências de docentes em abordar a temática, formação docente deficitária, escolas 

com orientações ainda muito incipientes em contraste com a urgência da temática e a 

dificuldade em romper com os discursos e práticas que perpetuam estereótipos sexuais 

e de género. Salienta-se que o desenvolvimento deste estudo possibilitou repensar 
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práticas de inclusão nas escolas, importando que docentes estejam cada vez mais em 

sintonia com a promoção da igualdade e do respeito diante das diferenças existenciais 

contidas nestes espaços. 
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Reforma Educativa en Chile: Autonomía versus Control, tensiones en 
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Marta Quiroga Lobos – Pontificia Universidad Católica de Valparaíso 

 

Abstract // Resumo: 

Se analiza la actual reforma educativa chilena que crea los Servicios Locales de 

Educación Pública (Slep) y traspasa a ellos la administración de las escuelas 

municipales. Focalizaremos nuestra atención en la educación rural y, específicamente, 

en el modelo de desarrollo profesional basado en las “reuniones de microcentro”. Para 

su análisis se has utilizado el modelo de paradojas propuesto por Lydia Schaap & Kristin 

Vanlommel (2024). El objetivo de nuestro estudio es analizar, en el marco de la teoría de 

las paradojas, las tensiones, desafíos y oportunidades de las reuniones de microcentros 

de escuelas rurales como espacios de desarrollo profesional docente. 

 Se realizaron 31 entrevistas a Encargados de Escuela Rurales (EER) y siete entrevistas a 

Asesores Técnicos pedagógicos (ATP), las que fueron analizadas utilizando la 

metodología de tres pasos propuesta por Schaap y Vanlommel (2024). Se evidencian las 

siguientes paradojas: 

Paradoja 1. Burocrático-Administrativo versus Aprendizaje profesional: Por un lado, los 

docentes reclaman la necesidad de compartir experiencias pedagógicas para mejorar su 

práctica y, por el otro, los asesores técnicos pedagógicos “necesitan bajar las 

orientaciones de la política pública” en las reuniones de microcentro.  

Paradoja 2. Agenda de reuniones autodefinida por los docentes versus agenda definida 

por el ATP. Los EER, tradicionalmente, confeccionaban la agenda anual de reuniones de 

microcentro, mientras que ahora los ATP comunican unos días antes las temáticas 

asociadas a política pública.  

Paradoja 3. Coordinador de microcentros (CM) versus ATP. Los CM son docentes electos 

por pares, que tenían la función de conducir las reuniones de microcentro y facilitar los 

acuerdos. Con la reforma la figura ha cambiado y los ATP conducen las reuniones. 

Estas tres paradojas son de carácter organizacional y muestran la tensión entre el control 

de los SLEP y la necesidad de autonomía de los docentes. Esta tensión entre lo estatal y 

local se ve complejizada en contextos rurales, en que las comunidades tienen altas 

expectativas sobre los EER y su involucramiento en la comunidad. 
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EIXO 2 – CULTURAS INSTITUCIONAIS NO CAMPO DA EDUCAÇÃO 

 

 

Design of educational spaces for innovation and participation in 

school: Childhood also decides 
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Abstract // Resumo: 

La investigación educativa destaca la influencia crucial de la organización física y 

estructural de las escuelas en el desarrollo de la innovación, así como la importancia de 

incorporar las voces de los estudiantes en los asuntos educativos para lograr mayor 

igualdad y justicia social. La pandemia de la COVID-19 ha acentuado la relevancia del 

diseño y la organización de los espacios escolares como elementos clave para cultivar 

culturas escolares democráticas, participativas e inclusivas. En España, se ha 

observado un aumento de escuelas que buscan transformar sus espacios para fomentar 

la participación de la comunidad educativa. Este estudio presenta una investigación 

etnográfica centrada en la participación de niños de cuatro años en la configuración de 

los espacios escolares. Se explora cómo perciben y experimentan estos espacios, cómo 

los conceptualizan y las contribuciones que realizan para su diseño y transformación. 

Utilizando técnicas cualitativas como entrevistas, observación y la foto-voz, se revela 

que el diseño espacial actual no responde a las necesidades e intereses de la infancia, 

prevaleciendo una perspectiva adultocéntrica y una orientación educativa más centrada 

en la instrucción que en la interdisciplinariedad, la indagación y el juego. Los resultados 

destacan las preferencias claras de los niños y niñas por espacios que fomenten la 

libertad de movimiento, la interacción con sus pares y adultos, así como la presencia de 

elementos naturales. Hay una preferencia por los espacios exteriores y otros espacios 

de transición prohibidos. Los escolares reivindican la configuración de la escuela como 

un espacio compartido y el acceso a espacios destinados a escolares más mayores y a 

los adultos. La investigación también resalta el potencial de herramientas como la foto-

voz para promover culturas escolares más participativas, especialmente entre los niños 

más pequeños. Este estudio abre nuevas perspectivas sobre la implicación de los niños 

de educación infantil en propuestas de este tipo, abogando por un enfoque más inclusivo 

y centrado en las necesidades y deseos de la infancia en la configuración de los espacios 

escolares. 
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Escuelas primarias rurales y redes de colaboración 
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Abstract // Resumo: 

En Argentina, donde el territorio es extenso y la densidad de población es baja, las 

políticas de mejora de las escuelas rurales no sólo muestran logros educativos, sino que 

se han constituido en estrategias concretas de justicia social (Murillo y Hernández-

Castilla, 2014). Uno de los principales indicadores de esta tendencia es el rendimiento 

escolar de sus estudiantes que supera en forma sostenida al de sus pares de escuelas 

urbanas (MEN-SES, 2018, 2023).  

En las escuelas rurales, desde hace más de una década, se implementa una política de 

nuclearización para la cooperación (Olmos y Pallarino, 2019), que en la Provincia de 

Córdoba se unió a otras específicas. Aún así se mantienen características generales de 

las escuelas rurales (Buitrago-Pérez, 2021; Monge, Gómez y Jiménez, 2020), como las de 

tener personal único (Miranda y Rosabal, 2018) o las de director con grado a cargo, 

diferencia clave en la dinámica escolar. 

En esta presentación, interesa explorar algunas prácticas de liderazgo (Louis et al., 2010; 

Gratacós, L. de Guevara y Rodríguez, 2021) particularmente las de trabajo en red entre 

escuelas (Azorín, Harris y Jones, 2019), diferenciando las de personal único del resto. 

Este estudio exploratorio es parte de otro mayor, en el que se aplicó un cuestionario ya 

probado (Lusquiños, 2021) y otro construido ad hoc, en 177 escuelas rurales de la 

Provincia de Córdoba (Argentina). El análisis de datos incluye análisis factorial y 

regresión.logística.binaria.  

Los resultados indican que, en término de condiciones de trabajo, en las escuelas con 

personal único, el director reconoce las dificultades propias del contexto y del propio 

sistema educativo en sitios aislados, aunque también admite que los estudiantes son 

más comprometidos y entusiastas a la hora de aprender. Y, aunque su relación con las 

familias y la comunidad es más frecuente que en el resto de las escuelas, las actividades 

de trabajo en red no muestran diferencias relevantes. En general, se registran prácticas 

que pueden asociarse al liderazgo docente, focalizadas en colaborar, compartir y realizar 

en conjunto propuestas de enseñanza y de aprendizaje. 
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El liderazgo docente en España y su relación con la mejora de la 

escuela. Percepciones de los líderes del Sistema. 
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Abstract // Resumo: 

El liderazgo docente es un tema emergente de indudable interés a nivel internacional y 

también en España. El concepto y definición de liderazgo docente se muestra esquivo 

para los investigadores, suscitando debates sobre los objetivos y amplitud de dicho 

liderazgo (Gurr & Nicholas, 2023) así como sobre muchos otros aspectos. Sin embargo, 

hay acuerdo en que podemos hablar de liderazgo docente cuando existen profesores 

capaces de movilizar y motivar a las personas de la comunidad educativa para mejorar 

los centros escolares, promover culturas de colaboración y desarrollar los roles 

relacionados con la enseñanza y aprendizaje (Danielson, 2006; York-Barr y Duke, 2004). 

También se ha comprobado que para que existan profesores líderes se necesitan apoyos 

desde arriba (directores y otros líderes del sistema). En consecuencia, el objetivo de esta 

investigación – que se enmarca dentro de un proyecto más amplio de liderazgo docente, 

proyecto ISTL – será conocer las percepciones que tienen algunas personas con 

responsabilidades en el mundo educativo sobre el liderazgo docente, las circunstancias 

que le permiten florecer y las barreras que impiden un correcto despliegue de dicho 

liderazgo. 

Para ello, realizaremos un estudio cualitativo mediante entrevistas estructuradas a tres 

líderes del sistema, representantes relevantes de los tres tipos de escuelas en España: 

pública, concertada y privada. Las respuestas las codificaremos y analizaremos 

mediante el programa Atlas.ti. Como resultado de la investigación pretendemos saber 

cómo conciben y definen el liderazgo docente cada uno de estos líderes del sistema; qué 

características consideran fundamentales en un docente líder, y cómo se puede 

promover el liderazgo docente en los centros educativos. 

 Con esta investigación queremos ayudar a esclarecer algunos aspectos controvertidos 

sobre el liderazgo del profesor (Schott et al., 2020; Wenner & Campbell, 2017) desde la 

perspectiva de aquellos que han de ser capaces de crear las condiciones para que dicho 

liderazgo se desarrolle. 
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Participación democrática del alumnado en el entorno educativo: un 

estudio de caso etnográfico 
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Abstract // Resumo: 

Este estudio tiene como propósito principal la identificación de factores fundamentales 

que promueven la participación estudiantil en la escuela pública de Antzuola, así como 

el análisis detallado de cómo estos elementos se materializan en la práctica diaria. La 

iniciativa surge de la urgencia de reflexionar sobre el papel activo del alumnado en la 

configuración de entornos educativos que sean verdaderamente democráticos y 

equitativos. A pesar de que tanto el marco legal como profesionales de la educación 

reconocen la importancia de la participación estudiantil, la realidad muestra una 

marcada discrepancia, y las prácticas educativas tienden a limitarse a gestos simbólicos 

denominados "participativos" (Basasoro, 2022; García-Pérez, 2014; Trilla y Novella, 

2001). 

Así pues, resulta intrigante observar que, a pesar de ser protagonistas en el entorno 

escolar, la participación del estudiantado sigue siendo sorprendentemente limitada. Sin 

embargo, tal y como indican Simó-Gil y Feu (2018), se destaca la importancia crucial de 

involucrar activamente al alumnado en las dinámicas cotidianas de la escuela y en los 

procesos de toma de decisiones que la configuran, siendo así agentes activos que 

contribuyen al desarrollo y funcionamiento efectivo de la comunidad educativa. 

Con el objetivo de superar esta brecha y destacar modelos educativos transformadores 

que reflejen valores democráticos, se llevó a cabo un estudio etnográfico en la escuela 

pública de Educación Infantil y Primaria de Antzuola. Este estudio abarcó el análisis de 

documentos, observaciones participativas y discusiones grupales con el cuerpo docente 

para comprender el proceso de transformación del programa educativo y discernir las 

acciones emprendidas para fomentar la participación democrática del alumnado. 

Además, se recopilaron experiencias y opiniones de 28 generaciones de estudiantes de 

Antzuola a través de grupos de discusión, con el fin de comprender cómo 

experimentaron.la.participación.en.la.cotidianidad.escolar. 

El análisis ha permitido la identificación de varios elementos cruciales para impulsar la 

participación democrática del alumnado. Se concluye que se requiere una mirada 

docente renovada, un currículum participativo y un modelo organizativo flexible que se 

base en las necesidades específicas del centro educativo. La integración de estos 

elementos es fundamental para cultivar un ambiente educativo genuinamente 

participativo y democrático. 
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Abstract // Resumo: 

Presentamos los resultados del proyecto “Análisis de los entornos de aprendizaje en 

centros de Educación Secundaria Obligatoria de Andalucía. Estudio cuantitativo”  

El entorno, es un elemento altamente condicionante de los aprendizajes (Escudero, et 

al., 2009; Jiménez, et al., 2009) Según Kweon et al., (2017), los entornos escolares 

saludables son críticos para que los jóvenes aprendan y crezcan. Por ello, estudiamos 

cómo el alumnado de Educación Secundaria Obligatoria, viven los entornos desde el 

punto de vista de la inclusión. Las hipótesis de nuestro estudio han sido: el alumnado de 

secundaria no tiene sentimiento de pertenencia al centro educativo y no se siente 

incluido. 

Para su estudio, se parte de un enfoque cuantitativo, tipo encuesta con carácter 

transversal. La investigación se ha desarrollado en la comunidad autónoma de 

Andalucía. El entorno ha sido estructurado en cuatro elementos: físico, centrado en la 

enseñanza, elementos motivacionales y de aprendizaje. En este trabajo, presentamos 

resultados de dos de sus dimensiones: entorno físico y entorno de enseñanza. Hemos 

empleado el CEApA_ESO para alumnado (Entornos educativos de aprendizaje para 

alumnado de Educación Secundaria Obligatoria), validado ad hoc (García-Rodríguez, et 

al., 2023). La muestra ha sido representativa (N=4683; 23 centros públicos andaluces de 

las 8 provincias andaluzas de Educación Secundaria Obligatoria (de 12 a 16 años), 

alcanzando los objetivos propuestos. Realizamos análisis de comparaciones de medias 

para los ítems 6 y 7 (entorno físico) y 23, 24, y 25 (entorno de enseñanza). 

Los resultados apuntan a que el alumnado percibe la influencia de la enseñanza –labor 

del profesor/a– y los elementos físicos de los centros, sobre su sentimiento de inclusión 

y pertenencia a sus centros educativos. En esa percepción actúan como condicionantes 

de sus respuestas variables como el sexo del alumnado, la tipología de centro y el tipo 

de medida educativa que se emplean para atender a la diversidad.  

Aplicamos las comparaciones de medias para muestras independientes. En el caso del 

tipo de centro (compensación o no). 
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Abstract // Resumo: 

É inquestionável que a formação é a base para uma educação eficaz, mas nem sempre 

é completa e abrangente. Os objetivos principais da ação desenvolvida foram perceber 

o impacto da formação e a criação de uma ação com o intuito de capacitar para melhor 

intervir e promover a utilização do DUA tendo por base uma abordagem multinível. 

A ideia do desenvolvimento de uma ação de formação prendeu-se com a necessidade 

de mudanças, nomeadamente no que respeita a valorizar as práticas pedagógicas dos 

docentes e apoiá-los no seu desenvolvimento e a respetiva implementação, com base 

no DUA. Tal exige mudanças significativas não só na forma de perspetivar o papel e as 

funções da escola e dos professores no processo educativo, como também na forma de 

desenvolver práticas pedagógicas eficazes que garantam a aprendizagem de todos 

(Nunes e Madureira, 2015). A ação surgiu com o sentido de criar uma formação que 

possibilitasse, através do exemplo de boas práticas, gerar mais confiança para que 

outros professores também se sentissem mais à vontade e capazes de planificar as suas 

aulas e todas as atividades inerentes às aprendizagens dos alunos à luz do DUA, 

considerando múltiplas formas de avaliar e múltiplas formas de motivar, com base numa 

abordagem multinível. 

O sucesso educativo não é possível sem a aplicação do DUA, sem o seu senso de justiça 

e de respeito pela diversidade como regra na sociedade atual. Como defendem Nunes e 

Madureira, trata-se de uma abordagem curricular que procura reduzir os fatores de 

natureza pedagógica que poderão dificultar o processo de ensino e de aprendizagem, 

assegurando assim o acesso, a participação e o sucesso de todos os alunos.  

Reforça-se assim a necessidade e a importância de os docentes planificarem a sua ação 

pedagógica de forma significativa e que o saber (para) incluir seja uma realidade. 
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Abstract // Resumo: 

O projeto de intervenção ora apresentado procura contribuir para o aprimoramento da 

educação intercultural e inclusiva, através da criação de ações em linha com os 

normativos e as agendas nacional e europeia de integração e inclusão face à atual e 

crescente heterogeneidade étnico-cultural existente no sistema educativo português. O 

mesmo assenta na prossecução de uma gestão pedagógica eficaz e eficiente, destaca a 

importância das lideranças competentes e de referência, visando a definição das 

melhores e mais adequadas respostas que permitam lidar com o impacto da 

multiculturalidade, garantindo-se uma educação inclusiva, equitativa e intercultural. 

Reconhecemos que tal só será alcançável se nas práticas docentes forem consideradas 

as características culturais dos/as alunos/as e o currículo nacional, visando a satisfação 

das suas necessidades socioemocionais e sua inclusão académica. Consideramos que 

a definição de um projeto desta natureza, focado nos/as alunos/as não falantes de 

português, exige um diagnóstico prévio da realidade escolar, onde se dê voz a todos/as, 

desde àqueles que vão operar a mudança, àqueles que dela vão beneficiar, de modo a 

garantir o sucesso escolar e evitar a exclusão social de quem chega. Nesse sentido, 

analisamos com rigor os desafios identificados e salientamos a partilha de 

responsabilidades na (re)construção da organização escolar; elevamos o papel das 

lideranças, que influenciam, transformam e moldam a escola; definimos um conjunto 

de ações adequada são desafio da inclusão; e consideramos a importância de uma 

monitorização e avaliação das ações implementadas, com vista a um resultado 

primordial: melhorar a organização escolar ajustada à urgência da atual realidade, que 

convoque a sociedade civil e seja capaz de tirar partido da interculturalidade, de 

combater a discriminação e o preconceito étnico e, simultaneamente, capaz de inovar 

as suas práticas pedagógicas e melhorar o sucesso escolar de todos/as os/as alunos/as. 

Deste modo, pretendemos granjear uma educação mais humanista e democrática. 
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Gestão da Inovação em culturas institucionais e profissionais 
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Abstract // Resumo: 

Esse estudo parte das experiências de um sistema de gestão da inovação implementado 

em uma instituição educacional brasileira. Com objetivo de criar um movimento 

colaborativo conectando inovação com as transformações do mercado e da sociedade 

para aprimorar práticas cotidianas, processos institucionais, experiências dos alunos, 

70 comitês foram criados em todas as unidades e gerencias da instituição, para 

movimentar um ecossistema inovativo. 

As formações desses comitês se deram por meio do sistema de gestão da inovação e 

embora todos fossem conectados, cada comitê teve autonomia para identificar, 

promover e organizar processos de inovação de forma local. O recorte desse estudo 

aborda experiências de um comitê local.  

Diversas ações foram realizadas na unidade para movimentar um ecossistema de 

inovação, optou-se por relatar aqui a construção de um projeto colaborativo idealizado 

por 177 funcionários, sendo criação de um espaço de inovação e descompressão. A 

prototipação do espaço se deu pela equipe e o comitê iniciou as tratativas para 

experimentação e criação do espaço, a trajetória para constituição do mesmo pode ser 

dividia pela proposta de Manzini e Santos (2002). 

 Assim a proposta permeia 5 etapas: (1) Entender a situação, (2) gerar ideias, (3) escolher 

alternativa, (4) representar a ideia: foram etapas que o comitê permeou junto a equipe 

de funcionários, após sensibilização do que é e como podemos inovar. (4) Representar a 

ideia e (5) Construir o objeto: o comitê se debruçou no engajamento de pessoas para que 

fosse possível construir o espaço.  

A representação da ideia e a construção teve na pratica a constituição de uma cultura 

institucional de inovação, porque tal iniciativa solucionava dois problemas da equipe: a 

fata de espaço para gerar inovação e fomentar uma cultura saudável, e a utilização de 

um espaço que até então era deposito de objetos. Além disso, a iniciativa mobilizou 

alunos do curso desing de interiores e funcionais da holding, ecossistemas inovativos 

mobilizam pessoas e frentes para soluções que geram valor. 

O comitê utilizou a metodologia scrum como framework, para finalizar o projeto com 

qualidade, otimizando os recursos humanos e materiais. As experiências aqui relatadas 

contribuem para o campo das culturas institucionais e profissionais. 
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Abstract // Resumo: 

La exploración de las redes académicas internacionales constituye un valioso ejercicio 

reflexivo sobre la dinámica de las comunidades colaborativas conformadas por 

profesionales e investigadores universitarios. Este proceso de análisis encuentra su 

fundamento en la teoría de la diplomacia académica, explorando la intersección entre las 

relaciones internacionales y el nivel educativo superior. 

La presente comunicación, profundiza sobre el conjunto de investigaciones que 

conforman el corpus académico y de investigación que hace converger a la diplomacia 

académica y el liderazgo educativo en instituciones de educación superior; se dan a 

conocer las principales metodologías específicas para la creación, subsistencia y 

preservación de las redes internacionales. La revisión sistemática incluye una revisión de 

rango amplio, donde estudios tanto del ámbito hispanohablante como el anglopartante, 

se presentan para generar un corpus investigativo en franco proceso de emergimiento. 

 Estudios de caso, análisis comparativos, biogramas, historiografías, análisis de procesos 

organizacionales, entre otros, se integran como las metodologías preferenciales, mismas 

que se pluralizan en los enfoques cualitativos, cuantitativos y mixtos.  

Esta revisión permite una visualización clara y detallada de dos unidades de análisis, a 

saber, “diplomacia académica” devenida del ámbito de las relaciones internacionales y 

“liderazgo en educación superior”, emanada de las teorías pedagógicas contemporáneas 

sobre las instituciones educativas. A la luz de ambas, se pueden revisar las limitaciones 

actuales y los desafíos en torno al tema de estudio de las redes internacionales.  

Los resultados obtenidos sugieren que la investigación sobre las redes académicas, es 

central si se le enfoca desde las dos categorías antes citadas, cuando la investigación, la 

educación superior, la internacionalización y la diplomacia, constituyen elementos 

teóricos fundamentales en el contexto de la globalización del conocimiento.  

A manera de colofón, se puede comprender que las redes internacionales, si son 

analizadas bajo la diplomacia académica y el liderazgo educativo, no solo fomentan 

sinergias entre profesionales e investigadores, sino que también promueven la creación y 

compartición de conocimientos en un entorno globalizado. En este sentido, pueden irse 

imaginando teórico-metodológicas para analizar y comprender las complejas dinámicas 

de las redes académicas internacionales en el ámbito del liderazgo educativo en 

instituciones de educación superior. 
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Abstract // Resumo: 

Hace algunas décadas, la construcción de sistemas escolares inclusivos y justos ha 

cobrado gran relevancia a nivel internacional. En este contexto, el rol del liderazgo 

educativo ha sido central, y la noción de un liderazgo escolar inclusivo (Kugelmass, 2003; 

Ryan, 2016) ha cobrado fuerza. A partir de un estudio de caso realizado en una escuela 

chilena (Améstica, 2023) este trabajo analiza los componentes de la práctica, y desde ahí 

levanta discusiones para la investigación futura en esta temática. Para ello, se entiende el 

liderazgo escolar inclusivo desde su carácter pedagógico y cultural (Wilkinson & Bristol, 

2017), al que se investiga desde perspectivas humanistas y críticas (Gunter, 2005). Para 

el análisis, se utiliza la teoría de prácticas (Fardella & Carvajal, 2018; Mahon et al., 2017). 

En concreto, el estudio de caso incluyó análisis documental, observación de clases, 

entrevistas al equipo directivo y a docentes reconocidas como lideresas en temáticas de 

inclusión, los que fueron sometidos a análisis de contenido (Braun & Clarke, 2023). Los 

resultados permitieron identificar que la inclusión construye sentidos contradictorios y 

dilemas para el liderazgo, y que implica reconocer múltiples necesidades en la 

comunidad. Al mismo tiempo, se reconoce que las competencias centrales son 

interpersonales y comunitarias. Finalmente, los resultados evidencian la importancia de 

los espacios y recursos materiales disponibles como factor esencial para construir 

mayores niveles de inclusión. Estos resultados apuntan a la importancia que tiene el 

liderazgo como práctica distribuida, cuyas dimensiones incluyen elementos transversales 

al acto educativo. Desde aquí, se evidencia la importancia de analizar las prácticas más 

allá de su eficacia, y de reconocer las posibles contradicciones y críticas que se deben 

resolver en el contexto de la política educativa (Valdés, 2022). Además, se abre una 

discusión sobre la necesidad de problematizar las nociones tradicionales de liderazgo 

cuando el abordaje contempla principios y valores basados en la inclusión y la justicia 

social. 
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Abstract // Resumo: 

La educación como un derecho universal se ha integrado en la agenda de política pública 

educativa de los gobiernos debido a que se reconoce su importancia para el desarrollo y 

la transformación social. Delors (1996) citado por Gento (junio, 2013) menciona que 

“Frente a los numerosos desafíos del futuro, la educación aparece como un instrumento 

indispensable para permitir a la humanidad progresar hacia los ideales de paz, libertad y 

de justicia social” (p. 9). En el mismo sentido, la calidad educativa se ha integrado en los 

informes de organismos internacionales como OCDE y UNESCO develando la necesidad 

de tomar en cuenta los contextos familiares y sociales y la influencia de las instituciones, 

es así como, el liderazgo se vincula con la calidad y mejora educativa.  

El Modelo de Referencia sobre Calidad de una Institución Educativa (Gento, 2002) 

presenta elementos que sitúan en el centro el liderazgo pedagógico y disponer de 

recursos, la metodología y la satisfacción del personal, de los estudiantes, entre otros. 

Tener un rol de liderazgo no solo compete a la dirección, sino que puede apoyarse en el 

enfoque colaborativo o colegiado. Sin embargo, por lo regular el liderazgo educativo se 

asocia con la figura directiva. Bolivar (2010) menciona que el liderazgo pedagógico se 

refiere a la forma en que se lleva a cabo en los centros la tarea central de mejorar la 

enseñanza y el aprendizaje. Gento (2010), estudia los componentes de la calidad de una 

institución educativa, subrayando la necesidad de definir y profesionalizar el liderazgo 

de la dirección escolar. En este sentido conviene tener en cuenta la definición de líder de 

Gento (2002) como aquel que provoca la motivación de otros para que alcancen las 

metas. El método de investigación empleado es el de las entrevistas semiestructuradas, 

mediante las cuales averigüemos aspectos como el tipo de liderazgo que predomina a 

través de la trayectoria del director, ¿cuáles son los factores que conducen a la mejora? 

En este trabajo comprobamos el grado de visibilidad que tienen los directores, siguiendo 

las estrategias que sugiere Fullan (2019). También observamos la formación de grupos 

permanentes, fomentar el liderazgo del profesor nuevo. 

 

 

 

 



199 

  

Bibliografia / Bibliography: 

Gento, S. (junio, 2013). Relevancia del liderazgo de la dirección para la calidad de la 

institución educativa. Participación Educativa. Revista del Consejo Escolar del Estado, 

2(2), 37-49. 

 

Bolivar, A. (2010). Liderazgo para el aprendizaje. Organización y Gestión Educativa, (1), 

15–20. http://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0718-

69242010000200002 

Fullan, M. (2019). El matiz. Por qué unos líderes triunfan y otros fracasan. Morata. 

Palavras-chave: Liderazgo pedagógico, mejora educativa, innovación, director. 

  



200 

  

 

Impact of Professional Learning Communities in Inclusive Schools 

 

 

Javier de la Hoz Ruiz – Departamento de Didáctica y Organización Escolar, Universidad 

de Granada 

María Lina Higueras-Rodríguez – Departamento de Didáctica y Organización Escolar, 

Universidad de Granada 

 

Abstract // Resumo: 

This study addresses the educational challenge in challenging contexts, such as rural 

areas or disadvantaged communities, seeking to understand how educational centers 

are structured around the dimensions of Professional Learning Communities (PLCs) to 

promote learning. The research questions focus on the configuration of educational 

centers in Andalusia in relation to PLCs. The literature review highlights the relevance of 

PLCs in challenging contexts and their positive impact on teacher professional 

development and student performance. 

This study employed a multiple case research design to analyze the dynamics of 

Professional Learning Communities (PLCs) in three diverse educational centers. 

Following case study principles, the focus was on understanding processes rather than 

outcomes, selecting centers with socioeconomic challenges, location, and attention to 

functional diversity. The methodology included careful participant selection, prioritizing 

ethical engagement, exploring the identity and dimensions of PLCs through interviews 

with.key.informants. 

Data collection involved interviews, field notes, and documentation from the center, with 

an emphasis on ethics and anonymity. The analysis, guided by thematic analysis and 

grounded theory with Nvivo 12 software, adopted a sequential approach, from horizontal 

to vertical analysis, using a grid of PLC dimensions and dialectical validation with visual 

mappings. 

While acknowledging the limitation of the sample, the study did not seek generalization, 

thus achieving a deep understanding of the dynamics of PLCs in the selected educational 

centers. In other terms, the research aims to contribute to the improvement of 

educational practices and support educators in less privileged communities. 
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Algunos estudios sobre la dirección escolar en centros educativos en 

España e Italia 

 

Anna Maria Nicolosi – Centro Provinciale di Istruzione per gli Adulti 

 

Abstract // Resumo: 

El liderazgo escolar es un campo de gran interés para la educación internacional. 

Además, el liderazgo en el rol de director de escuela es una tarea compleja y difícil. El 

director de un centro educativo, a través de sus acciones, puede influir 

significativamente en la calidad de los resultados de la escuela.  

El objetivo de este estudio es examinar las prácticas y el estilo de liderazgo de los 

directores escolares de algunas escuelas de España e Italia, para trazar aspectos 

relevantes de su práctica profesional.  

La metodología es de tipo mixto y en el marco de seis estudios de casos para los 

directores, utiliza cuestionarios, observaciones, entrevistas y grupos focales para ellos y 

sus docentes.  

Los resultados indican que el trabajo de los directores de ambos países es caótico y 

fragmentado, y que el ambiente educativo, cultural y regulatorio a menudo afecta a la 

selección y carrera de los directivos, el rendimiento, la organización didáctica y 

administrativa, el empleo de la autonomía escolar, las relaciones escuela-familia y 

comunidad y el perfil de liderazgo escolar. 

Palabras clave: Liderazgo; Director escolar; Administración escolar; Organización 

escolar. 
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Abstract // Resumo: 

A reabertura das escolas após o período pandêmico introduziu mudanças significativas 

no cenário educacional brasileiro. Diante disso, o problema de pesquisa que se impôs 

foi “como” melhorar a qualidade de ensino para todos os alunos em uma mesma sala, 

considerando a diversidade entre eles? A hipótese era de que os estudos provenientes 

da Educação Especial poderiam oferecer contribuições teórico-metodológicas que 

melhorassem as condições de ensino para todos os alunos. Outra premissa era de que 

a formação continuada na perspectiva colaborativa promoveria aquisições necessárias 

pelos participantes e mudanças nas condições de ensino na escola (Mendes, 2023). O 

estudo fundamentou-se na abordagem da PesquisaAção Colaborativa, articulando 

produção de conhecimento e formação continuada dos envolvidos. A pesquisa foi 

desenvolvida em uma cidade do estado de São Paulo, Brasil, envolvendo 38 profissionais 

da educação. O programa de formação foi organizado em cinco módulos, com total de 

180 horas, desenvolvidas em encontros remotos. Neste trabalho foi analisado o 

programa de formação relacionado ao Módulo I. Este estudo teve o objetivo de analisar 

a construção de um Plano de Fomento à Cultura Inclusiva e Colaborativa na Escola 

(PLAFOCE) a partir de indicadores apontados Index para Inclusão (Booth & Ainscow, 

2011).O processo coletivo de construção do PLAFOCE envolveu as seguintes etapas: 1) 

Apresentação e discussão do Index para Inclusão; 2) Aplicação de questionários com os 

alunos, com seus responsáveis, com os professores da escola-alvo e com os demais 

participantes do programa de formação; 3) Análise dos dados do questionário; 4) 

Construção do PLAFOCE resultando em um documento com 18 metas e 108 estratégias; 

5) Revisão do PLAFOCE identificando os avanços e desafios para a consolidação da 

cultura inclusiva na escola. A análise das metas e estratégias indicou que os 

participantes compreenderam a importância na construção da cultura inclusiva na 

escola dos princípios da gestão democrática, da ajuda mútua entre os alunos por meio 

do trabalho cooperativo e a perspectiva participativa e dialogada, da participação das 

famílias na gestão da escola. Por fim, este estudo evidenciou que as parcerias 

colaborativas entre escolas e universidades são caminhos promissores na formação 

continuada dos profissionais da educação. 
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e política online 
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Abstract // Resumo: 

A presente comunicação surge no âmbito da dissertação de mestrado, intitulada de «Dar 

a Voz aos Jovens: A (In)diferença da escola na participação cívica e política online». O 

projeto teve como objetivo contribuir para o aprofundamento do conhecimento sobre as 

visões dos jovens acerca do papel da escola na vivência da sua cidadania, mais 

concretamente.da.sua.participação.cívica.em.contexto.digital. 

Ao longo deste estudo, mapeámos as formas como os jovens exercem a sua 

participação online e apreendemos os contributos da escola para essa participação, 

segundo as suas perceções. Para além disso, explorámos as suas conceções de 

participação cívica, captando vantagens e possíveis inconvenientes à participação. 

Realizámos uma recolha etnográfica no perfil da rede social Twitter de cinco jovens com 

perfil associativo e, posteriormente, um conjunto de entrevistas que nos possibilitaram 

interpretar.os.dados.recolhidos.  

Consideramos que a instituição escolar, num contexto de mudança contínua, tem um 

papel bastante significativo na maneira como os alunos concebem a sua cidadania, no 

entanto, essa influência parece, de certa forma, dissociada da forma como os próprios 

exercem a sua participação diária. Estes revelaram sentir um conjunto de melhorias e 

progressos, tanto na incursão dos meios digitais na escola como do papel das suas 

vozes, mas ainda assim destacam que esta continua distante, não estabelecendo uma 

relação equitativa que lhes permita contribuir para discussões em ambiente escolar.  

Esta apresentação pretende, portanto, apresentar as opções metodológicas tomadas e 

as principais conclusões extraídas dos dados. Em particular, as perceções dos jovens 

sobre o papel da internet e do professor, como participam na escola e recomendações 

de como consideram que deveriam participar. Pretende trazer-se à discussão o “dar voz” 

e a importância de uma gestão partilhada do espaço escolar, onde os alunos tenham 

também espaço para poderem contribuir com os seus desejos e vontades.  

Assim, esta apresentação pretende inserir-se dentro do eixo temático das ‘Culturas 

institucionais no campo da educação’, mais concretamente nas culturas escolares 

organizadas para a inovação e a participação. 
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Abstract // Resumo: 

El objetivo de la comunicación es mostrar las diferencias y similitudes en la distribución 

del liderazgo promovida por los equipos directivos de dos escuelas exitosas de 

educación secundaria situadas en contextos urbanos socioeconómicamente 

desfavorecidos (Hallinger, 2018; Moral-Santaella & Raso-Sánchez, 2023). Las dos 

escuelas atienden a una población con bajos prerrequisitos y una gran diversidad étnica 

y cultural. Sin embargo, han encontrado la manera de cuidar el bienestar de su 

comunidad sin dejar de lado la exigencia académica (Day et al., 2016). El estudio se ha 

realizado siguiendo el marco teórico y los protocolos de investigación del Proyecto 

International School Successful Principalship Project (ISSPP), un proyecto que ha llevado 

a cabo durante más de 20 años estudios de caso sobre trayectorias escolares exitosas 

en más de 25 países, identificando el papel del liderazgo escolar en dicho éxito (Day et 

al., 2022). 

El estudio pone el foco sobre los equipos directivos (Pérez-García et al., 2018) de las dos 

escuelas en lugar de sobre sus directores individuales. Su propósito es mostrar como 

dos modos diferentes de organizar el equipo de gestión pueden llevar a sus respectivas 

escuelas a un éxito relativo en contextos altamente desafiantes. El marco teórico que 

sirve de base a nuestras conclusiones pone el foco sobre el liderazgo como un fenómeno 

distribuido (Harris et al., 2022); el papel de los liderazgos intermedios (Bennett et al., 

2007; Harris et al., 2019); y las condiciones organizativas específicas que afectan a las 

escuelas situadas en contextos desafiantes (González-Falcón et al., 2020). 

 Se siguió una metodología de estudio de casos desde la recientemente rediseñada 

perspectiva multinivel del proyecto ISSPP. Se han utilizado los protocolos del proyecto 

actualizados en 2022, traducidos y adaptados a las características del sistema educativo 

español. Las fuentes de información incluyeron: (a) cuestionario dirigido al profesorado; 

(b) entrevistas semiestructuradas individuales a miembros del equipo directivo, 

docentes y a otros agentes de interés internos y externos a la escuela; (c) entrevistas 

grupales a otros miembros de la comunidad educativa; (d) observación no participante; 

y (e) documentos, informes y noticias publicadas por el centro o sobre el centro. 
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autoavaliação em educação inclusiva como uma ferramenta para 
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Abstract // Resumo: 

A educação inclusiva fundamenta-se numa conceção que tem como objectivo garantir 

o direito à educação para todos, pressupondo a igualdade de oportunidades e a 

valorização das diferenças. Implica a transformação da cultura, das políticas e das 

práticas vigentes na escola e nos sistemas de educação, de modo a garantir o acesso, a 

participação, o desenvolvimento e a aprendizagem de todos, sem exceção. Em 

Moçambique, a educação inclusiva é uma das prioridades do pelouro da educação 

parente no seu plano estratégico 2019/2029. Apesar de registar alguns avanços com a 

conceção de várias políticas com destaque a estratégia nacional de educação inclusiva, 

o sector tem se deparado com muitos desafios na materialização dessas políticas. Para 

a superação desses desafios são implementados vários projetos a nível das escolas, um 

dos quais “Juntos pela Inclusão”, no qual foi introduzido a ferramenta o quadro da 

autoavaliação que permite os professores acompanharem a aquisição e evolução de 

competências de educação inclusiva em função a um conjunto de critérios. Neste 

sentido esta investigação objetiva analisar o papel que os gestores de quatro escolas na 

cidade de Maputo têm desenvolvido para a implementação desta ferramenta para a 

promoção de uma escola inclusiva. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa a 

partir de um estudo de caso. Apoiou-se das técnicas revisão de literatura do tipo 

narrativa, observação sistemática, pesquisa documental e entrevista individual 

semiestruturada a oito gestores e dezasseis professores. Da análise de dados feita a 

partir da técnica de análise de conteúdo, foi possível perceber que o papel dos gestores 

é preponderante na aplicação da ferramenta, e as práticas dos professores tem 

competências mais desenvolvidas nos domínios de ensino aprendizagem e 

desenvolvimento e bem-estar pessoal tendo vários desafios no domínio engajar pais e 

comunidade. 
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Assistentes Operacionais enquanto instigadores de acolhimento e 

bem-estar 
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Abstract // Resumo: 

Raramente contemplados no pensamento sobre a escola, os/as profissionais não 

docentes – particularmente os/as Assistentes Operacionais – são um grupo oculto, 

reproduzindo a invisibilidade de um grupo profissional histórica, social e 

economicamente desvalorizado. Pretendendo compreender as dificuldades quotidianas 

e as lacunas nas suas condições laborais, realizaram-se seis entrevistas semi-

estruturadas, recolhendo incidentes críticos que estes/as profissionais experienciaram 

na sua prática profissional. Considerados/as pela OIT (2018) como profissionais dos 

cuidados, o trabalho destes/as profissionais engloba as dimensões físicas, cognitivas e 

emocionais (Hirata, 2018). É, assim, necessário atentar às condições – físicas, de bem-

estar e de saúde – da instituição e gestão escolar que possam potenciar a eficiência 

destes/as profissionais. Esta comunicação procura dar conta das vozes dos/as 

assistentes operacionais, tomando-os/as como parte determinante da escola e 

reconhecendo da sua função educativa. Num próximo momento, este projeto de 

investigação (e intervenção) procurará implicar os/as assistentes operacionais na 

procura de soluções sustentáveis para esta questão. Dada a sua proximidade com os 

estudantes, é necessário torná-los agentes ativos no bem-estar pessoal, emocional e da 

estrutura escolar, considerando as dimensões ecológicas, da saúde e ambiental 

(olhando a escola como parte do sistema vivo). 

Palavras-chave: Assistentes Operacionais, Cuidados, Educação, Incidentes Críticos 
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Liderazgo escolar y género: una revisión sistemática 
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Abstract // Resumo: 

Cada vez es más común y aceptable ver a las mujeres en el trabajo y en puestos de 

liderazgo y responsabilidad (Coleman, 2020) en diferentes áreas del conocimiento, tanto 

en Chile como en el mundo, por ello, el ejercicio de liderazgo de mujeres ha tomado más 

fuerza y las corrientes feministas han ejercido influencia, proponiendo formas 

alternativas, más inclusivas y democráticas, de liderar y de generar cultura organizativa 

en las escuelas (Blackmore, 2016). Por lo anterior, emerge la necesidad de realizar una 

revisión sistemática que permita indagar en el foco de las últimas investigaciones sobre 

esta temática en Chile y en el mundo, teniendo como eje central el liderazgo educativo 

que ejercen directoras/es de centros escolares y sus relaciones con el género.  

La revisión es exploratoria (Cruz-González et al., 2019; Hallinger y Bridges, 2016) sobre 

el liderazgo escolar y género y se basó en buscar investigaciones que se desarrollaron 

entre el año 2018 y 2022. El método corresponde a una metasíntesis (Walsh y Downe, 

2005; Del Barrio et al., 2020) de estudios seleccionados de la base de datos Web of 

Science (WOS). Para revisión se consideró el protocolo PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic reviews and Meta-Analyses) (Page et al., 2021). La revisión arrojó en 

una primer revisión 853 artículo inicialmente de los cuales bajo criterios de inclusión y 

exclusión quedaron 50 artículos para revisión en profundidad. 

 Los resultados arrojan que el foco de los artículos revisas está en: las trayectorias en la 

dirección escolar y el género; los estereotipos y sesgos en el acceso al cargo y en el 

ejercicio del mismo; las diferencias que se generan en el tipo de liderazgo que se ejerce 

y las habilidades que se despliegan. Los resultados dan cuenta que no hay grandes 

diferencias en lo que respecta a las disposición para evaluarse, eficacia de la tarea y 

satisfacción laboral 

La revisión sistemática realizada permitió conocer los elementos que tensionan y el 

ejercicio de liderazgo en las dirección escolar asociada al género, concluyendo que 

existe una diferencia significativa a la hora de ejercer el cargo de dirección escolar. 
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Inclusão e equidade nas escolas, um olhar através da Avaliação 

Externa das Escolas 
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Abstract // Resumo: 

A publicação do Decreto-Lei n.º 54/2018 veio alterar o compromisso das escolas 

portuguesas com a inclusão, generalizando a obrigação de assegurarem a equidade 

educativa (Seabra et al., 2020), impondo-lhes uma mudança organizacional, operacional 

e cultural de forma a que, alicerçadas no Desenho Universal para a Aprendizagem e na 

abordagem multinível no acesso ao currículo, sejam capazes de responder 

adequadamente a todos e a cada um, para que adquiram um nível de educação e 

formação facilitador da sua plena inclusão social. 

Estudos recentes, embora reconheçam que ainda há muito caminho a percorrer para 

garantir o bem-estar, o desenvolvimento e a aprendizagem de todos e de cada um, 

registam progressos importantes, nos últimos anos, nas escolas portuguesas, ao nível 

da educação inclusiva (OCDE, 2022). 

Nesta conjuntura, desenvolvemos um estudo de natureza qualitativa, motivado pelas 

questões de partida: Como estão as escolas a implementar a mudança que se impõe? 

De que forma estão a operacionalizar a educação inclusiva? Como garantem a 

equidade? Que visibilidade têm a equidade e inclusão, nos relatórios da Avaliação 

Externa das Escolas (AEE)? Pelo que, selecionámos os relatórios do 3.º ciclo da AEE das 

28 organizações que obtiveram menções de Muito Bom e/ou Excelente em todos os 

domínios (relatórios publicados até final de 2023), que submetemos à técnica de análise 

de conteúdo. 

Este estudo insere-se no âmbito de uma dissertação integrada no projeto de 

investigação “Autoavaliação de Escolas. Conhecer, Agir, Melhorar”, financiado pelo 

Centro de Investigação em Educação e Psicologia, Universidade de Évora 

(CIEP/INT/14/2023). 

Os resultados preliminares revelam que: a inclusão tem visibilidade em todos os 

relatórios; o trabalho da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva, em 

articulação com as estruturas internas, famílias e parceiros, é importante na promoção 

da equidade e da inclusão, evidenciando desenvolvimento e mudança organizacionais; 

a equidade é claramente referida em 28% dos relatórios, estando, sobretudo, associada 

a práticas de gestão e organização das/os crianças/alunos e recursos humanos, e à 

implementação e monitorização de medidas diferenciadas, cuja eficácia é enaltecida 
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pelos resultados dos alunos que beneficiam dos apoios da Ação Social Escolar ou de 

relatório técnico-pedagógico, programa educativo individual e/ou plano individual de 

transição. 
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Abstract // Resumo: 

Objetivos del estudio: El estudio se propone examinar cómo se manifiestan y 

evolucionan los patrones de distribución de liderazgo en el ámbito educativo, con 

especial énfasis en la relación entre directivos y docentes. Se busca comprender la 

influencia recíproca entre la dinámica de liderazgo y las culturas escolares, así como su 

interacción con los procesos democráticos en las instituciones educativas. 

Marco teórico: Basado en los trabajos de John Macbeath (2005, 2011) este estudio 

explora los patrones de liderazgo distribuido (Liu, 2020) que varían desde enfoques 

formales hasta culturales. Se investiga cómo estos estilos de liderazgo se integran con 

los procesos democráticos y la evolución interna de las escuelas, destacando la 

importancia de la participación activa y el liderazgo en la construcción de culturas 

educativas adaptativas y cooperativas (Zabolotskikh et al., 2022). 

Metodología: Se adoptó un enfoque de estudio de caso involucrando a 6 directivos y 15 

docentes, quienes participaron en entrevistas individuales y grupales. La metodología se 

complementó con un análisis documental. Los datos recopilados se analizaron 

mediante NVIVO, empleando un análisis temático del contenido para obtener una 

perspectiva detallada de las dinámicas de liderazgo en las escuelas. 

Resultados alcanzados/esperados: Los resultados indican una tendencia del liderazgo 

escolar a fluctuar entre patrones pragmáticos y culturales, subrayando la naturaleza 

adaptable del liderazgo en el contexto educativo. Se observó que los directivos fomentan 

la iniciativa de los docentes líderes y facilitan las condiciones necesarias para su 

participación efectiva, lo que refleja un enfoque de liderazgo distribuido y adaptativo a 

las necesidades específicas de las escuelas. 

Conclusión: El estudio destaca la importancia de proporcionar espacios para que los 

docentes líderes reflexionen y colaboren en la toma de decisiones. Este enfoque hacia 

patrones de liderazgo más estructurados y planificados (Maureira et al., 2014) es crucial 

para fomentar un cambio democrático y efectivo en las instituciones educativas, 

poniendo de relieve la relevancia de la participación activa en los procesos de liderazgo 

escolar. 
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Abstract // Resumo: 

En un contexto de cambios y transformaciones sociales en el mundo del trabajo y las 

organizaciones, la formación secundaria técnica profesional desempeña un rol 

importante para lograr una mayor equidad y justicia social (OECD, 2021). Esta formación 

contribuye a una mayor movilidad social e inserción laboral de estudiantes de sectores 

sociales desfavorecidos y aborda las nuevas necesidades asociadas a la cuarta 

revolución industrial (Lafont et al., 2021; Sepúlveda & Valdebenito, 2019). Al respecto, 

Avis et al. (2021) plantean que se debe rediseñar esta formación, orientando sus 

prácticas hacia una formación más inclusiva y democrática. Por otro lado, desde las 

políticas educativas se ha señalado que el liderazgo educativo es uno de los factores que 

más influyen en el mejoramiento escolar. La cultura colaborativa, la innovación 

educativa y la evaluación formativa son factores clave para impulsar procesos de mejora 

en los centros educativos (Ortega-Rodríguez & Pozuelos, 2022). El liderazgo distribuido 

emerge de las relaciones e interacciones en las prácticas cotidianas dentro de una 

comunidad educativa (Harris et al., 2022; Spillane & Ortiz, 2019). En esta presentación 

se exponen los resultados de una investigación cuyo objetivo central fue comprender 

cómo el liderazgo distribuido contribuye a generar una cultura de trabajo colaborativo en 

centros de formación profesional de educación secundaria. El método utilizado fue una 

investigación cualitativa de estudio de 10 casos distribuidos a lo largo de todo el país que 

presentaban una trayectoria sostenida de mejoramiento escolar. Se utilizaron como 

técnicas de producción de datos entrevistas y grupos focales a directivos y docentes. 

Los resultados muestran que algunas de las prácticas de liderazgo distribuido están 

orientadas a mejorar las metodologías de enseñanza y aprendizaje, tales como el 

aprendizaje basado en proyecto, el acompañamiento pedagógico entre docentes y el 

modelo dual que combina la formación en el establecimiento con la formación en la 

empresa. Mientras que otras se orientan a generar condiciones estructurales que 

fortalezcan un liderazgo distribuido y una cultura de colaboración. Se concluye que para 

implementar el liderazgo distribuido es fundamental instaurar una cultura de trabajo 

colaborativo. Los desafíos de la formación profesional están asociados a nuevas formas 

de organización. 
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Quando os Alunos são os Pais 
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Abstract // Resumo: 

Bolivar (2011) enaltece que as políticas educativas do século XXI convocam uma 

Liderança Pedagógica, isto é, centrada na melhoria dos resultados escolares. A própria 

OCDE (2011) considera-a essencial para melhorar a eficiência e a equidade na escola, 

chegando mesmo a conceber um programa de formação de líderes, denominado 

Improving School Leadership, incidente na responsabilização da liderança escolar pela 

autonomia, na distribuição da liderança pelos seus atores, no desenvolvimento de 

competências relacionados com a governança escolar, incluindo a avaliação e a 

melhoria académicas, e a preparação da sucessão por gerações subsequentes, 

tornando a liderança uma “profissão” atrativa. 

Cabral, Alves e Cunha (2020), por sua vez, enquadram a organização escolar num 

contexto de ambiguidade e complexidade, apelando por isso, e em consonância com a 

perspetiva de Bryman (1996), ao papel de uma Liderança Distribuída, “alicerçada numa 

cultura colaborativa e orientada para a capacitação interna da organização da escola” 

(p.11). A liderança distribuída parece acarretar um conjunto de vantagens. Em primeiro 

lugar, amplia a oportunidade da organização beneficiar das potencialidades dos seus 

membros; em segundo, promove um sentimento de interdependência, benéfico à 

prossecução de objetivos partilhados e coletivos; e terceiro, a participação na tomada 

de decisões incrementa sentimentos de pertença à organização, com um maior 

compromisso institucional (Leithwood, 2009). 

Este é um tópico seminal para uma reflexão que extravasa em larga escala as visões 

mecanicistas de liderança, iniciadas nos anos 40 relativas aos traços de personalidade 

do líder “perfeito”. Partindo de algumas ideias explanadas, entre os quais, que a 

aprendizagem dos alunos é influenciada por variáveis extrínsecas e intrínsecas à escola. 

Com a presente comunicação pretende apresentar-se uma intervenção territorial em 

que os pais/encarregados de educação foram convidados a regressar à escola, em 

regime pós-laboral, para terminar a sua escolaridade obrigatória, sempre que aplicável. 

A medida contou com a promoção da Autarquia, um Agrupamento de Escolas 

(lideranças e docentes) e um Centro Qualifica, focalizado na freguesia de menores níveis 

de habilitação literária. 
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secundaria 
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Abstract // Resumo: 

La colaboración docente ha demostrado constituir un elemento para el desarrollo de 

procesos de mejora de la escuela (Bellei et al., 2015; Bolívar y Murillo, 2017; Hargreaves 

y Fullan, 2014; Hargreaves y O’Connor, 2020; Krichesky y Murillo, 2018). Por otra parte, 

el liderazgo escolar contribuye en la generación de las condiciones para la colaboración 

y su sostenimiento en el tiempo (Fullan, 2019, 2020; Leithwood, 2012; Leithwood et al., 

2006, 2008, 2020). 

Esta comunicación tiene por objetivo identificar las diferentes facetas de la colaboración 

docente manifestadas en un proceso de cambio multidimensional, sistémico y 

significativo de la matriz escolar tradicional (Fernández Enguita, 2018; López Yáñez, 

2005; Pinto, 2019; Rivas, 2017, 2022; Tyack & Tobin, 1994), así como las prácticas de 

liderazgo que facilitaron su emergencia. 

Se estudió en profundidad el caso de dos centros escolares de nivel secundario de la 

República Argentina que introdujeron modificaciones en el abordaje y tratamiento del 

currículo, la disposición de tiempos y espacios escolares, la forma de trabajo del 

profesorado, su rol en la enseñanza y en la evaluación de los aprendizajes. Se buscó 

acceder a las voces, perspectivas y vivencias de sus protagonistas para poder interpretar 

y comprender en profundidad toda la riqueza de este proceso en su propio contexto. Para 

ello, los datos se recogieron por medio de entrevistas semiestructuradas, grupos de 

discusión, observaciones no participantes y revisión de documentos. 

En ambos centros la colaboración docente se manifestó a partir de diferentes facetas 

que contribuyeron a promover y sostener la mejora: como apoyo ante la incertidumbre, 

como espacio para reafirmar o rectificar la dirección tomada, un marco apropiado para 

planificar, reflexionar acerca de lo novedoso y evaluar resultados, un contexto de 

intercambio de experiencias y generación de nuevas ideas, formación entre pares 

docentes, respaldo en la toma de decisiones y emergencia de formas distribuidas de 

liderazgo. También se recogen prácticas de liderazgo conducentes a promover y sostener 

la colaboración. 

(1) Esta comunicación presenta resultados preliminares de la tesis doctoral 

“Prácticas de liderazgo para promover y sostener cambios en la matriz escolar 

tradicional de la educación secundaria. Un estudio de casos”. 
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Cómo se ve un líder cuando está mejorando (o no su escuela). Un 

estudio longitudinal. 
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Abstract // Resumo: 

El liderazgo es clave para la mejora y el cambio educativo, especialmente en contextos 

complejos (Harris y Jones, 2023; Leithwood, Harris y Hopkins, 2020). Para ello, es 

relevante que sea además sea situado (Rönnström y Skott, 2019). 

Más allá de los tipos de liderazgo, su aporte a la mejora requiere de prácticas que se 

adapten al contexto y que le permitan su implementación (Bush, 2016; Bolívar, 2015). 

Entones, es crítico el “cómo” los líderes ejercen sus capacidades. Una de estas 

comprende profundizar y ayudar a la comunidad en la comprensión positiva del cambio 

y en las formas referidas a cómo optimizarlo (Fullan,2019; Sadarić & Škerlavaj, 2023). 

Metodología: 

Se realizó una investigación cualitativa de carácter longitudinal, a través de un diseño 

metodológico de estudio de casos múltiples. Se identificaron escuelas vulnerables 

chilenas en que había asumido recientemente un director/a través de concurso público. 

Durante tres años, se produjo información sobre los énfasis y las prácticas que dichos 

líderes implementaron en sus establecimientos y en los efectos que ello produjo en sus 

trayectorias de mejora. Para ello, se aplicaron cuestionarios y realizaron entrevistas a 

diferentes actores de las comunidades. En este trabajo se presentan dos casos 

opuestos, uno en que se produjo efectivamente un proceso de mejora y otro en que dicha 

trayectoria no ocurrió. 

Resultados alcanzados: 

Ambos casos partieron con un importante impulso de cambio, lo que fue identificado y 

valorado por los miembros de la comunidad. Sin embargo, rápidamente se produjeron 

diferencias en los énfasis que ambos líderes priorizaron. En un caso, se orientó hacia la 

mejora de las prácticas de enseñanza y los procesos de aprendizaje – incluso en un 

escenario de pandemia – y en el otro, se sostuvo sobre procesos de tipo organizacional, 

asociados a la definición de roles y funciones. Con el pasar del tiempo, en el primer caso 

dicho énfasis se profundizó y diversificó, en diálogo directo con los actores educativos y 

en vínculo con su contexto, mientras que en el segundo se mantuvo inalterable, lo que 

terminó produciendo desafección de la comunidad, junto con verificar un estancamiento 

en los procesos de aprendizaje. 
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Abstract // Resumo: 

Nesta comunicação apresentamos resultados da investigação em curso, no âmbito do 

projeto “Avaliação Externa e Melhoria Curricular da Escola: O foco na colaboração”, 

inserido no Curso de Doutoramento em Ciências da Educação, Especialidade de 

Desenvolvimento Curricular, da Universidade do Minho, enquadrado no Projeto FCT: 

Mecanismos de mudança nas escolas e na inspeção. Um estudo sobre o 3º ciclo de 

Avaliação Externa de Escolas no Ensino Não Superior, em Portugal (MAEE: PTDC/CED-

EDG/30410/2017). 

Entre os objetivos, salientam-se: Perceber, no Quadro de Referência do III ciclo de 
Avaliação Externa das Escolas (IGEC, 2019), particularmente, quanto ao Domínio de 
Prestação do Serviço Educativo, quais as perspetivas acerca do indicador “Regulação 
entre pares e trabalho colaborativo”; e Perceber as perspetivas sobre o eventual 
contributo das práticas docentes na melhoria curricular da Escola 

O citado Quadro de Referência enfatiza o papel das práticas letivas para a qualidade 
educativa da Escola sendo patente uma visão estratégica quanto aos propósitos da 
educação escolar e ao papel dos seus intervenientes, traduzida, por exemplo, na 
expressão “centralidade do processo de ensino aprendizagem” e na necessidade de uma 
“visão partilhada pelos diferentes atores educativos e mobilizadora da sua ação” (IGEC, 
2019, p. 2). 

Os resultados que se pretendem enfatizar, nesta comunicação derivam de uma fase da 

investigação apoiada em entrevistas individuais semiestruturadas aos diretores de dez 

Agrupamentos de Escolas (AE), bem como na realização de grupos focais aos líderes de 

estruturas intermédias desses mesmos AE.  

Na análise de conteúdo foram identificadas conceções e práticas que assinalam a 

relevância da regulação por/entre pares, horizontal, que ocorre no quotidiano das 

escolas, através, por exemplo, das coadjuvações e do trabalho em equipas educativas, 

como essenciais na formação docente com impacto na qualidade educativa, em linha 

com teorias e estudos atuais (por exemplo, Lantheaume, 2015; Beamish, 2018; Lo, 2020, 

Seabra et al., 2022). 

 Trata-se de uma regulação pedagógica, na perspetiva educacional de aprendizagem, na 

qual os docentes assumem as rédeas da melhoria da sua profissionalidade (Hargreaves, 

2014). Assim, as Comunidades de Aprendizagem Profissional (Beamish, 2018), 
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radicadas nas escolas, próximas das questões específicas das suas próprias realidades 

educativas constituem-se como potenciadoras da qualidade educativa (Freidus, 2022). 
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Programa de mentoria entre pares: um canivete suíço na formação 

integral do aluno 
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Abstract // Resumo: 

O Programa de Mentoria entre pares é recorrente em diversos países. Atualmente, em 

Portugal este Programa tem vindo de forma crescente a ser encarado como uma 

ferramenta promotora do desenvolvimento holístico do aluno. De entre várias 

estratégias e programas de intervenção numa escola, o Programa de Mentoria entre 

pares tem-se revelado eficaz, não só porque envolve mentor e mentorando, como figuras 

principais nos processos de desenvolvimento e aprendizagem, como 

concomitantemente permite a melhoria das competências socioemocionais, 

comportamentais e sucesso académico. Para além disso, constata-se ser, cada vez 

mais, adotado para prevenir situações de absentismo e favorecer a integração de alunos 

estrangeiros. A referir que na Resolução do Conselho de Ministros n.º 53-D/2020, foi 

sugerido que as escolas criassem Programas de Mentoria entre pares, com o “objetivo 

de promover, nos alunos, ganhos ao nível das competências sociais e da comunicação, 

da autoestima bem como um aumento da motivação académica, do envolvimento nas 

atividades escolares e da melhoria dos resultados académicos” (DGE, 2020, p.1). O 

interesse por este tema surgiu não só pela escassez de investigações portuguesas sobre 

o tema, mas também por ter sido responsável por esse Programa num Agrupamento de 

Escolas (AE). Nesta comunicação, pretendemos apresentar um projeto que teve como 

principais objetivos: construir, implementar e avaliar o impacto da implementação de 

um Programa de Mentoria entre pares, aplicado a alunos dos 2.º e 3.º ciclos e secundário 

num AE do centro de Portugal, bem como i) apresentar a problematização deste estudo 

e respetivos objetivos; ii) descrever a metodologia pela qual se optou, apresentando as 

diferentes fases; iii) proceder à apresentação e discussão dos resultados obtidos para 

avaliar o impacto deste Programa e iv) identificar as potencialidades e limitações, 

sugerindo algumas recomendações. 
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Abstract // Resumo: 

Objetivos del estúdio 

- Implementar varias CPA dentro del trabajo de los Centros de Profesorado de Málaga y 

Marbella-Coín 

- Evaluar el impacto de las CPA en el liderazgo y los procesos formativos 

- Impactar en el desarrollo profesional de los docentes y el desempeño académico del 

alumnado 

Referencial teórico 

Adoptamos una triple visión (Krichesky y Murillo, 2011). Comenzamos por un 

cuestionamiento del profesorado desde un enfoque crítico, inclusivo y orientado al 

aprendizaje (Stoll, Bolam et al., 2006, Pino, González y Ahumada, 2018). En cuanto a la 

escuela destacamos el desarrollo del liderazgo distribuido y la facilitación del trabajo 

cooperativo (Bolívar, 2010, März et al., 2021). Finalmente, desde una visión más amplia, 

integrando a instituciones externas y otros miembros de la comunidad educativa, 

entendemos las CPA como una vía de empoderamiento del profesorado y la comunidad 

(Hargreaves, 2008). 

Metodología 

Planteamos la integración de cuatro métodos. La investigación-acción (Elliot, 1990), con 

la finalidad de analizar la práctica educativa real de manera que se permita su 

transformación a partir de una toma de decisiones coherente. La investigación de 

diseño, en cuanto persigue comprender y mejorar la realidad educativa a través de la 

intervención en contextos naturales (Molina et al, 2011). La investigación narrativo-

biográfica acompañando la práctica junto a los relatos que incorporan la visión personal 

(Tsang, 2011). Finalmente, el estudio de caso nos puede hacer encontrar un equilibrio 

basado en cierta equidistancia entre lo científico, lo narrativo y lo etnográfico (Vázquez, 

2011). 
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Resultados esperados 

Los resultados y conclusiones previstas son las siguientes: 

- Mejora del Aprendizaje y la Enseñanza: a través de la colaboración y el intercambio 

crítico de las prácticas docentes, pretendemos contribuir a la mejora de los procesos de 

enseñanza-aprendizaje y al desempeño académico del alumnado. 

- Desarrollo Profesional Continuo: mejorando el conocimiento y la práctica docente 

dentro de procesos reflexivos compartidos basados en la indagación. 

- Fortalecimiento del Liderazgo Distribuido: la toma de decisiones y la responsabilidad 

se comparten entre los miembros de la comunidad educativa. Cultura de Colaboración 

y Apoyo Mutuo: el trabajo conjunto y la reflexión sobre la práctica educativa crea un 

ambiente en el que los docentes se sienten respaldados y motivados. 
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Abstract // Resumo: 

Esta aportación deriva de una investigación que exploró la contribución de las 

experiencias de desarrollo y aprendizaje profesional realizadas colaborativamente entre 

docentes de diversas generaciones y su incidencia en la mejora de la educación y 

aprendizaje del alumnado. La atención se sitúa aquí en un aspecto central: las 

percepciones del profesorado jubilado sobre dificultades que impiden avanzar hacia una 

“cultura profesional integrada”. Marco Teórico: Se parte de precedentes teóricos y de 

investigación que vienen situando la mirada en el centro escolar y sus condiciones 

organizativas claves para su buen funcionamiento. En particular, en la cultura 

organizativa y sus repercusiones en las prácticas de colaboración profesional de cara a 

sostener proyectos de innovación y mejora (Lavié, 2009; Sánchez-Moreno y López-Yáñez, 

2010; Krichesky y Murillo; 2018; González y Cutanda; 2020) difícilmente logrados sin una 

“cultura organizativa integrada” entre diversas generaciones docentes (Kardos y 

Johnson, 2007). Objetivos: 1) analizar desde la perspectiva del profesorado jubilado, qué 

aspectos arraigados en la cultura organizativa de los centros escolares, estarían 

condicionando el potencial del desarrollo profesional y la colaboración 

intergeneracional entre docentes. 2) Determinar particularidades al respecto entre 

docentes jubilados de centros escolares de distintas etapas educativas. Metodología: 

Enfoque constructivista-interpretativo, estudio comparativo trasversal. Recogida de 

información mediante entrevistas 26 docentes jubilados de diferentes niveles 

educativos obligatorios, analizadas cualitativamente. Resultados: Se apuntan diversas 

fracturas que dificultan una cultura profesional integrada ligadas a la diferencia 

generacional que, en conjunto, dificultan la responsabilidad distribuida necesaria. Se 

destaca: un clima de relaciones negativo en el centro y su “efecto de contagio” sobre 

todo, con profesorado de nueva incorporación; incidencia de las condiciones socio-

políticas de cada contexto y sus repercusiones en la conformación de dispares 

percepciones y planteamientos educativos; y brecha de formación sobre todo en 

competencia digital. Dificultades más acuciadas entre el profesorado de secundaria, en 

particular de Formación Profesional, que persisten ligadas a la balcanización 

departamental. Conclusiones: Se necesita continuar profundizando en las experiencias 

y aprendizaje intergeneracional entre docentes, para potenciar dinámicas sociales 
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integradoras que permitan mayor cohesión y satisfacción. Así como impulsar y apuntalar 

los procesos de liderazgo escolar, orientados al fomento de una colaboración 

intergeneracional, imprescindible para lograr la mayor eficacia pedagógica. 
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El liderazgo para el desarrollo profesional docente en establecimiento 

educativo EMTP: Un estudio de Caso 
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Abstract // Resumo: 

La Educación Media Técnico Profesional (EMTP en adelante) presenta tradiciones 

histórico-culturales y problemas propias de cada sistema educativo. En América Latina, 

la educación técnico profesional se encuentra en un proceso de priorización en las 

políticas educativas (Sevilla, 2017; Sepúlveda & Valdebenito, 2019; Valdebenito, 2021). 

Por otra parte, se destaca la relevancia del liderazgo directivos para la mejora escolar y 

la necesidad de su fortalecimiento (Leithwood et al.,2019, Pont, 2020), así como la 

relevancia de los líderes medios como agentes movilizadores de aprendizajes y de 

impacto en la práctica docente (Bouwmans, et al., 2019; Lipscombe, et al., 2021), ergo 

en el Desarrollo Profesional Docente (DPD en adelante). Este último concepto concebido 

como un proceso que ocurre en un marco institucional y comunitario en la escuela y su 

contexto, del que es parte el docente en su esfera individual y como integrante del 

colectivo de profesores al que pertenece (Moral, 2017; UNESCO, 2013; Bolívar, 2015; 

Vaillant & Marcelo, 2015; Sevilla & Arévalo, 2020). Por lo anterior, se hace necesario 

indagar en las prácticas de liderazgo escolar y su influencia en el DPD en un 

establecimiento de EMTP. La metodología empleada en este estudio es cualitativa y su 

diseño es un estudio de caso (Stake, 2013) en un liceo ETMP de Chile. Se realizaron 

entrevistas a directivos y líderes medios, y se realizó un Grupo Focal con docentes de la 

comunidad educativa, además de una revisión documental de los principales 

documentos que rigen el establecimiento educativo. Para analizar los datos se utilizaron 

las categorías de: concepciones sobre DPD; condiciones de funcionamiento del DPD, 

prácticas de liderazgo directivo y liderazgo medios en EMTP sobre DPD. Los principales 

resultados dan cuenta de: no se concibe una comprensión del DPD transversal, si existen 

acciones asociadas al DPD en directivos y líderes medios (trabajo en equipo, dispositivos 

de formación continua y pasantías), se definen acciones y responsabilidades para el 

DPD, pero carecen de articulación. Se concluye que faltan lineamientos institucionales 

para el DPD en EMTP así como articulación de los mismos, es necesario avanzar en la 

comprensión del DPD como un mirada colectiva y de gestión institucional. 
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Abstract // Resumo: 

La formación de Comunidades Profesionales de Aprendizaje (CPA) ha sido una estrategia 

de desarrollo profesional y mejoramiento escolar estudiada en distintos contextos 

educativos (DuFour et al, 2021; Hargreaves y Oconor, 2018; Krichesky, 2013). El liderazgo 

compartido es un elemento clave para el desarrollo de CPA, de modo que otros actores 

educativos fortalezcan sus capacidades de liderazgo (Oliver, et al., 2010; Vaillant, 2017), 

de este modo, el rol de docentes en el espacio de CPA es estratégico para el aprendizaje 

entre pares, propiciando diálogos profesionales que favorezcan la reflexión. Venables 

(2018) propone nueve prácticas que se espera que un docente desarrolle para facilitar 

una CPA, estas se pueden organizar en tres categorías: liderazgo de una CPA, generación 

de niveles de confianza, profundidad en la conversación y generación de colaboración.  

 El objetivo del estudio es identificar la percepción sobre el nivel de preparación de 

docentes para facilitar una CPA. Se desarrolló una investigación con metodología de 

estudio de casos (Creswel, 2009), con un enfoque mixto. Los casos corresponden a 15 

docentes de escuelas chilenas. Se aplicó un cuestionario online a docentes en base a 

las prácticas de Venables (2018), asimismo se desarrollaron 10 entrevistas 

semiestructuradas para comprender los desafíos que enfrentan en el rol de facilitador 

de una CPA. Los casos corresponden a docentes que estaban iniciando una CPA en el 

establecimiento donde se desempeñan. 

 Los resultados señalan que las áreas donde más preparado se siente el profesorado 

son: promover y modelar la honestidad y el respeto en las conversaciones, así como dar 

un paso al costado al verse involucrados emocionalmente en dinámicas problemáticas. 

Por otra parte, aquellas prácticas donde perciben más debilidades son el mantener a la 

comunidad enfocada en un objetivo de aprendizaje profesional, así como mantener la 

seguridad de sus pares en conversaciones complejas. Los desafíos que enfrentan en el 

rol de liderar una CPA comprenden elementos desde la relación con sus pares, la 

generación de un clima de confianza, así como vinculación con el equipo directivo como 

interlocutor válido del profesorado. 
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un entorno desfavorecido 
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Abstract // Resumo: 

Las investigaciones sobre la influencia de la dirección en el éxito escolar se han 

acentuado en las últimas décadas (Lee & Mao, 2023; Leithwood & Riehl, 2009; Robinson 

et al., 2008). A pesar de los hallazgos recientes, es escasa la investigación que aborda el 

éxito en escuelas de difícil desempeño. Por ello, el objetivo general del estudio es 

comprender la dirección escolar de un centro de Educación Compensatoria y 

Comunidad de Aprendizaje situado en una barriada de exclusión social de la capital de 

Sevilla. En el presente estudio, se emplea la tercera línea de investigación del proyecto 

International Successful School Principalship (ISSPP), las prácticas de liderazgo escolar 

exitoso (Leithwood & Jantzi, 2006). Para implementar la investigación, se ha utilizado un 

enfoque mixto, caracterizado por el diseño descriptivo y en mayor medida, por el estudio 

de casos. Los participantes han sido los miembros de la comunidad educativa, el 

muestreo está compuesto por 13 docentes y la selección de participantes determinada 

según los criterios del protocolo ISSPP, está formada por el equipo directivo, siete 

docentes, el alumnado de 6º de Primaria, tres madres y el inspector. Con el propósito de 

recopilar datos se han usado instrumentos como el cuestionario, las entrevistas 

semiestructuradas individuales y los grupos de discusión, validados internacionalmente 

y usados en todas las investigaciones ISSPP, y la documentación del centro educativo. 

Los resultados analizados detallan cuantitativamente similitudes en la opinión docente 

sobre la escuela y la comunidad escolar, y cualitativamente definen los factores de éxito 

de la escuela y su relación con la idiosincrasia de la institución, siendo el grupo de 

docentes, el liderazgo distribuido y el liderazgo pedagógico de la directora, los 

principales indicadores de éxito escolar. Tras la investigación en una escuela ubicada en 

un entorno desfavorable, los resultados indican la relevancia del liderazgo en contextos 

de difícil desempeño, siendo un indicador clave para conseguir el éxito escolar a pesar 

de las dificultades sociales, económicas y culturales del entorno. 
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Abstract // Resumo: 

O Acolhimento Residencial (AR) é um contexto transitório de vida, por natureza protetor 

e reparador, no qual deve ser garantido o princípio do superior interesse das crianças ou 

dos jovens, indo ao encontro à atual legislação de proteção de crianças e jovens. A 

experiência de acolhimento influencia o processo de desenvolvimento das 

adolescentes, o que implica a responsabilidade por parte dos profissionais das CAR de 

constante aprendizagem e questionamento das suas metodologias de intervenção. 

Partindo da lógica de que as expectativas académicas estão diretamente relacionadas 

com a promoção do sucesso escolar, e que a componente académica é um eixo vital da 

projeção que as adolescentes são capazes de fazer de si próprias no futuro, e das 

capacidades e competências que lhes vão permitir elaborar o seu projeto de vida, a 

premissa deste artigo é contribuir para a realização de uma análise crítica sobre as 

expectativas académicas, numa CAR de adolescentes femininas. A investigação é um 

estudo de caso com recurso a uma metodologia qualitativa. Para a concretização do 

artigo analisaram-se documentos internos da CAR que refletem a tipologia e organização 

das práticas profissionais na área escolar e realizaram-se entrevistas aos profissionais e 

adolescentes da CAR procurando dar resposta aos objetivos estabelecidos. Os objetivos 

passaram por identificar a existência de instrumentos de reconhecimento e análise das 

expectativas académicas, bem como interligar a sua utilização com os processos de 

promoção do sucesso escolar desenvolvidos na CAR. Também, criar entre as equipas 

que trabalham na CAR, uma dinâmica de análise crítica e reflexiva, de procura e partilha 

de boas práticas, sob a perspetiva da ecologia do desenvolvimento humano. Com os 

resultados obtidos concluiu-se que não estando em utilização instrumentos de 

reconhecimento das expectativas académicas, elas são aferidas junto das adolescentes 

através de outros sistemas, mas apenas parcialmente por alguns profissionais da CAR. 

Não obstante, todos os profissionais valorizam e descrevem o impacto positivo que as 

expectativas académicas têm no processo escolar das adolescentes, bem como a 

importância e potencialidades de trabalhar numa base colaborativa. Assim, para além 

das conclusões foi possível avançar com sugestões de melhoria que podem vir a ser 

implementadas na CAR. 
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Abstract // Resumo: 

Partimos da hipótese que a autoridade é uma dimensão do perfil docente e que, para 

além de ser princípio profissionalizante, garante a existência de relações de admiração 

e reconhecimento entre pares e por parte da sociedade em geral em relação aos 

professores. Defender o obsoletismo da autoridade do professor e uma crise da 

autoridade docente, pode relacionar-se diretamente com a afirmação da inexistência, 

entre o corpo docente ativo nas escolas, de figuras sábias, carismáticas, competentes, 

íntegras e admiráveis no desempenho das suas funções profissionais. A autoridade do 

professor e o seu reconhecimento derivam da consideração destas qualidades como 

fundamentais para a estruturação de uma ética profissional docente e da definição de 

altos padrões de profissionalismo dos professores. Esta comunicação pretende refletir 

sobre o conceito de autoridade, enquanto categoria profissional docente, distinguindo-

o do conceito de poder e sublinhando que a autoridade do professor é refratária à 

imposição autoritária, magnetizando a racionalidade pela atração carismática 

(autoridade carismática), moral (autoridade moral) e epistémica (autoridade 

epistémica). Para verificar a pertinência desta tripla adjetivação, (1) realizámos uma 

revisão bibliográfica sobre a categoria autoridade (e outras relacionadas com a profissão 

docente) e (2) concretizámos uma investigação qualitativa que permitiu recolher e 

analisar, com recurso à análise hermenêutico-problematológica de conteúdo, dados 

empíricos provenientes de nove entrevistas semiestruturadas a professores, procurando 

que procedessem à caracterização de bons professores que tiveram, em termos 

pessoais e profissionais, e à identificação daquelas que são as principais categorias da 

profissão docente, destacando-se neste conjunto a autoridade. Foi possível concluir 

que, voluntariamente, o bom professor nem detém nem exerce autoridade. Nesta 

condição, ele exerce, em primeiro lugar, o poder de ensinar, inerente à sua 

profissionalidade e à instituição-escola que representa. Embora ele possa ter 

consciência de que é considerado uma autoridade, até porque lhe pode ser manifestada 

essa consideração, esse reconhecimento é independente da sua vontade e contribui 

largamente para a renovação da consciência social e do reconhecimento do valor da 

profissão docente. 
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(In)Visíveis 
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Abstract // Resumo: 

Problematiza-se o potencial inovador do Projeto – ISI (Informar e Sensibilizar para a 

Intervenção) Contra a Violência de Género, Tolerância Zero à MGF/C (Mutilação Genital 

Feminina/Corte dos Genitais). Trata-se de uma resposta escolar, promotora da 

prevenção da MGF/C, nos públicos escolares cuja origem sociocultural coloca as 

mulheres e meninas em risco iminente de serem ou virem a ser sujeitas a esta prática 

milenar.  

No trabalho, desenvolvido sob a forma de um Estudo de Caso (Yin, 2003), examina-se o 

projeto tendo em vista perscrutar o seu potencial educativo inovador, a partir de 

referentes propostos por diversos autores especialistas na matéria e o seu contributo 

para a prevenção da MGF/C a partir das dinâmicas educativas realizadas em ambiente 

escolar. 

A descrição interpretativa que se levou a cabo foi realizada tendo sempre como pano de 

fundo que, enquanto prática, a MGF/C “viola um conjunto de direitos humanos 

fundamentais, normas e princípios de igualdade de género e não discriminação, bem 

como o direito inalienável à vida e o direito a ser livre de tortura ou tratamento cruel, 

desumano ou degradante” (Cerejo et al., 2015, p. 16). 
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EIXO 3 – PRÁTICAS EDUCACIONAIS 
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Abstract // Resumo: 

Este trabalho faz uma análise abrangente da metodologia de investigação pós-

qualitativa no domínio das ciências da educação. As práticas educativas e as 

comunidades de aprendizagem podem beneficiar desta abordagem inovadora, que visa 

proporcionar uma compreensão mais profunda dos processos educativos, destacando 

a sua originalidade. Após a realização de uma revisão narrativa abrangente da literatura, 

os resultados revelam que a pós-qualitativa adopta a perspectiva de que a realidade é 

inerentemente contextual, emergente e em constante mudança. Para entrar na 

investigação pós-qualitativa no campo da educação, é necessário começar por redefinir 

três conceitos básicos e inter-relacionados: realidade-representação-subjetividade 

(Caetano-Silva et al., 2022), o que, por sua vez, implica reconceptualizar os significados 

de investigador e criança. Por outro lado, o papel do investigador é enfatizado num papel 

diferenciado, conceptualizando o investigador como um "etnógrafo-pós-humano". Ou 

seja, ao contrário de outras abordagens metodológicas, a investigação pós-qualitativa 

exige que o investigador realize o trabalho de um "etnógrafo" a partir de uma perspectiva 

"pós-humana" (Hackett, 2021, p. 28). Por sua vez, a investigação pós-qualitativa tem a 

possibilidade de "atuar num mundo mais do que humano que exige uma 

responsabilidade mais do que ética e política em relação a ele. A investigação pós-

qualitativa pode não ser perfeita, mas nesta altura acreditamos que ainda tem 

potencial". (Nordstrom & Ulmer, 2017, p. 2) 

A conclusão a que se chega é que o paradigma pós-qualitativo oferece uma abordagem 

diferente no campo da educação que permite abordar fenómenos que poderiam passar 

despercebidos com as metodologias convencionais, sejam elas quantitativas ou 

qualitativas. Esta abordagem alternativa não só representa uma ferramenta valiosa para 

a investigação, como também abre novas vias de reflexão no campo educativo, 

desafiando as concepções tradicionais e encorajando a exploração de dimensões mais 

complexas e dinâmicas da realidade educativa (Pacheco-Costa & Guzmán-Simón, 

2022).... Em suma, a investigação pós-qualitativa destaca-se por oferecer uma 
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perspectiva inovadora, reflexiva e ética. Assume a multiplicidade da realidade e a 

necessidade de a abordar com uma nova sensibilidade de investigação e um novo 

sentido do que é a investigação e do que ela implica, adquirindo o compromisso moral 

de contribuir para a investigação nas escolas. 
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Abstract // Resumo: 

O Ensino a Distância no Brasil tem apresentado, desde 2016, uma ampliação nos 

quantitativos discentes. Um dos muitos desafios aportados pela modalidade é construir 

uma formação que permita o diálogo entre os estudantes, e os encontros das potências 

de imbricamento dos fazeres necessários em processos formativos. O programa de 

capacitação “Eu faço o meu sucesso” é uma iniciativa que visa promover o sentimento 

de pertencimento dos estudantes dos cursos de EaD da Universidade de Vassouras, no 

Estado do Rio de Janeiro, Brasil, que vem apresentando uma proposta diferenciada de 

atividades de capacitação profissional, oferecendo aos discentes oportunidades de 

aprendizagem complementares ao currículo regular. O programa é desenvolvido por 

meio de atividades de capacitação de participação voluntária online, realizadas em data 

e horário disponibilizado aos estudantes em cronograma próprio no começo do período 

letivo, sendo planejadas pelos tutores do curso em conjunto com os professores e os 

convidados externos. Cada atividade tem um tema específico relacionado à formação 

acadêmica, profissional ou cidadã dos discentes, sendo divulgadas com antecedência 

por meio de um link de acesso permanente, disponibilizado em todos os cursos de EaD 

ofertados pela Universidade e reforçado habitualmente nas interações online. As 

atividades são realizadas por meio de plataformas digitais. Possuem abordagem 

participativa, dialógica e problematizadora, buscando envolver os estudantes na 

construção do conhecimento e na reflexão sobre a sua realidade. Configuram-se em viés 

interdisciplinar, integrando diferentes áreas do conhecimento e perspectivas sobre os 

temas abordados. As atividades são avaliadas por meio de instrumentos qualitativos e 

quantitativos. Os resultados das avaliações são utilizados para aperfeiçoar o programa 

e para emitir certificados de participação aos estudantes. Os Estudantes que desejarem 

o crédito de Atividades complementares devem produzir um relatório estruturado 

segundo modelo e enviá-lo pelo AVA para validação pela coordenação do curso. Assim, 

pela utilização do programa, que se apoia em estudiosos como Bielschowsky (2018), 

Freire (1998), Schön (2000), Pelbart (2017), Norman (2006) e Moran (2018), criou-se um 

processo que incentiva a participação, interação, autonomia e reflexão dos aprendentes, 

considerando o desafio de estruturar políticas de formação abertas, plurais e 

multimodais que atendam às novas tessituras das docências no século XXI. 
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Abstract // Resumo: 

Numa sociedade plural por excelência, a inclusão, olhada a partir do ponto de vista 

político e legislativo, pressupõe um enquadramento normativo inexorável, relativamente 

ao qual todos os homens e mulheres são iguais em oportunidades e direitos.  

Camacho (2016) afirma que “Também nos cenários educativos, tendo por base as 

premissas do direito de todos à educação, de que não podemos dissociar a indubitável 

heterogeneidade, presente na escola contemporânea, a inclusão é o fio condutor que 

mobiliza e atualiza os sonhos e recomendações das organizações internacionais, os 

discursos, os normativos e as opções dos decisores políticos e educativos” (pp. 29-32). 

De acordo com a OECD (2023) o desenvolvimento de um sistema educativo equitativo e 

inclusivo requer uma abordagem holística. Isto implica a necessidade de os sistemas 

educativos olharem para além dos determinismos políticos, desencadeando a 

construção de um quadro político nos contextos educativos consubstanciado em áreas-

chave para a equidade e a inclusão, desde a conceção dos currículos, a conceção das 

práticas de ensino, a capacitação do corpo docente, até à conceção das recolhas de 

dados e monitorização dos resultados dos alunos.  

Conscientes de que as lideranças influenciam os cenários educativos e os processos 

que lhe estão subjacentes e, tendo em conta que o Decreto Lei 54/2018 estabeleceu, no 

seu artigo 12.º a constituição da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

(equipa EMAEI) e a indicação do respetivo Coordenador apresentamos, no presente 

trabalho, os resultados de um estudo de caso (Flick, 2009), obtidos a partir de 

questionários realizados a todos os coordenadores de EMAEI das escolas do ensino 

secundário da Região Autónoma da Madeira, e da sua análise de conteúdo (Bardin, 

2011), no intuito de compreender as suas representações relativamente à relevância do 

seu papel na promoção do paradigma da inclusão. 

Os primeiros resultados apontam que esta mudança se revela instrumento de maior 

proximidade entre os agentes educativos, alicerçada nos processos de liderança 

(Sergiovanni, 2004a, 2004b), na mediação, no empoderamento e na 

corresponsabilização das equipas na construção de cenários inclusivos nas 

comunidades de aprendizagem na escola. 
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Abstract // Resumo 

Atendendo às metamorfoses da sociedade contemporânea, torna-se fundamental 

refletir sobre os impactos das rotinas em contexto de creche, dado que estes sustentam 

um papel essencial no desenvolvimento físico, emocional, social e cognitivo das 

crianças. Tendo em atenção a individualidade e as características de cada criança, as 

rotinas deverão ser flexíveis e adaptáveis, perspetivando a sua agência, o seu bem-estar 

e o seu sentido de responsabilidade. 

Embora muitos adultos olhem para as rotinas diárias na creche como sendo 

momentos/tarefas de resposta a necessidades essencialmente de cariz fisiológico, 

entendendo que as crianças nada aprendem no decorrer das mesmas, este parecer não 

poderia estar mais longe da verdade. As rotinas diárias para crianças que frequentam a 

creche são momentos fundamentais no quotidiano da criança que oferecem 

oportunidades de aprendizagem ricas e diversificadas. 

De modo a desconstruir a utopia relativa ao papel das rotinas no desenvolvimento 

holístico das crianças das salas do berçário, do 1 ano e 2 anos, objetivo deste trabalho, 

que decorreu da observação participante e descrição de práticas educativas 

desenvolvidas pela equipa pedagógica de uma creche situada no distrito do Porto, no 

ano letivo de 2023/2024.  

Os resultados obtidos possibilitaram compreender que a valorização da criança 

enquanto agente da sua própria aprendizagem, promove o desenvolvimento da 

independência, autoconfiança, autonomia preparando-a para a sua integração na 

sociedade enquanto cidadão ativo.  

Numa outra dimensão, constatou-se ainda que a criação de estratégias pedagógicas 

diferenciadoras potenciadoras da agência da criança nos diferentes espaços e 

momentos das rotinas na creche, fomentam a organização personalizada das mesmas, 

enfatizam o ímpeto da criança em desenvolver competências ao nível da construção de 

interações com os pares e adultos que integram a equipa pedagógica. Concluímos ainda 

a importância do estabelecimento de uma relação segura, saudável e individualizada 

com cada criança que vise promover a sua autonomia, confiança e agência. 

A necessidade e a emergência da criação de rotinas consistentes e ajustadas às 

necessidades e idiossincrasias de cada criança assenta no reconhecimento e 
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valorização de cada momento do seu dia, na creche, em casa ou em qualquer lugar em 

que se encontre. 
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Abstract // Resumo: 

Esta contribuição apresenta um estudo que tem como propósito explorar as 

expectativas e desejos de estudantes universitários matriculados em cursos de Ciências 

da Educação em relação à sua formação acadêmica. Aproximar o currículo e o ensino 

das expectativas dos alunos aumenta a motivação e diminui as taxas de abandono 

escolar (Messerer et al., 2023; Suhlmann et al., 2018; Wild & Schulze Heuling, 2020). 

Desta forma, seria possível reduzir o impacto do fator socioeconómico e cultural no 

sucesso ou insucesso académico (Arias Ortiz & Dehon, 2013). Reduzir o fosso social 

entre os estudantes que acedem e concluem com sucesso o seu ensino superior 

significaria quebrar barreiras e aproximar-se de um ensino superior mais justo e 

democratizante. Por esta razão, o principal objetivo deste trabalho é conhecer as 

expectativas e desejos dos estudantes universitários de Ciências da Educação 

relativamente aos seus estudos. Para atingir esse objetivo, utilizando uma abordagem 

de métodos mistos com análise de conteúdo, examinamos as perspectivas de uma 

amostra composta por 418 estudantes inscritos nos programas de Ensino Básico, 

Educação de Infância e Pedagogia da Faculdade de Ciências da Educação. Os 

resultados revelam uma disparidade entre as expectativas dos estudantes e a realidade 

de sua formação universitária. Embora os estudantes antecipem predominantemente 

aquisição de conhecimentos teóricos em seus estudos, eles expressam o desejo por 

uma formação mais prática e orientada para a profissão. Em conclusão, destaca-se a 

necessidade de aprimorar os programas de formação de professores para superar a 

lacuna entre o aprendizado acadêmico e as demandas pedagógicas do ambiente 

profissional. A resolução dessas lacunas tem o potencial de moldar um cenário 

educacional mais equitativo e sustentável para o futuro, incentivando um corpo discente 

mais motivado e equipado com as competências necessárias para o ensino. São 

discutidas outras implicações decorrentes das contribuições deste estudo. 
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Abstract // Resumo: 

Las disensiones entre los conceptos teoría y práctica han sido recurrentes en todos los 

ámbitos científicos. En el caso del campo de la Educación, podemos resumirlas en dos 

posicionamientos encontrados: aquellos autores que plantean que el conocimiento 

teórico es generado por expertos de ámbitos afines a la educación (psicología, 

sociología, filosofía, etc.) y aquellos otros que sostienen que el único conocimiento 

pedagógico valioso es el que se genera en la práctica tras un proceso de reflexión sobre 

la misma.  

Considerando este panorama de desacuerdos, el propósito de este trabajo es exponer 

los resultados de un proyecto de innovación docente que ha buscado destacar un 

enfoque colaborativo entre la Universidad (teoría) y dos centros educativos de Educación 

Infantil y Primaria en la Región de Murcia (práctica). Desde esta perspectiva integradora 

y colaborativa, se procuró incorporar las visiones y las experiencias de los actores 

implicados en esta comunidad profesional de aprendizaje creada para el desarrollo de 

este proyecto. Este enfoque no solo tiene como finalidad comprender el entorno en el 

que se lleva a cabo la innovación educativa en los centros escolares, sino también 

analizar y transferir ese conocimiento a la formación de los estudiantes de la Facultad 

de Educación de la Universidad de Murcia (Torres-Soto y Vallejo, 2018; Vallejo y Torres-

Soto, 2020; Vallejo, Torres-Soto y Hernández-Valverde, 2022; García Hernández, Porto 

Curras, Bolarín Martínez, 2023; García Hernández, Porto Currás, Torres Soto y Bolarín 

Martínez, 2023). 

Las conclusiones principales de esta experiencia han puesto de manifiesto que, a través 

de ejemplos concretos, la innovación educativa en los entornos escolares y 

universitarios resulta fundamental para forjar una formación de calidad en un mundo 

caracterizado por su constante evolución y cambio. En este contexto, la innovación 

educativa emerge como un medio esencial para alcanzar estos objetivos. 

Finalmente, queremos evidenciar algunas de dificultades encontradas en el desarrollo 

de este trabajo. Por un lado, señalar la gran complejidad organizativa y burocrática que 

supone crear espacios compartidos entre maestros y docentes universitarios. Y, por otro 
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lado, la falta de recursos económicos existentes para el desarrollo de experiencias de 

este tipo (Vallejo y Porto, 2023). 
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Abstract // Resumo: 

O direito a uma educação de qualidade para todos é um direito humano fundamental 

previsto nas políticas nacionais e internacionais (Constituição da República Portuguesa, 

1976; Decreto-Lei n.º 54/2018; ONU, 1948; UNICEF, 1990,...) como forma de redução de 

injustiças sociais. Sendo a educação inclusiva um processo contínuo e dinâmico 

(Ainscow, 2020; Rodrigues, 2015) para concretizá-la é necessário que todos, que fazem 

parte da comunidade escolar, compreendam e se situem como agentes de mudança e 

de liderança (Ferreira et al., 2015; Marinho et al., 2019), criando condições para o 

desenvolvimento de práticas curriculares contextualizadas (Fernandes et al., 2013; Leite 

et al., 2019). A contextualização curricular representa, pois, uma estratégia pedagógico-

curricular potenciadora da melhoria da aprendizagem de todos os alunos e, assim 

também, promotora da inclusão e justiça social (Bolivar, 2003; Ferreira et al., 2015). A 

partir desses pressupostos foi realizada uma revisão sistemática da literatura sobre 

“Educação inclusiva e justiça social” com o objetivo de identificar e compreender 

tendências dos estudos produzidos neste domínio e o enfoque que neles têm as 

lideranças escolares. Foram selecionados estudos produzidos nos últimos cinco anos 

na área da educação publicados em revistas indexadas nas bases de dados: Scopus e 

Web of Science Core Collection, tendo sido considerados 43 artigos. Estes, foram objeto 

de análise qualitativa de caráter indutivo (Minayo, 2012; Sousa et al., 2019) com recurso 

ao software NVivo versão 14. Os resultados demonstram a importância das lideranças 

como resistência às estruturas conservadoras e padronizadoras nas escolas para a 

promoção de uma educação inclusiva e com justiça curricular. Destacam também 

diferenças entre lideranças inclusivas e lideranças para a justiça social sendo o 

propósito desta última mais amplo ao incluir de forma intercecional a diversidade dos 

alunos na promoção de uma escola socialmente justa e inclusiva. 
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Abstract // Resumo: 

A presente investigação centra-se no estudo do docente e das suas práticas 

pedagógicas, no ensino privado e tem como objetivo contribuir para o conhecimento 

sobre o perfil e formas de atuação do professor do ensino privado desde o 1.º Ciclo do 

Ensino Básico ao Ensino Secundário, tendo por base a reflexão dos participantes sobre 

a sua profissão e a sua prática pedagógica diária. Com vista à sua concretização, 

pretendemos responder a cinco questões de investigação: 1) Qual o perfil do professor 

do ensino privado e as suas motivações para o exercício da profissão neste sistema de 

ensino em específico?; 2) De que forma o docente entende o estado da educação no 

contexto atual?; 3) Qual o seu posicionamento sobre as disciplinas que 

leciona/conteúdos programáticos?; 4) Qual a perceção que o docente tem do seu 

trabalho diário e a sua relação com a comunidade educativa? e 5) Que pessoa é o 

professor e quais as suas ambições futuras para o exercício da profissão? Será a 

resposta à primeira questão o objeto da apresentação.  

O referencial teórico evidencia a importância de pensar a prática per si no contexto de 

desenvolvimento profissional docente (Decreto-Lei n.º 240/2001; Dewey, 1910; Schön, 

1983; Nóvoa, 1992; Zeichner, 1993; Alarcão, 2001; Pimenta & Ghedin, 2002; e Tardif, 

2008). 

Metodologicamente, a investigação é de natureza qualitativa e conta com 74 

participantes de uma escola privada, no concelho de Lisboa. Aplicaram-se inquéritos por 

questionário com oito dimensões reflexivas distintas, analisaram-se 14 “Diários de 

Práticas” e observaram-se aulas de seis professores em dois momentos distintos, para 

reflexão sobre as suas ações. Utilizou-se a técnica da análise de conteúdo para 

tratamento dos dados.  

Os resultados da investigação revelaram, entre outros aspetos, que os docentes se 

mostraram predispostos à reflexão e consideram importante uma maior colaboração 

entre as instituições académicas e as escolas básicas e secundárias. Adicionalmente, 

sentem-se realizados na profissão, mas assumem o sentimento de desvalorização 

perante a sociedade. Apontam como principal motivo para a permanência no ensino 

privado a estabilidade pessoal e profissional. 
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Abstract // Resumo: 

El liderazgo escolar ha sido identificado como una variable fundamental para generar 

cambios culturales que apunten a una educación cada vez más inclusiva. Sin embargo, 

a nivel internacional se dispone de escasos instrumentos para evaluar las prácticas más 

relevantes de liderazgo inclusivo. El objetivo de esta comunicación es presentar los 

principales resultados de un instrumento español que explora las prácticas de liderazgo 

escolar inclusivo (LEI-Q), y que fue adaptado y validado en Chile. La muestra fue de 2792 

participantes (1873 familias y 919 miembros de equipos docentes) de 47 escuelas a nivel 

nacional. Para la adaptación se realizó adecuación lingüística y aplicación piloto; para la 

validación se realizó un análisis factorial confirmatorio y se comprobó la consistencia 

interna. Los resultados arrojaron excelentes niveles de validación y confiabilidad, así 

como prácticas sistematizadas de liderazgo para la inclusión. Los resultados generales 

describen que las prácticas con mayor desarrollo responden a la normativa chilena, y 

también identifican necesidades de mejora y desarrollo. Desde la perspectiva de 

familias, se identifica una mayor necesidad de que las escuelas promuevan encuentro y 

vinculación con las familias y el territorio; mientras los equipos docentes muestran 

brechas en la participación y toma de decisiones en la escuela. Así, la participación 

escolar sigue siendo una dimensión que se promueve y se fomenta menos desde los 

equipos directivos. A partir de estos resultados, se discute la realidad del liderazgo 

escolar en Chile, y la relevancia de contar con un instrumento validado en distintos 

países, para identificar prácticas específicas basadas en evidencia relacionadas con el 

liderazgo inclusivo, con la participación de diversos actores. Esto representa una valiosa 

oportunidad desde una perspectiva empírica para profundizar en estas temáticas en 

Chile, y para proyectar estudios comparados. Además, muestra los desafíos para 

avanzar en un enfoque inclusivo de liderazgo escolar desde diversas dimensiones y con 

distintos actores escolares. 
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Abstract // Resumo: 

La formación profesional en educación secundaria presenta a nivel global estructuras 

organizacionales que son el resultado de tradiciones histórico-culturales propias de 

cada sistema educativo. En Chile, corresponde a el nivel educativo orientado al 

desarrollo de aptitudes, competencias, habilidades y conocimientos, desde un enfoque 

de aprendizaje práctico. Su matrícula es el 37% del total de estudiantes que cursan los 

dos últimos años de educación secundaria. Tal proporción de estudiantes provienen de 

sectores vulnerados. Curricularmente, tal subsistema educativo, aborda una formación 

general y diferenciada, que posibilite opciones laborales y/o de continuidad de estudios 

en la educación terciaria. Así, el Desarrollo Profesional Docente (DPD) adquiere una alta 

relevancia como asimismo las prácticas de liderazgo tanto directivas como medias que 

lo favorecen. En este sentido, el presente trabajo que es parte de un proyecto mayor, 

concedido por el Fondo Nacional de Ciencia y Tecnología (FONDECYT) de Chile, tiene, 

entre uno de sus cinco objetivos específicos, analizar en los instrumentos de gestión 

institucional, el nivel de articulación entre estos sobre el DPD y el rol de directores, 

equipo de gestión directiva y mandos medios para su puesta en práctica. Se elaboró en 

función de un análisis de contenido, por cada caso de los 10 centros que forman parte 

de la muestra del estudio, una matriz que registrase las dimensiones más propias del 

DPD y los roles de director, equipo de gestión y mandos medios. Esto permitió identificar 

nivel de articulación entre los documentos y en cuál se explicitan dichos roles. La mitad 

de los centros menciona al menos una vez el rol del director en algunos de sus 

documentos. Dicho rol se relaciona más con la gestión de la identidad del centro y con 

promover el compromiso entre la comunidad educativa mediante acciones como el 

monitoreo, acompañamiento y retroalimentación a los docentes. Finalmente, en lo que 

respecta al rol de los mandos medios, la mayoría de los centros no mencionan 

textualmente su rol. Pero dentro de los que se mencionan textualmente, se aborda su rol 

como central en la implementación de sistemas de gestiones y monitoreo que garantice 

el cumplimiento de metas y objetivos propuestos. 
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Abstract // Resumo: 

Neste trabalho apresenta-se um estudo realizado com estudantes do 3º ano do Ensino 

Médio, com foco no desenvolvimento do Pensamento Computacional para melhorar o 

desempenho destes estudantes nas disciplinas iniciais dos cursos de Graduação. O 

referencial teórico está pautado em teóricos que defendem o desenvolvimento do 

Pensamento Computacional na Educação Básica e as dificuldades dos estudantes ao 

ingressarem no Ensino Superior e com isso o elevando índice de reprovação e evasão, 

principalmente nos cursos da área da Computação e Engenharias. A metodologia 

utilizada está fundamentada no desenvolvimento de competências para o Pensamento 

Computacional seguindo o modelo de Schorr (2020) onde o PC é formado pelas 

competências de computação e resolução de problemas. Para alcançar tais 

competências foi utilizado um aplicativo chamado Pcomp-Model e este utilizado por 3 

semanas com 21 estudantes do 3º ano do Ensino Médio para resolver problemas das 

diferentes áreas do conhecimento. Participaram desta prática 4 professores sendo eles 

das áreas de Português, História, Biologia e Física. A prática foi dividida em dois 

momentos, sendo um para professores, onde aprenderam a utilizar o PComp-Model e o 

outro com os alunos, onde estes resolveram os enunciados dos problemas criados pelos 

professores por meio do PComp-Model. O aplicativo foi utilizado pelos professores 

como guia para a elaboração dos enunciados dos problemas e pelos estudantes para 

extrair os postos-chaves do enunciado, anteriormente elaborado pelo professor, 

levando-o a uma melhor e mais detalhada elaboração da solução. Durante este 

processo o estudante desenvolveu habilidades como: abstração, reconhecimento de 

padrões, sequenciamento, raciocínio lógico, algoritmos, entre outros. Como resultado, 

os estudantes relataram que com o uso do app tiveram mais facilidade para interpretar 

os enunciados dos problemas. Os professores relataram que os estudantes que 

utilizaram o app apresentaram melhores soluções, mais detalhadas e com um número 

maior de acertos. Além disso, os estudantes que no ano seguinte ingressaram em cursos 

superiores na área da computação ou engenharia, apresentaram um bom desempenho 

nas disciplinas iniciais de programação e cálculos. Com isso conclui-se que desenvolver 

o PC na educação básica, independente da tecnologia ou metodologia utilizada, propicia 

avanços cognitivos significativos no estudante. 
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Diseño de un modelo didáctico y sociolingüístico para el desarrollo de 

la competencia comunicativa oral durante Educación Básica en una 

escuela rural chilena. Una aproximación desde un enfoque colabor 
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Abstract // Resumo: 

En Chile, el 29,2% de las escuelas son rurales, de las que el 87% se considera vulnerable 

(Data Rural, 2023). Estas se han enfrentado históricamente a desigualdades educativas 

y territoriales debido a la asignación inequitativa de recursos estatales, lo que ha 

ocasionado su bajo rendimiento académico (Fundación 99, 2021). Lo anterior produjo 

que entre 2000 y 2021, se cerraran 1.129 escuelas rurales con un índice de 

vulnerabilidad cercano al 88% (Data Rural, 2023), restringiendo la participación de las 

comunidades rurales (Núñez y Peña, 2020). 

Desde la desigualdad educativa en las escuelas rurales chilenas, se originan otros tipos 

de desigualdad asociados al proceso de enseñanza de las diferentes asignaturas del 

currículum. En Lenguaje y Comunicación, se origina la desigualdad comunicativa oral 

(DCO), es decir, brechas respecto a la capacidad de comunicarse con otros (Jurado et 

al., 2017; Lomas, 2014; Vilà & Castellà, 2014; Canale, 1983; Gumperz y Hymes, 1972). 

Estudios en Latinoamérica indican que las y los estudiantes de escuelas rurales 

enfrentan dificultades para expresar puntos de vista (Frómeta, Céspedes y Bravo, 2020); 

y en particular en Chile, Fundación 99 (2023; 2021) destaca la timidez y falta de seguridad 

al interactuar con otros. 

Así, este estudio pretende analizar, desde la reflexión colaborativa entre profesoras e 

investigadora, las bases teóricas y orientaciones metodológicas susceptibles de 

considerar en el diseño de un modelo didáctico para el desarrollo de la CCO en una 

escuela rural. La investigación se llevará a cabo desde el paradigma cualitativo, bajo 

algunos principios de la investigación acción colaborativa (Bartolomé, 1994b), con el fin 

de promover espacios de diálogo entre las participantes. Se utilizará como diseño de 

investigación un estudio de caso para analizar en profundidad dichas bases teóricas y 

metodológicas, y construir un conocimiento situado sobre la didáctica de la CCO desde 

y para la comunidad rural. Las estrategias para producir información serán la 

observación no participante, entrevistas semiestructuradas y grupos focales. El análisis 

se realizará mediante el método de Teorización Anclada (Raymond, 2005), el que 

permitirá construir, de manera inductiva, un saber teórico-práctico sobre la enseñanza 

de la competencia comunicativa oral como fenómeno lingüístico y sociocultural. 
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Desafíos para el liderazgo en la formación de Comunidades 

Profesionales de Aprendizaje en Chile 
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Abstract // Resumo: 

Las Comunidades Profesionales de Aprendizaje (CPA) como estrategia de innovación ha 

sido investigada en distintos sistemas escolares como en Norte América y Europa 

reportando aportes significativos al fortalecimiento del aprendizaje de los y las 

estudiantes como al desarrollo docente (Bolívar, 2019; DuFour et al., 2021; Hargreaves 

y O connor, 2018), todo esto bajo una comprensión de aprendizaje informal, colaborativo 

y situado a las necesidades de cada escuela.  

Una CPA comprende variadas dimensiones que proyectan una mirada sistémica. Hord 

et al., (2010), así como Olivier et al., (2010) reconocen cinco ámbitos: Misión y visión 

compartida; liderazgo distribuido y de apoyo; práctica personal compartida; 

colaboración y su aplicación a la práctica; finalmente, condiciones de apoyo, estructura 

y relaciones. En Chile esta comprensión de una CPA se ha instalado a través de 

instrumentos orientativos del sistema escolar, además de la normativa vigente que 

enfatiza su formación como una tarea prioritaria de directores(as) y sostenedores, 

proyectando el desarrollo profesional docente situado (Peña, 2023).  

La investigación tiene por objetivo analizar la relación entre las prácticas de liderazgo del 

director(a) y la formación de Comunidades Profesionales de Aprendizaje en centros 

educativos chilenos, identificando las acciones que directivos desarrollan en los 

contextos educativos con el fin de potenciar la colaboración entre el profesorado. La 

metodología fue un estudio colectivo de casos (Yin, 2009), de carácter instrumental 

(Stake, 2005), mediante métodos mixtos. Participaron cinco casos correspondientes a 

centros educativos de Chile. Se aplicó el cuestionario PLCA-R (Olivier et al.,2010) a 

docentes y directivos de cada centro (161). Desde un enfoque cualitativo se 

desarrollaron entrevistas semiestructurada a los directores/as de cada establecimiento, 

junto con grupos de discusión a profesores(as) y directivos(as). Los resultados señalan 

que los desafíos que líderes enfrentan a partir del fortalecimiento de la colaboración bajo 

el modelo de CPA son variados: el desarrollo de un enfoque distribuido del liderazgo, 

cambiando la estructura vertical del poder hacia prácticas democráticas; la generación 

de condiciones, tales como recursos materiales y espacios especializados; finalmente, 

el desarrollo de instancias sistemáticas y profundas para el aprendizaje docente se 

presenta como una práctica necesaria de fortalecer en los casos estudiados. 
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Literacia Científica no 1ºCEB: Implicações Epistemológicas, 

Pedagógicas e Práticas 
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Abstract // Resumo: 

Esta comunicação pretende refletir sobre o conceito de literacia científica e das 

possibilidades de a concretizar na atualidade como um objetivo tão pertinente quanto 

exequível. Para tal, apresenta-se um estudo de caso sobre quatro projetos que tiveram 

lugar em escolas portuguesas que, no domínio da Educação em Ciências, permitiam 

abordar esse conceito tentando-se responder à questão: «Como promover a literacia 

científica dos/as estudantes do 1º CEB?» 
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Abstract // Resumo: 

El liderazgo está considerado el segundo factor con mayor relevancia en los resultados 

de los centros educativos. Además, es un elemento prioritario de atención en la 

búsqueda de la calidad educativa. Por ello, esta investigación tiene como objetivo 

general analizar la percepción que profesores y equipos directivos tienen sobre las 

prácticas de liderazgo desarrolladas por los equipos directivos en los centros educativos 

de la Región de Murcia. Para responder a este objetivo, se ha optado por una metodología 

cuantitativa de carácter descriptivo. Para la recogida de datos se ha utilizado el 

cuestionario diseñado por García-Garnica (2016) para responder al objetivo del estudio. 

El cuestionario medía, por un lado, las prácticas de liderazgo que se están desarrollando 

en los centros educativos y, a la vez, lo que sería deseable que ocurriera en los centros 

a este respecto. El cuestionario se envió en formato on-line a 639 centros educativos, 

estando la muestra final constituida por un total de 80 respuestas. El análisis de datos 

se ha realizado con el paquete estadístico SPSS (versión 27). Como resultados se puede 

avanzar que el profesorado y el equipo directivo tienen una percepción diferente en 

algunos aspectos de las prácticas de liderazgo que se llevan a cabo en sus centros así 

como, de lo que sería deseable mejorar y también es resaltable lo poco atractiva que les 

parece la profesión directiva. Concluyendo, se debe reseñar que estamos en el camino 

correcto pero que aún nos queda un largo camino que recorrer en pro de la calidad 

educativa. 

Bibliografia / Bibliography: 

Bolívar, A. (2010). El Liderazgo Educativo y su Papel en la Mejora: Una Revisión Actual 

de sus Posibilidades y Limitaciones. Psicoperspectivas, 9(2), 9-33. 

https://dx.doi.org/10.5027/psicoperspectivas-Vol9-Issue2-fulltext-112 

García-Garnica, M. (2014). Evolución de la función directiva en España: recorrido por 

más de un siglo de historia. Aula de Encuentro, 16 (1): 139-155 

García-Garnica, M. (2016). Elaboración y validación de un cuestionario para medir 

prácticas eficaces de liderazgo pedagógico de la dirección. Profesorado, Revista de 

Currículum y Formación del profesorado, 20(3), 493-526. 

Gento Palacios, S., González-Fernández, R. y Silfa Sención, H.O. (2015). Dimensión 

afectiva del liderazgo pedagógico del docente. Revista Complutense de Educación, 

31(4), 485-495. 

Palavras-chave: Liderazgo educativo; Liderazgo pedagógico; Percepción del 

profesorado 



276 

  

 

Oportunidades de mejora del liderazgo y la gestión educativa en una 

escuela pública de Santiago de Chile 

 

Segundo Sepúlveda Silva – Universidad Católica Silva Henríquez 

Laura Zurita Barría – Universidad Católica Silva Henríquez 

 

Abstract // Resumo: 

El objetivo de este trabajo es dar a conocer la indagación colaborativa realizada en el 2° 

semestre del año 2023 entre directivos escolares y profesores de una escuela pública de 

Santiago de Chile y académicos de la Universidad Católica Silva Henríquez (UCSH) de 

Santiago. Durante este periodo, se desarrolló en primer lugar, un proceso de co-diseño 

de un diagnóstico y en segundo lugar una co-propuesta de mejora sobre las distintas 

áreas del liderazgo y dimensiones de la gestión escolar, a partir de los desafíos de 

prácticas democráticas que contribuyeran a la mejora educativa (Katz y Earl, 2010; 

Leithwood y Azah, 2016; Muijs, West, y Ainscow, 2010; Rincón-Gallardo y Fullan, 2016), 

permitiendo construir una mirada crítica, ética, comprensiva y sistémica de la realidad 

educativa actual del establecimiento. Así se levantan fortalezas, debilidades y 

oportunidades de mejora, que junto a un análisis teórico y práctico entrega referentes y 

orientaciones que podrían contribuir a movilizar a la escuela en un proceso de mejora 

sostenida. Esta experiencia se enmarca dentro del Proyecto de Vinculación con el Medio 

adjudicado por un equipo de académicos y cuyo objetivo central es servir al contexto 

cercano a la UCSH y establecer fecundos vínculos de bidireccionalidad entre la 

academia y el sistema escolar. El trabajo antes descrito ha permitido en una primera 

instancia, desarrollar procesos de indagación colaborativa (Chapman et al, 2015) entre 

distintos actores escolares del establecimiento y académicos de la universidad para 

cuestionar las prácticas de liderazgo, gestión y docencia que obstaculizan y promueven 

la calidad de los aprendizajes escolares. En segunda instancia, se constituyeron 

comunidades profesionales de reflexión crítica que permitieron reconocer las fortalezas 

y oportunidades de mejora de sus prácticas de liderazgo para la justicia social de los 

directivos escolares (Guerra et al, 2013) y del liderazgo del docente (Zurita y Villagra, 

2023) para promover el aprendizaje de estudiantes. Por último, permitió un 

reposicionamiento epistemológico sobre el rol de los educadores sobre la base de los 

principios éticos del quehacer pedagógico que promueva el desarrollo integral de 

estudiantes de una escuela al servicio de la educación pública del país (Freire, 2006; 

Giroux, 1997) 
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Abstract // Resumo: 

En la última década los avances investigativos han sostenido que impulsar cambios en 

los centros escolares desde la mejora del desarrollo profesional docente y aprendizaje 

del estudiante, incide significativamente en los logros académicos. En tal sentido, el 

objetivo de este estudio consiste en describir las prácticas que han desarrollado los 

líderes escolares para transitar hacia un liderazgo centrado en el aprendizaje en escuelas 

de la región de La Araucanía, Chile. El trabajo se suscribe a un estudio de caso que utiliza 

una metodología cualitativa. Participaron 3 escuelas primarias, que corresponden a un 

total de 57 personas, distribuidas en 51 docentes, 3 Jefes/as de la Unidad Técnica 

Pedagógica y 3 directores/as. Para recoger la información, se realizan conversaciones 

dialógicas entre todos los participantes y se desarrollan jornadas de reflexión crítica para 

profundizar desde la perspectiva de los distintos actores las comprensiones que han 

construido antes, durante y después del cuestionamiento sistemático de las 

representaciones implícitas sobre liderazgo arraigadas tanto en el pensamiento como en 

su práctica. Los resultados de la primera fase que corresponde al proceso de evaluación 

compartida entre docentes y directivos escolares evidencian una tendencia hacia el 

desarrollo de prácticas de liderazgo pedagógico centradas en la enseñanza del 

profesorado y en la transmisión de contenidos disciplinares por parte del profesorado al 

estudiante. Respecto a la segunda fase, que se asocia a la propuesta de mejoramiento 

co-construida por docentes y directivos, se destaca una transición del enfoque del 

liderazgo en el centro escolar, dejando entrever cambios en la forma de comprender el 

aprendizaje desde la propia práctica del profesorado y directivo. No obstante, se 

mantienen algunas representaciones sobre evaluación que actúan como una barrera del 

propio desarrollo profesional y por ende del aprendizaje del estudiante. A modo de 

conclusión, establecer de manera colaborativa una ruta de aprendizaje profesional entre 

docentes y directivos desde el propio cuestionamiento de las representaciones 

implícitas sobre lo que significa enseñar, aprender y evaluar, posibilita la implicación de 

todos los actores para impulsar transformaciones en sus prácticas desde un liderazgo 

centrado en la enseñanza hacia uno focalizado en el aprendizaje del estudiante. 
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Abstract // Resumo: 

O artigo aborda a experiência de protagonismo estudantil, vivenciada na Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) – Campus Pato Branco, por um acadêmico do 

curso de Engenharia Elétrica com orientação da pedagoga do NUAPE (Núcleo de 

Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil), que, utilizando o modelo 

sugerido pelas CAV – Comunidades Virtuais de Aprendizagem (Schlemmer, 2012), 

passou a orientar a produção de contributos de matérias consideradas hard com seus 

respectivos conteúdos, com o objetivo de auxiliar na aprendizagem dos acadêmicos no 

sentido de vencer o gap existente entre os níveis da educação básica e do ensino 

superior. Para tal, foi construído um portal intitulado “Estude UTFPR”, que possibilita a 

introdução de sites que correspondem às disciplinas de Física I, II, III e IV; Cálculo I, II, III 

e Cálculo Numérico, assim como Geometria Analítica; Álgebra Linear e Química, 

disciplinas essas em que os alunos dos diversos cursos da instituição apresentam 

fragilidades de aprendizagem. A utilização das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC), via sites específicos, no desenvolvimento de materiais de apoio, 

oportuniza aos discentes redimensionar sua postura como protagonistas ativos da 

aprendizagem e proporcionar-lhes maior autonomia no processo educacional, com o 

intuito de promover sua permanência no âmbito universitário. O aprendizado é um 

processo complexo, dentro do qual uma série de variáveis estão implicadas, porém, ao 

se oferecer ao acadêmico uma ferramenta para que ele possa estruturar de maneira 

sequenciada e organizada sua dinâmica de estudo, espera-se contribuir com seu 

aprendizado. Diante disto, pode-se afirmar que o portal “Estude UTFPR”, o qual pode ser 

acessado por meio do link “estudeutfpr.wixsite.com/utfpr” possibilita a navegação por 

todos os sites e tem conseguido alcançar os objetivos inicialmente propostos onde os 

resultados têm-se mostrado positivos, numa avaliação por meio do contador de 

acessos, ferramenta disponível no portal, pela qual verifica-se a crescente busca pelos 

conteúdos disponibilizados. Quanto ao número de momentos ou pontos no tempo em 

que os dados são coletados, é longitudinal (Sampieri et al, 1991), tendo em vista que se 

pretende que a coleta dos dados ocorra ao longo do tempo, buscando a evolução ou 

mudanças das variáveis estimadas. 
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Abstract // Resumo: 

Não se trata de uma metodologia. É um movimento que promove a reflexão sobre práticas 

educacionais voltadas à concretização da proposta pedagógica; 

Os projetos serão propostos pelos alunos e orientados pelos docentes, de modo a 

promover a experimentação sobre algo real, e alinhados às necessidades pedagógicas da 

formação; 

Serão valorizadas a criatividade e a investigação no ambiente educacional; 

As decisões serão compartilhadas entre a área técnica, docentes, alunos, gerentes, 

administrativo e demais setores envolvidos; 

Haverá compartilhamento de informações e cultivo de um ambiente de incentivo ao 

Projeto PonteS em todas as instâncias da unidade; 

Haverá planejamento coletivo de trabalho; e 

Trabalharemos, em sala de aula, com autoavaliação, avaliação individual e em grupo. 

This is not a methodology. It is a movement that promotes reflection on educational 

practices aimed at implementing the pedagogical proposal; 

The projects will be proposed by students and guided by teachers, in order to promote 

experimentation on something real, and aligned with the pedagogical needs of training; 

Creativity and research will be valued in the educational environment; 

Decisions will be shared between the technical area, teachers, students, managers, 

administration and other sectors involved; 

There will be information sharing and the cultivation of an encouraging environment for the 

Pontes Project in all instances of the unit; 

There will be collective work planning; and 

We will work, in the classroom, with self-assessment, individual and group assessment. 

Palavras-chave: Proposta Pedagógica; Projetos; Metodologia 
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Abstract // Resumo: 

Introdução: com o passar do tempo a humanidade se concentrou em grandes centros 

urbanos e, aos poucos, se distanciou da natureza. Movidos pelo desejo de construir 

cidades e aglomerados de edifícios, tecnologias eficazes, agendas lotadas e impurezas 

no ar, o ser humano se tornou uma máquina tarefeira. A presente experiência buscou 

uma possibilidade de promoção da saúde e bem-estar diante de uma formação 

educativa com uma questão basilar: como tornar os alunos de Pós-graduação em Saúde 

Integrativa e Bem-estar em líderes que recuperem para si e para seus clientes o simples 

ato de autocuidado, buscando nos espaços verdes seus momentos de 

autoconhecimento e saúde emocional? Contexto: a formação de profissionais de saúde 

está cada dia mais transversal nas temáticas sociais e humanas, por isso, o curso Lato 

sensu em Saúde Integrativa e Bem-estar do Hospital Albert Einstein, na cidade de São 

Paulo, estimula imersões em áreas verdes, possibilitando aos participantes uma nova 

competência de autocuidado. A escola passa a ser um espaço de cuidados para as 

pessoas que buscam algo que suporte suas ansiedades e estresses causados pelo 

próprio distanciamento da natureza. Desenvolvimento da experiência: para que as 

técnicas mente-corpo ganhassem significado, durante o ano de 2023 diversos alunos 

multiprofissionais vivenciaram o banho de floresta, uma técnica integrativa nascida na 

década de 1980, no Japão. Também conhecida como Shirin-yoku, essa técnica foi 

inserida no contexto escolar para que os parques públicos funcionassem como locais 

de reconexões. O trabalho vai apresentar as narrativas dos participantes após as 

imersões, comparadas aos artigos mais recentes sobre o banho de floresta. Conclusões: 

é possível validar que os efeitos psicológicos e fisiológicos de relaxamento foram 

descritos pelos participantes, demonstrando sua eficácia. Essa técnica pode ser 

aplicada em escolas de todos os níveis de ensino, capacitando professores e alunos 

para o autocuidado e autonomia, pois se apresenta como uma metodologia simples, 

barata e com alcance social e inclusivo. 
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Abstract // Resumo: 

Cientes do contexto atual desafiante em que vivemos, marcado pela diversidade e pelas 

constantes mudanças sociais, científicas e tecnológicas, salienta-se a importância da 

transformação da escola com vista à promoção de uma educação inclusiva, inovadora 

e de qualidade, impulsionadora de melhores aprendizagens para todos e do 

desenvolvimento concomitante de um perfil de competências ajustado às exigências da 

sociedade atual e ao exercício de uma cidadania ativa e participativa ao longo da vida. 

Em linha com as orientações internacionais e nacionais, têm sido fornecidas às escolas 

diretrizes e outorgada autonomia, para que encontrem respostas propendendo a um 

desenvolvimento do currículo consentâneo com as suas necessidades e contextos. 

Nesse sentido, têm surgido, em muitas escolas do país, formas criativas e eficazes de 

inovação pedagógica, merecedoras de destaque.O presente artigo visa, por um lado, 

analisar de forma reflexiva e abrangente a complexidade dos desafios lançados à 

educação e, por outro, apresentar a disciplina “Sonhar a Escola”, criada como oferta 

complementar, no 3.º Ciclo do Ensino Básico, num agrupamento de escolas da região 

centro, enquanto resposta inovadora e interventiva face aos desafios da sociedade 

contemporânea.  

Esta opção curricular, enquadrada no âmbito do Projeto INCLUD-ED, é fomentadora de 

uma educação de qualidade, na medida em que incrementa não só os resultados, mas 

também promove múltiplas competências nos alunos, respondendo ao que se intenta 

de uma Comunidade de Aprendizagem.  

Pretende-se, acima de tudo, contextualizar as teorias na prática, partilhando 

experiências que contribuam para a transformação do ensino e para mudanças na 

educação. 

Bibliografia / Bibliography: 

Alarcão, I. (2001). Escola Reflexiva e nova racionalidade. Artmed Editora. 

Alarcão, I., & Canha, B. (2013). Supervisão e colaboração: uma relação para o 

desenvolvimento. Porto Editora. 

Azevedo, J. (2021). A qualidade da educação na perspetiva dos excluídos da escola. In 

M. Gonçalves, D. Fonseca, A. Neto-Mendes, A. Ventura, & J., A., Costa (Orgs.), 



285 

  

(Re)pensar a qualidade das organizações educativas: olhares sobre a educação básica, 

secundária e superior – IX Simpósio de Organização e Gestão Escolar, 27-

50.Universidade de Aveiro. 

Cardoso, J. R. (2003). O professor do futuro. Guerra e Paz, Editores, S.A. 

Community of Research on Excellence for All - Crea (2020). Tertúlias Dialógicas. 

Formação em Comunidades de Aprendizagem. https://comunidades-

aprendizagem.dge.mec.pt/sites/default/files/2020-09/ied_modulo07_final.pdf 

Conselho Nacional de Educação (2023). Referencial para a inovação pedagógica nas 

escolas. CNE. 

https://www.cnedu.pt/content/noticias/CNE/Referencial_Inovacao_Pedagogica_siteCN

E.pdf 

Delors, J. et al. (1996). Educação – um tesouro a descobrir. Relatório para a Unesco da 

Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI e Ciência.Lisboa. 

Fullan, M. & Hargreaves, A. (2000). A escola como organização aprendente: Buscando 

uma educação de qualidade. Porto Alegre. 

Gomes, D. & Cabral, A. (2023). O papel da escola no desenvolvimento de competências 

pessoais e sociais. In A. Cosme, D. Ferreira, L. Lima, & C. Toledo (Orgs), IX Seminário 

Internacional OBVIE A redefinição da escola portuguesa, 184-190. CIIE/FPCEUP. 

Gonçalves, M., Fonseca, D., Neto-Mendes, A., Ventura, A., & Costa, J. A. (2021). 

(Re)pensar a qualidade das organizações educativas: olhares sobre a educação básica, 

secundária e superior. IX Simpósio de Organização e Gestão Escolar. UA Editora. DOI: 

10.48528/etpt-5b57 

Morgado, M. & Aparas, T. (2023). Criação de ambientes de aprendizagem inclusivos e 

inovadores: Oficina de Formação. Vouzela. 

Nóvoa, A. & Alvim, Y. (2022). Escolas e Professores – Proteger, Transformar, Valorizar. 

EGBA.  

OECD (2018). The future of education and skills. Education 2030. The future we want. 

OECD. 

https://www.oecd.org/education/2030/E2030%20Position%20Paper%20(05.04.2018).p

df 

OECD (2019a). Conceptual learning framework: Learning Compass 2030. OECD. 

OECD_Learning_Compass_2030_concept_note.pdf. 

OECD (2019b). Conceptual learning framework: Transformative competencies for 2030. 

OECD. Transformative_Competencies_for_2030_concept_note.pdf (oecd.org) 

OECD (2022). Review of inclusive education in Portugal. OECD. 

https://www.oecd.org/publications/review-of-inclusive-education-in-portugal-

a9c95902-en.htm 

Organização das Nações Unidas ONU (2015). Transforming our world: the 2030 agenda 

for sustainable development. 

http://www.un.org/sustainabledevelopment/development-agenda/  

UNESCO (2017). Educação para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Objetivos de aprendizado. UNESCO. 

UNESCO (2021). Reimagining our futures together: A new social contract for education. 



286 

  

Report from the international commission on the future of education. Reimagining our 

futures together: a new social contract for education – UNESCO Digital Library 

Palavras-chave: Inovação pedagógica; Educação Inclusiva; Qualidade em Educação; 

Comunidades de Aprendizagem. 

  



287 

  

 

Liderazgo sistémico en establecimientos educacionales técnico 

profesionales de los servicios locales de la región metropolitana 

 

Armando Rojas Jara – Universidad del Desarrollo 

Alejandra Palma Fuentes – Agencia de Calidad de la Educación 

 

Abstract // Resumo: 

ANTEDECENTES: 

En 2018, Chile inició una reforma educativa que buscaba transferir gradualmente la 

administración de aproximadamente 5,500 escuelas, anteriormente gestionadas por 

345 gobiernos locales o municipalidades, a 70 nuevos administradores denominados 

Servicios Locales. Esta transformación planteó diversos desafíos, destacando el papel 

crucial de los líderes escolares en la construcción de identidad y sentido de pertenencia 

territorial en las escuelas incorporadas a estos nuevos administradores. En este 

contexto, el liderazgo sistémico emergió como una herramienta fundamental para 

abordar estos desafíos. Este enfoque implica que los directores escolares estén 

dispuestos a asumir roles sistémicos más amplios, comprometiéndose tanto con el éxito 

y el rendimiento de sus propios estudiantes como con los de otras escuelas (Hopkins, 

2009). Por ende, los líderes sistémicos son aquellos que buscan asegurar tanto el éxito 

de su propia escuela como el de otras (Hopkins, 2017).  

OBJETIVO 

El objetivo de esta investigación fue analizar las prácticas de liderazgo sistémico en 

centros escolares técnicos profesionales pertenecientes a dos Servicios Locales de la 

Región Metropolitana para identificar su impacto en la mejora escolar. 

MÉTODO 

El estudio adoptó un enfoque cuantitativo, utilizando una muestra intencionada no 

probabilística de ocho liceos técnicos profesionales, distribuidos equitativamente entre 

dos servicios locales: Barrancas y Gabriela Mistral. Luego, se llevó a cabo un análisis de 

regresión lineal múltiple para determinar cuáles de las nueve variables que componen el 

liderazgo sistémico tenían una mayor incidencia en el aprendizaje de los estudiantes de 

los liceos técnicos profesionales estudiados. 

RESULTADOS 

Entre los principales hallazgos, se destaca que la variable que mejor explica los 

resultados académicos es la planificación estratégica. Se observa una tendencia 

marcada en seis de los ocho modelos elaborados, donde esta variable se relaciona 

significativamente con los resultados de aprendizaje obtenidos por los estudiantes. 

Estos resultados son coherentes con la teoría de la mejora de la eficacia propuesta por 

Murillo (2004), que sostiene que la mejora es un proceso planificado, no sujeto a la 

improvisación o a variables contextuales. Esto sugiere la viabilidad de implementar 
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políticas de mejora centradas en fortalecer las capacidades de las instituciones 

educativas, reconociendo que la planificación estratégica es un componente crucial de 

la gestión de los equipos directivos. 
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Abstract // Resumo: 

A pesar de que actualmente se destaca la importancia y el potencial de la Inteligencia 

Artificial (IA) en la educación (Comisión Europea, 2023), el conocimiento científico sobre 

la utilización de la Inteligencia Artificial se encuentra aún en una fase inicial. Los avances 

recientes indican un posible cambio acelerado de la situación (Tuomi, 2018) y 

progresivamente se están conociendo iniciativas centradas en los diferentes colectivos 

que integran la comunidad educativa (estudiantes, docentes, equipos directivos, 

administración y políticas educativas).  

Esta comunicación forma parte de un “Proyectos de Generación del Conocimiento 

(I+D+i)”, iniciado en septiembre de 2023, titulado “Laboratorio de habilidades de 

inteligencia artificial: promover el liderazgo educativo para transformar la sociedad 

(AI2LEAD)”. El estudio aquí presentado es una revisión sistemática de la literatura, 

aplicando el método PRISMA (Tricco et al., 2018). El objetivo es analizar los desafíos y 

oportunidades asociados a la integración de la IA por parte de los y las líderes del ámbito 

educativo. 

Se realizó una búsqueda con las siguientes palabras clave: artificial intelligence, 

educational leadership, School Principals, AI Skills, Decision making, School 

management. La selección de artículos e informes se realizó usando las principales 

bases de datos (WOS, Scopus y ERIC), buscando la relevancia científica y la actualidad 

(publicaciones a partir de 2013). Otros criterios de exclusión fueron: que se centraran en 

otros ámbitos no educativos, que no tuvieran una relación sustantiva con la IA y que no 

contemplaran la perspectiva de equipos directivos (liderazgo). 

De la revisión sistemática resultaron 12 documentos, que se han analizado en 

profundidad. El número reducido de documentos seleccionados sugiere que la 

incorporación en este ámbito de la IA es aún incipiente, pero ha permitido identificar 

algunos patrones y pautas. En este sentido, la mayoría de la literatura consultada 

apunta, de una manera explícita o implícita, al papel de la IA en la toma y argumentación 

de decisiones (Wang, 2021) por parte de los equipos directivos. Para avanzar en esta 

línea, sería necesario abordar de una manera decidida los retos éticos y técnicos para 
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garantizar que las estrategias de IA ayuden a los y las líderes en la toma de decisiones 

fundamentadas en datos. 
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Abstract // Resumo: 

O trabalho da pesquisa "As emoções como potencializadoras do processo educacional" 

tem como característica contribuir com desenvolvimento socioemocional de alunos do 

ensino fundamental que se encontram em estado de correção de fluxo, da rede pública 

de educação de Itaperuna-RJ em uma escola periférica, visando gerar impacto positivo 

no processo de aprendizagem. Utilizando a pesquisa ação em forma de oficina propõe-

se uma investigação baseada em uma autorreflexão coletiva empreendida pelos 

estudantes e suas vivências de maneira a desenvolver a habilidade emocional, ao lidar 

com suas próprias emoções experiências empíricas do seu existir social, como também 

sua valorização individual. Nas teorias piagetiana, rogeriana, e Walloniana o afeto e as 

emoções são necessários em todo tipo de aprendizagem. Embora estes não sejam 

suficientes para garantir a ocorrência da aprendizagem, o papel dos mesmos nesse 

processo é indispensável. O raciocínio e a afetividade têm desenvolvimento 

equidistante, isto é, se expressam paralelamente. Entretanto, com o tempo, verifica-se 

uma diferença por vezes muito acentuada com a predominância da valorização da 

racionalidade. Com a pesquisa pode-se propiciar a construção de um processo grupal 

que estimulasse o desenvolvimento socioemocional dentro do contexto escolar e 

gerando impacto positivo no desempenho acadêmico dos estudantes. O objetivo foi 

capacitá-los a enfrentar os desafios acadêmicos e sociais com efetividade e resiliência. 

Acredita-se que, ao promover o desenvolvimento socioemocional, a escola pode ter 

contribuído significativamente para a formação de indivíduos mais preparados para lidar 

com as demandas do mundo contemporâneo, tornando-se cidadãos mais autônomos, 

conscientes e colaborativos. 
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La formación lingüística de las mujeres extranjeras en Italia 

 

 

Anna Maria Nicolosi – Centro 

 

Abstract // Resumo: 

En Italia, la educación y la enseñanza de la lengua italiana para adultos extranjeros se 

lleva a cabo, en la mayoría de los casos, dentro de los Centros Provinciales de Educación 

de Adultos (CPIA). Estas escuelas públicas a menudo ofrecen cursos de varios niveles y 

con diferentes modalidades. El objetivo de esta investigación es crear un curso de 

italiano L2/LS de calidad para mujeres instruidas en su país de origen con la participación 

de la escuela y las instituciones locales. El recorrido educativo que nos gustaría llevar a 

cabo desde su estructuración, a la implementación y consiguiente obtención de 

resultados, hasta los comentarios finales, quiere ser un recorrido de calidad. Por lo 

tanto, además de tener en cuenta los aspectos de un buen marketing y una buena 

organización del curso (que sea estimulante, atractivo, interesante, competitivo, 

enriquecedor, con un fuerte valor integrador...), también presta atención a las personas 

involucradas con su formación y predisposición, los métodos de enseñanza utilizados, 

los tiempos, modalidades, lugares, eventos relacionados y actividades 

extracurriculares. La metodología de la investigación incluye una parte cualitativa con el 

uso de entrevistas semiestructuradas/estructuradas y un grupo focal para el personal 

docente y dirigente con el objetivo de conocer cuál es su percepción de la calidad de los 

cursos impartidos en su Centro.  

Le sigue la parte cuantitativa, con un cuestionario con respuestas en una escala tipo 

Likert (1-5), dirigido a los estudiantes y que retoma la idea de la excelencia de los cursos, 

su funcionalidad, utilidad o si representan un elemento de inflexión y verdadera inclusión 

en el contexto social y económico. La comparación y triangulación de los resultados 

sería otro paso deseable y significativo para el análisis de los datos. 
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O atletismo do ensino médio: o trabalho pedagógico em educação 
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Abstract // Resumo: 

Este trabalho corresponde ao relato de uma experiência de Estágio Curricular 

Supervisionado II (Ensino Médio) desenvolvida em um Centro de Ensino em Período 

Integral (CEPI) da cidade de Goiânia, entre os meses de fevereiro e junho de 2023. Por 

meio dessa síntese organizada por acadêmicos da Licenciatura em Educação da 

UEG/ESEFFEGO demonstra-se o resultado de uma experiência de Organização de 

Trabalho Pedagógica pensada e desenvolvida à luz da perspectiva Crítico-Superadora e 

das categorias Trabalho, Ciência e Cultura. O objetivo geral do estudo é discutir as 

possibilidades de um projeto de estágio curricular acadêmico que tenta articular ensino 

e pesquisa como elementos da formação de professores (as). Nesse sentido o Atletismo 

é pensado e problematizado a partir de questões temáticas norteadoras de um diálogo 

práxico no qual a ideia de conteúdos a serem assimilados é subvertida pela perspectiva 

de aulas tematizadas, abertas e mediadas pelos elementos técnicos, tático e histórico-

culturais da modalidade. 
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Abstract // Resumo: 

O estudo objetiva a apresentação da construção do produto educacional visando 

oferecer suporte prática aos docentes em ensino híbrido. Tal ação resultante de 

pesquisa científica oriunda do programa de Mestrado Profissional em Educação 

Profissional e Tecnológico (ProfEPT). O Produto Técnico-Tecnológico (PTT) projeta ações 

sistemáticas (descobrir, conhecer, identificar) um instrumento para subsidiar a 

formação continuada dos docentes, no contexto dos cursos do Ensino Médio Integrado 

(EMI) – no ensino híbrido, por estratégias pedagógico-instrucionais (processo), pautadas 

em Metodologias Ativas (MA), no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 

com suas bases conceituais e teóricas Araújo e Frigotto, 2015; Ciavatta (2019) e Freire 

(2003) em uma instituição pública no Brasil. O desenho pedagógico-instrucional do PTT 

reuniu estratégias para a adoção de Práticas Pedagógicas Integradoras (PPI), pautadas 

por diferentes métodos/técnicas de MA. A constituição deste instrumento surge como 

proposta de apoio à docência no cenário instrucional atual, agregando estratégias de 

cunho ativo com ações midiáticas. Para tanto o estudo de natureza quali-quantitativa 

exploratória sequencial, propôs um estudo de avaliação documental e de investigação 

aplicada por meio de questionários, focalizados na estratégia de ensino-aprendizagem, 

envolvendo coordenadores e professores atuantes no segmento. Os resultados obtidos 

evidenciam as necessidades estruturantes para a concepção do PTT, alinhados ao 

referencial teórico adotado para o desenho pedagógico-instrucional do “Guia 

Referencial Práticas Integradoras por Metodologias Ativas”, este baseado nas lacunas 

elicitadas ao findar da pesquisa: i) elaboração de estratégias pedagógico-instrucionais; 

ii) procedimentos didáticos evidenciados (aplicação, ensino-aprendizagem); iii) 

organização didático-pedagógica de técnicas de aprendizagem ativa; iv) recursos 

educacionais baseados na Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC); v) 

flexibilidade dos recursos educacionais adotados no processo ensino-aprendizagem; vi) 

aplicabilidade de recursos de acessibilidade no desenho instrucional de material 

didático e; vii) aplicação de técnicas de aprendizagem ativa (complexidade, esforço). 

Neste turno, espera-se que resultado projetado com a construção do Guia Referencial 

possa subsidiar programas de formação docente, com foco na aprendizagem centrada 

no aluno, por métodos ativos, a propiciar o protagonismo do alunado na construção do 

próprio conhecimento, no contexto da educação unitária, politécnica e omnilateral, 

bases da Educação Profissional Tecnológica-EPT. 
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visión del liderazgo distribuido y mejora escolar 
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Abstract // Resumo 

La investigación sobre la evolución de los agrupamientos escolares y la autonomía 

educativa en Portugal desde 1976 destaca la influencia de la descentralización política 

iniciada por la Constitución de ese año, esta medida consolidó la democracia y 

estableció escuelas públicas agrupadas con un director único para promover la 

autonomía educativa. La importancia del liderazgo distribuido (LD) se subraya al explorar 

aspectos como clima organizacional, organización, innovación y resolución de 

conflictos. El estudio emplea una metodología de estudio de caso con entrevistas y 

análisis de contenido. Se destaca la relevancia del LD para abordar desafíos académicos 

y comunitarios, evidenciando su impacto positivo en el rendimiento estudiantil. La 

investigación aporta a la mejora de la calidad educativa en Lisboa, abordando la falta de 

estudios previos en este ámbito. Se exploran desafíos pandémicos e inclusión 

estudiantil, específicamente de la guerra de Ucrania. Las preguntas clave son: ¿Cómo se 

caracterizan y gestionan los líderes de agrupamientos escolares en Lisboa? y ¿Cómo 

influye el LD en el rendimiento estudiantil? El objetivo principal de esta investigación es 

comprender cómo los directivos enfrentan desafíos como el rendimiento académico y la 

interacción con la comunidad, centrándose en su estilo de liderazgo, específicamente el 

(LD) y su impacto positivo en el desempeño de los estudiantes. El estudio de caso implica 

la realización de entrevistas en profundidad y el uso del análisis de contenido y discurso 

del año académico 2022-2023 con el programa Atlas.ti 9. Como principales 

conclusiones, la investigación destaca la escasez de estudios previos en educación, 

enfocándose en el liderazgo distribuido (LD) para mejorar la calidad educativa, llenando 

un vacío en estudios previos en este ámbito. Aborda barreras como la evolución escolar, 

relaciones familiares y fracaso académico, posicionando al LD como clave en políticas 

educativas con impacto positivo en la enseñanza. El estudio de casos examina líderes 

en Lisboa, analizando su gestión y la contribución positiva del LD al rendimiento 

estudiantil desde 2009. El estudio de casos amplió la comprensión del director y su 

relación con un contexto amplio, incluyendo desafíos por la pandemia y la inclusión de 

estudiantes, destacando mejoras desde 2009. La investigación contribuye a mejorar la 

calidad educativa 
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Abstract // Resumo: 

Num mundo marcado pelo individualismo, as escolas devem adotar formas de trabalho 

democráticas (Lindberg & Hedenborg, 2021) e promover a inclusão (Russell, 2019). O 

ensino da Educação Física continua marcado por processos de reprodução de padrões 

de movimento, com pouco espaço para criar e explorar opções de aprendizagem 

(Karlefors & Larsson, 2018; Mattsson & Larsson, 2020), desaproveitando o seu elevado 

potencial para melhorar as relações interpessoais e a coesão social (Smith et al., 2021). 

Para explorar esse potencial, é necessário incentivar abordagens inclusivas e inovadoras 

e investir na formação de professores. Este estudo exploratório visou captar o valor 

formativo de uma experiência pedagógica de criação de jogos nas aulas da Educação 

Física, sustentada no princípio democrático de dinâmica de grupo de Butler (2016). 

Participaram 53 alunos de duas turmas do ensino secundário (23 rapazes e 30 raparigas). 

Foram lecionadas dezoito aulas por dois estudantes estagiários, coadjuvados por uma 

professora cooperante, simultaneamente investigadora. A experiência pedagógica 

decorreu em quatro etapas: i) criação de jogos de invasão em grupo, ii) identificação das 

dificuldades de participação dos alunos e modificações dos jogos para os tornar mais 

inclusivos; iii) identificação de semelhanças entre os jogos criados pelos alunos e o 

futebol; e iv) transferência para o futebol. Os dados foram recolhidos através de 

entrevistas individuais com alunos de diferentes níveis de desempenho e com os 

estudantes estagiários, complementados com observação participante da professora 

cooperante-investigadora e respetivas notas de campo. A análise temática revelou que 

os diversos grupos, através de processos de negociação, foram capazes de criar e 

modificar os jogos de forma a permitir a participação de todos, tornando-os mais justos 

e democráticos. Os alunos perceberam que melhoraram a sua capacidade de 

negociação, de resolução de problemas e de trabalho em equipa. Os estudantes 

estagiários reconheceram o potencial da utilização desta estratégia de criação de jogos 

para promover os processos de negociação e trabalho em equipa, para além de terem 

percecionado uma transferência positiva para o ensino do futebol. 

Estudo inserido no Projeto financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, com a 

referência 2022.09013.PTDC: ‘Empowering pre-service teachers as practitioner 

researchers toward PE inclusive practices’. http://doi.org/10.54499/2022.09013.PTDC 
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Abstract // Resumo: 

Desde el año 2000, la Organización para la Cooperación y el Desarrollo Económicos 

(OCDE) aplica cada tres años a escala internacional el Programa para la Evaluación 

Internacional de Alumnos (PISA), con el objetivo de medir la capacidad que los 

estudiantes de 15 años tienen al utilizar sus conocimientos y habilidades en lectura, 

matemáticas y ciencias y afrontar con ellos los retos de la vida real. De manera adicional, 

desde 2012 se han evaluado algunas habilidades del siglo XXI, como solución de 

problemas, solución de problemas de manera colaborativa y competencia global. En 

2022, PISA incluyó en su evaluación el pensamiento creativo, definido como “la 

competencia para involucrarse productivamente en la generación, evaluación y 

mejoramiento de ideas que puedan dar lugar a soluciones originales y efectivas, avances 

en el conocimiento y expresiones relevantes de la imaginación”. El pensamiento creativo 

es de gran importancia ya que este puede potenciar otras habilidades, como la 

metacognición y la solución de problemas, así como promover el desarrollo de la 

identidad, el logro académico. En esta comunicación analizaremos el poder 

transformador de la creatividad en el ámbito educativo. Estudiaremos cómo la 

creatividad en la educación no solo enriquece el proceso de aprendizaje, sino que 

también prepara a los estudiantes para enfrentarse a desafíos del siglo XXI de manera 

más efectiva y satisfactoria. 
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Abstract // Resumo: 

A teoria educacional de John Dewey revolucionou a abordagem da aprendizagem ao 

defender uma educação ativa e significativa baseada na experiência. Dewey defendia a 

aprendizagem baseada em problemas, na qual os alunos são envolvidos em situações 

do mundo real para explorar, experimentar e resolver problemas práticos.  

Fernando Hernández propõe uma abordagem pedagógica com projetos 

interdisciplinares que encoraja a criação de experiências de aprendizagem profundas e 

contextualizadas. A sua metodologia enfatiza a interdisciplinaridade como uma 

ferramenta para criar conhecimento a partir da interação entre diferentes disciplinas.  

A convergência entre as teorias de Dewey e Hernández centra-se na importância da 

aprendizagem ativa, na ligação com a vida real e na formação de cidadãos empenhados. 

Ambos os teóricos procuram ultrapassar as barreiras disciplinares e sublinham a 

necessidade de adaptar a educação às mudanças sociais e culturais, oferecendo assim 

uma perspectiva rica para um ambiente educativo dinâmico, colocando o aluno no 

centro do processo de aprendizagem e promovendo uma educação significativa e 

contextualizada. 

Por isso, colocamos: 

Quais as dificuldades que a coordenação pedagógica encontra para orientar os 

professores a trabalharem com projetos interdisciplinares (utilizando os conceitos de 

John Dewey e Fernando Hernández)? 

Nesta pesquisa, o foco será compreender o papel da coordenação em auxiliar os 

professores a adaptar a metodologia utilizada pelo Senac em seu trabalho diário, em 

projetos novos e em projetos já existentes. 

Iremos nos aprofundar para entender o contexto educacional relevante para o Senac e 

os desafios enfrentados pela coordenação e pelos professores na implementação do 

trabalho com projetos interdisciplinares no ensino médio. 

Os resultados obtidos poderão mostrar como as políticas de gestão do Senac podem 

levar a uma melhoria na qualidade do ensino médio. Portanto, a realização deste 

trabalho de pesquisa junto à coordenação pedagógica representa uma oportunidade 

valiosa para analisar o seu funcionamento. 
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Iremos procurar evidências, observações e analisar as estratégias utilizadas pela equipe 

de coordenação pedagógica para promover uma educação mais inclusiva e significativa, 

de acordo com as exigências do século XXI e verdadeiramente humanizada. 
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Abstract // Resumo: 

Introdução 

A exposição ao benzeno e os adoecimentos dos trabalhadores por leucopenia e outras 

intoxicações, mobilizaram a luta do Sindicato dos Petroleiros do Litoral Paulista 

(SINDIPETRO LP), nas décadas de 1980 e 1990 no Brasil, melhorando as condições de 

trabalho pela árdua atuação conjunta entre sindicalistas e agentes públicos da Saúde e 

do Trabalho (Simonelli et al, 2021). Estas alianças esvaziaram-se pela diminuição dos 

efetivos públicos e transferência regulatória para mecanismos de certificação e 

autodeclaração das empresas, atendendo ao ideário neoliberal do Estado mínimo. 

Contexto 

O tema voltou à pauta sindical pela ocorrência de casos de câncer, sem exposição direta 

ao benzeno, mas relacionada a outros agentes cancerígenos presentes, em sinergia, nas 

atividades de trabalho dos petroleiros. As discussões ampliadas entre sindicalistas e 

pesquisadores construíram a demanda de mudança da atuação sindical em saúde, que 

privilegiava ações de reparação de danos, para o desenvolvimento de ações de 

prevenção no enfrentamento das condições de trabalho perigosas e insalubres. 

Desenvolvimento da experiência 

 A metodologia “Laboratório de Mudança (LM)” (Virkkunen e Newnham, 2015) foi 

desenvolvida em oficinas, de junho de 2022 a dezembro de 2023 (com finalização 

prevista para fevereiro de 2024), um percurso de aprendizagem expansiva desde a 

análise das contradições, origens históricas e impedimentos da prática atual até a 

modelagem de um novo modelo de trabalho, projetado conjuntamente por sindicalistas 

e pesquisadores: um Programa de atenção à Saúde dos petroleiros fundamentado em 

ações coletivas de vigilância e assistência aos trabalhadores acidentados e adoecidos 

pelo trabalho. 
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Conclusão 

Foram sentidas mudanças significativas nas perspectivas e protagonismo dos 

participantes, em especial na compreensão de que os esforços reativos para manter os 

direitos de garantia da sobrevivência digna aos adoecidos e às famílias enlutadas pelas 

mortes por câncer constituíram-se em práticas sindicais necessárias, mas insuficientes 

diante de seu baixo impacto na atual situação de precarização do trabalho petroleiro.  

O novo programa pode vir a ser uma prática eficaz na luta pela saúde dos petroleiros, 

estruturado em novos instrumentos conceituais e práticos, resultantes do processo 

formativo compartilhado, mediadores de uma inovadora cultura sindical voltada para 

ações de precaução e prevenção sobre os determinantes do trabalho. 

Bibliografia / Bibliography: 

Simonelli, AP et al. Câncer relacionado ao trabalho dos petroleiros e o desenvolvimento 

compartilhado do processo de enfrentamento In: Pina, JA; Jackson Filho, JM; Souza, KR;  

Takahashi, MABC (Org) 'Saber operário, construção de conhecimento e a luta dos 

trabalhadores pela saúde'. Editora Hucitec, São Paulo, 2021. 

Virkkunen, J e Newnham, DS. O Laboratório de Mudança – uma ferramenta de 

desenvolvimento colaborativo para o trabalho e a educação. Editora Fabrefactum, Belo 

Horizonte, 2015. 

Palavras-chave: Saúde do Trabalhador; Aprendizagem expansiva; Sindicato dos 

petroleiros; Laboratório de Mudanças. 

  



307 

  

 

Formación de líderes pedagógicos para la inclusión. Estrategias de 

coordinación entre los profesionales y las familias. 

 

Antonio Miñán Espigares – Universidad de Granada 

Javier Sánchez Mendías – Universidad de Granada 

Claudia Amanda Juárez Romero – Benemérita Escuela Nacional de Maestros 

Javier de la Hoz Ruiz – Universidad de Granada 

 

Abstract // Resumo: 

En este trabajo pretendemos determinar las estrategias de coordinación entre el 

profesorado y las familias en la atención de las necesidades específicas de apoyo 

educativo. En la inclusión, y en general en educación, resulta muy importante la 

coordinación entre el profesorado de un mismo alumno/a con NEAE y por extensión a un 

mismo grupo clase, así como la colaboración estrecha de la familia. Como dice Fullan 

(2023), aunque el profesorado trabaje autónomamente, es importante que comparta esa 

autonomía con otros/as compañeros/as. Es lo que llama el autor, autonomía conectada. 

En este caso, podríamos ampliar la autonomía conectada también a las familias, cuyo 

papel de colaborador comprometido, sobre todo en el caso de alumnado con NEAE 

resulta imprescindible. El concepto de liderazgo pedagógico que utilizamos en este 

trabajo se relaciona con la manera en que se desarrolla en las escuelas la tarea de 

mejorar la enseñanza y el aprendizaje (Bolívar, 2010a, 2010b). Una tarea que 

consideramos horizonte fundamental es la necesidad de recuperar el propósito de la 

Educación, en este sentido Fullan (2023), expone algunas ideas fundamentales en este 

camino: que lo que se haga en el aula tenga un sentido para los estudiantes, que los 

vínculos sean fuertes con adultos y compañeros, que se valore su identidad, que se les 

dé la oportunidad de contribuir al mundo 

 

Por otra parte, siguiendo el planteamiento de Wenger (2001) es importante considerar 

comunidades de práctica informales que se construyen entre las personas, en este caso 

entre profesionales y también con las familias para conseguir una empresa conjunta 

comprometida, fruto de compartir responsabilidades y resolver problemas continuados. 

El método de investigación empleado es el análisis de documentos, generados a partir 

de los procesos de enseñanza de profesores en formación en la realización de trabajos 

de campo enfocados en atención a la diversidad en Educación Infantil. Entre los 

resultados que estamos obteniendo se encuentran estrategias para atención a la 

diversidad de alumnado con NEAE, destacando la coordinación entre los profesionales 

que atienden a un mismo alumno/a y las familias. Identificamos comunidades de 

práctica entre profesorado, profesorado de apoyo a la inclusión, familias y futuro 

profesorado, que serán los futuros líderes pedagógicos para la inclusión. 
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Abstract // Resumo: 

Los recientes resultados en competencia lectora del alumnado español en PISA vuelven 

a estar sobre la mesa en el debate político y educativo actual. La comprensión lectora es 

un indicador del éxito académico y, consecuentemente, una de las habilidades 

fundamentales para prosperar en la sociedad actual. 

Por otra parte, también PISA acaba de evaluar el pensamiento creativo del alumnado al 

final de su etapa educativa obligatoria, cuyos resultados podrán ser conocidos en breve. 

Esta nueva competencia evaluable en PISA 2022 pretende medir la capacidad de los 

estudiantes para responder a las demandas de un mundo en constante cambio, donde 

la innovación y la creatividad son elementos clave para la adaptación. No obstante, no 

existe un desarrollo curricular reglado, concreto y definido que permita el trabajo de la 

creatividad en los diferentes niveles educativos. 

En tercer lugar, la inteligencia artificial empezó a ser objeto de debate fundamentalmente 

con la aparición de ChatGPT; debate que continúa en un punto álgido en relación con el 

uso ético de la gran variedad de sistemas de inteligencia artificial que hoy en día ya se 

encuentran a disposición de la sociedad y, en particular, del alumnado de prácticamente 

cualquier nivel educativo. No obstante, si la inteligencia artificial generativa ha 

conseguido revolucionar en poco tiempo la manera en la que vivimos, trabajamos y 

aprendemos, ¿no deberíamos entonces abordar desde el ámbito de la investigación 

educativa cómo introducir su colaboración al servicio de la educación? La educación no 

puede quedarse atrás y desde este triple enfoque de necesidades (resultados en 

comprensión lectora, interés por la evaluación del pensamiento creativo y uso de la 

inteligencia artificial), el estudio promueve diferentes medidas de actuación 

interconectadas. Así, el desarrollo de la comprensión lectora puede beneficiarse en gran 

medida al ser abordada desde una perspectiva que fomente la creatividad. Se apuesta 

también por una colaboración entre la inteligencia humana y la artificial para el 

desarrollo de la creatividad verbal del alumnado. Por último, la información 

proporcionada por la inteligencia artificial deberá ser revisada mediante el desarrollo del 

pensamiento crítico, en la fase fundamental de valoración y reflexión que implica la 

competencia lectora. 
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Abstract // Resumo: 

No presente estudo apresentam-se os dados de um inquérito realizado no âmbito do 

projeto DigP-SEM, junto de 1752 professores e 2032 alunos, visando analisar as 

convergências e divergências entre professores e alunos sobre os usos, finalidades, 

efeitos e constrangimentos das Plataformas e Tecnologias Digitais (PTD) nas escolas 

portuguesas.  

Relativamente à metodologia, recorreu-se ao inquérito por questionário a professores e 

alunos das várias regiões de Portugal Continental. O questionário integra vários itens 

para o indicador usos, o indicador finalidades, o indicador efeitos, o indicador 

constrangimentos e, também, variáveis não incluídas nos indicadores relacionados com 

a situação de quarentena e contacto fora das aulas. Os professores são 

maioritariamente do sexo feminino (77%), com a média de idade e anos de serviço de 

50.94 e de 25,6 anos respetivamente, possuindo 74% a licenciatura e 19.5% mestrado. 

Quanto aos alunos, 42% são do sexo masculino e 58% feminino com a média de idade 

de 14.89 anos, sendo 21% do 6º ano, 40% do 9º ano e 39% 12º ano. 

Os dados revelam a diversidade de PTD utilizadas, cujo aumento se registou com a 

pandemia, segundo a perceção dos inquiridos. Registam-se ainda convergências, mas 

também diferenças entre professores e alunos na utilização das PTD, sendo que são os 

professores mais do que os alunos que assinalam mais constrangimentos, mas também 

usam e evidenciam mais os seus efeitos não só no acesso à informação e comunicação 

entre professores e alunos, mas também na relação pedagógica e na melhoria do 

processo ensino aprendizagem, o que vem, de certa forma, contrariar os resultados de 

estudos feitos anteriormente (Schumacher, Filho & Schumacher, 2017; CNE, 2021, 

Lourenço, 2018). 
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Abstract // Resumo: 

A Câmara Municipal de Oeiras criou o Projeto Mochila Leve, que começou a ser 

implementado em escolas do 1o ciclo do município no ano letivo 2019/20. Com um 

alargamento gradual, quer a ciclos de ensino, quer a escolas e docentes, abrangia no 

ano letivo anterior estabelecimentos de ensino dos nove agrupamentos oeirenses, num 

total de 4098 alunos e 364 professores. Tendo como principal objetivo a mudança das 

práticas letivas, a edilidade tem proporcionado meios tecnológicos e ferramentas 

tecnológicas que facilitem a prossecução desse mesmo fim. 

O projeto de tese de mestrado a ser desenvolvido na Escola Superior de Educação e 

Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria pretende, precisamente, constatar em 

que medida se verificou a alteração das práticas letivas de docentes do Agrupamento de 

Escolas Aquilino Ribeiro que estiveram ou estão envolvidos neste Projeto. Pretende-se 

também identificar as estratégias que foram alteradas, refletir sobre as mudanças 

operadas e esclarecer se as alterações às metodologias de ensino e aprendizagem 

perduraram, mesmo nos casos de docentes que deixaram de pertencer ao projeto. Para 

o desenvolvimento do trabalho em questão teremos como referencial teórico textos e 

autores que se debruçaram sobre a problemática da organização e gestão curricular, 

sobre o papel das lideranças nas alterações curriculares e metodológicas e sobre a 

inovação, nomeadamente no que toca à implementação de metodologias ativas no 

processo de ensino e aprendizagem. Quanto à metodologia, o trabalho terá por base a 

análise de conteúdo, no paradigma qualitativo. Far-se-á uma entrevista à diretora do 

agrupamento e aplicar-se-ão questionário a alguns docentes envolvidos no projeto. 

Pensamos observar com o nosso estudo que tem havido, efetivamente, uma mudança 

mas práticas letivas, embora nos pareça que essa mudança se tem realizado mais 

consistentemente em determinados ciclos de escolaridade do que noutros.  

Em suma, esta investigação virá contribuir para o reforço da necessidade de adoção de 

metodologias consentâneas com o desenvolvimento de competências previstas no 

Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória e nos DL nº 54/2018 de 6 de julho e 

DL nº 55/2028 de 6 de julho. 
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Abstract // Resumo: 

Este artigo tem como objetivo discutir a importância do monitoramento de dados 

educacionais obtidos a partir da aplicação de avaliações diagnósticas de Língua 

Portuguesa e Matemática em escolas que ofertam anos iniciais no município de São 

Miguel dos Campos, Alagoas, Brasil. Para esse trabalho, utilizamos três níveis de 

aprendizagem e duas avaliações diagnósticas, uma de entrada (início do ano letivo) e 

outra de saída (final do ano letivo). A pesquisa tem como metodologia quanto-qualitativa 

com uma abordagem de estudo de caso que configura uma parte importante 

investigação. Esses dados foram analisados no início do ano letivo de 2024, repassados 

para professores e equipe gestora e utilizados como instrumento de intervenção para o 

processo de ensino e aprendizagem nessas disciplinas, assim contribuindo com o 

trabalho docente e melhoria do desenvolvimento dos discentes. A análise dos dados de 

entrada foi utilizada como recurso para subsidiar estratégias pedagógicas assertivas que 

contemplem os diversos níveis de aprendizagem identificadas nos estudantes, mesmo 

estes, estando num mesmo ano/série, assim aplicando atividades específicas com as 

necessidades individualizadas, proporcionando a aquisição de competências e 

habilidades que os estudantes ainda não tinham alcançado, resultado evidenciado na 

análise de saída. Uma das atividades de intervenção que se mostrou muito eficiente foi 

a recomposição da aprendizagem que ocorria duas vezes por semana com um professor 

diferente do de sala de aula, onde era trabalhada de maneira lúdica, dinâmica, com 

utilização de jogos, as necessidades de cada estudante, tanto em Língua Portuguesa, 
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quanto matemática e a medida que o nível ideal daquela criança se adequava ao 

ano/série, ele era dispensado dessa recomposição. 
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Abstract // Resumo: 

O presente resumo apresenta os resultados parciais de uma investigação sobre a 

educação de pessoas neurodiversas na universidade. O objetivo do estudo é 

compreender os processos de aprendizagem realizados por estudantes neurodiversos 

na educação superior. Para a reflexão conceitual, utilizamos os estudos de VIgotski 

(2003, 2009, 2021) sobre a educação de pessoas com deficiência e os processos de 

aprendizagem na educação institucional, Davidov (1986) sobre a aprendizagem 

desenvolvimental e os estudos de Kapp (2020) sobre a educação de pessoas 

neurodiversas. A investigação utilizou a Análise Situacional da Teoria Fundamentada em 

Dados proposta por Clarke (2005) e buscou identificar os processos em dez 

universidades brasileiras com diferentes contextos regionais e locais. Utilizou-se como 

instrumento de geração de dados um questionário com perguntas abertas e fechadas e 

a roda de conversa através do grupo de WhatsApp com os participantes da pesquisa. Até 

o presente momento, participaram da pesquisa 5 universidades e 180 estudantes 

neurodiversos. Identificamos que os participantes utilizam estratégias convencionais de 

estudo, mas desenvolvem novos processos de aprendizagem que podem ser aplicados 

para todos os estudantes da educação superior. 

Palavras-chave: Aprendizagem; Neurodiversidade; Educação superior.  
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Abstract // Resumo: 

A legislação que rege os currículos dos cursos de graduação no Brasil: as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 2017), preveem que nos cursos superiores da área da 

saúde, a qualificação e a capacitação docente devem ser permanentes, tendo como 

finalidade a melhoria da qualidade do ensino. Ainda, que os cursos devem abordar as 

áreas de conhecimento, habilidades, atitudes e valores éticos, fundamentais à formação 

do futuro profissional, observando o equilíbrio dos conhecimento teóricos e práticos, 

desvinculado de uma visão tecnicista, buscando desde o início do curso, a abordagem 

de temas inerentes às atividades profissionais de forma integrada, evitando a separação 

entre a formação geral e a formação específica. Para concretização destes objetivos, é 

importante que os cursos priorizem a formação de seus professores, atrelada à reflexão 

sobre o planejamento curricular. Portanto, na Faculdade de Ciências Farmacêuticas de 

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo foi construído um instrumento para 

avaliação do currículo do curso de farmácia. O objetivo deste trabalho é apresentar este 

instrumento, um roteiro auto reflexivo, baseado em questões norteadoras, a ser 

preenchido pelo coordenador de todos os componentes curriculares do curso. O roteiro 

está organizado em temas centrais como: integração curricular; relação entre objetivos 

de aprendizagem, conteúdos, estratégias de ensino e avaliação; conteúdos transversais; 

carga horária; índice de aproveitamento dos estudantes; desafios enfrentados e 

propostas de melhoria. Para cada um destes temas, derivam-se questões norteadoras 

para que os coordenadores respondam de forma reflexiva e propositiva, mediando a 

discussão com os demais professores. Para além de avaliar o curso, este processo de 

avaliação baseado na reflexão dos professores sobre o currículo a partir deste 

instrumento, tem tido efeito mobilizador para formação continuada dos professores, 

uma vez que promove a reflexão docente na busca da qualidade do curso como um todo. 

Sendo assim, este instrumento pode ser utilizado como base para outros cursos de 

graduação que estão em processo de avaliação curricular. 
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Abstract // Resumo: 

Nos últimos anos, em parte consequência de uma globalização das políticas de índole 

neoliberal, observa-se um crescente envolvimento de atores não estatais na prestação 

de serviços públicos, inclusive na área da Educação. Deste novo modo de governação 

emerge um vasto leque de parcerias público-privadas das quais se destacam as charter 

schools estadunidenses – um modelo de escola pública, porquanto é financiada 

principalmente pelo(s) Estado(s) e de frequência gratuita, mas gerida por entidades 

privadas. Comparativamente às escolas públicas tradicionais, possuem maior 

autonomia para definição de projetos educativos e gestão de recursos materiais, 

financeiros e humanos. Sob o lema da liberdade de escolha e da modernização da 

administração pública, este modelo disseminou-se rapidamente para outros locais, 

especialmente em países onde a ideologia neoliberal predomina ou onde o apoio à 

administração estatal direta de serviços públicos é menor (Nova Zelândia, Canadá, 

Colômbia, Inglaterra e Suécia). Não estando totalmente imune a estas tendências, 

também em Portugal surgiu, em 2013, uma proposta de escolas semelhantes às charter 

schools denominada de “escolas independentes”. No entanto, dada a moção de 

rejeição ao XX Governo em 2015, este “quase-projeto” acabou por não ser 

implementado, ou sequer debatido o seu desenvolvimento. O presente estudo, de cariz 

metodológico predominantemente quantitativo, pretende retomar este debate e analisar 

as perceções de diretores portugueses de escolas públicas sobre a gestão privada da 

escola, vantagens e desvantagens da mesma, tendo por referência as experiências 

existentes noutros países. Os dados recolhidos por inquérito por questionário, aplicado 

a nível nacional, foi preenchido por 81 (10%) diretores de agrupamentos de escolas e 

escolas não agrupadas. Concluiu-se que, apesar de 47% dos inquiridos conhecer a 

existência deste modelo de escolas públicas noutros países, apenas 22% conhece o seu 

funcionamento; 75% discorda da atribuição da gestão das escolas ao sector privado; por 

outro lado, a autonomia para a definição de projetos educativos e para a gestão de 

recursos humanos são as características do modelo mais valorizadas pelos diretores; o 

aumento de segregação e a diminuição da equidade que este modelo de escolas pode 

potenciar estão entre as desvantagens mais preocupantes. 
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Abstract // Resumo: 

El trabajo que presentamos se enmarca en el Proyecto” La escuela rural: un servicio 

básico para la justicia social y la equidad territorial en la España con baja densidad de 

población” PID2020-115880RB-I00, que tiene, como una sus hipótesis, la de que, desde 

los principios generales de justicia social, equidad territorial e igualdad educativa, la 

prestación de un servicio público educativo de calidad en un factor de revitalización 

demográfica en la España rural, con baja densidad de población y despoblada. De este 

modo, una política educativa centrada en la consideración de la educación como 

servicio básico debe dirigirse al diseño de una sociedad del conocimiento, a la formación 

continua y al desarrollo de capacidades como punto de partida para un crecimiento 

sostenible e inclusivo que refuerce el capital humano (Plan España Puede, 2020). 

En este marco, y en el estudio que presentamos, hemos utilizado una metodología 

cualitativa no interactiva con un diseño basado en el análisis documental sobre la 

legislación educativa y de desarrollo territorial tanto a nivel estatal como autonómico (48 

documentos) organizado en torno a 9 grupos de códigos (52), con el apoyo del Atlas Ti. 

En este trabajo se muestran los resultados obtenidos en los grupos de discriminación 

positiva y equidad, justicia social e igualdad de oportunidades en cuanto a la selección 

de palabras o conceptos más frecuentes relacionados con las políticas públicas sobre 

educación en territorios rurales y sobre desarrollo territorial, destacando, entre ellos, los 

siguientes Medidas (incluye acciones y actuaciones) 

Educación (incluye formación escuela, centros educativos) Compensación (incluye 

apoyos y ayudas) 

Servicios (incluye infraestructuras y recursos)Políticas (incluye administración, sociedad 

y comunidad) 

La conclusión fundamental es la evidencia de que algunas de las características de las 

escuelas y de los territorios rurales son semejantes (existencia de modelos diversos y de 

relaciones entre educación y desarrollo…), del mismo modo que lo son sus necesidades 

(discriminación positiva, equidad, evaluación y mejora de modelos...), de modo que 

existe desafío común que es el diseño y desarrollo de políticas públicas transversales, 

apoyadas en las características y necesidades de los territorios, así como en la 

consideración de la educación como generadora de capital social. 
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FORMACIÓN DEL PROFESORADO EN LA EDUCACIÓN SUPERIOR: 

HACIA UNA EDUCACIÓN DE CALIDAD, INCLUSIVA Y EQUITATIVA 
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Vanesa Valero-García 

Universidad de Murcia 

 

Abstract // Resumo: 

La aspiración hacia la mejora es una parte consustancial a cualquier sistema educativo, 

por eso, en la educación superior, las políticas apuntan hacia la búsqueda de la calidad 

a través de varias vías como son: la formación continua, el desarrollo de competencias, 

las políticas de rendimiento de cuentas, etc. A su vez, la calidad va aparejada a la 

búsqueda de prácticas educativas que garanticen la equidad y la inclusión de todo el 

alumnado en el sistema educativo. Así queda recogido en el cuarto Objetivo de 

Desarrollo Sostenible (ODS) que consiste en garantizar una educación de calidad 

inclusiva y equitativa, y en promover oportunidades de aprendizaje permanente para 

todos (Naciones Unidas, 2015). Las instituciones de educación superior (IES) tienen un 

papel que desempeñar en el desarrollo de los ODS tanto a nivel institucional, como a 

través de las experiencias de enseñanza y aprendizaje que ofrecen al alumnado (Leal 

Filho, et al., 2019). La implementación efectiva del ODS 4 en las IES depende de la 

creación de capacidades y la formación para mejorar la práctica docente a través de la 

implementación de un currículum y una pedagogía más inclusiva y de calidad (Ferguson 

& Roofe, 2020). El profesorado debe establecer objetivos y contenidos curriculares que 

tengan en cuenta a todos los tipos de alumnado, utilizar materiales didácticos 

accesibles, y flexibilizar los sistemas de evaluación (European University Association, 

2021).Dentro de este contexto, el proyecto europeo “Innovation Lab: transform your 

teaching with the digital advisor toolkit for higher education” (2021-1-ES01-KA220-HED-

00003044) pretende responder a uno de los grandes retos de la educación superior: la 

formación del profesorado para la promoción de la equidad y la inclusión. El proyecto 

tiene el objetivo de mejorar la calidad de la enseñanza universitaria mediante el uso de 

la tecnología. A través de un cuestionario on-line se analizará y se reflexionará sobre la 

práctica docente, y en base a ello se ofrecerán itinerarios formativos personalizados 

ayudados de una herramienta informática. Como resultado del proyecto, se propone 

crear laboratorios de Innovación donde el profesorado pueda analizar sus prácticas 

docentes, compartir buenas prácticas y recibir asesoramiento experto para mejorar su 

enseñanza. 

Keywords: Objetivos de desarrollo sostenible; Formación del professorado; Diseño 

universal para el aprendizaje, inclusión. 
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EIXO 2 – CULTURAS INSTITUCIONAIS NO CAMPO DA EDUCAÇÃO 

 

 

VISIBILIZANDO AS DIMENSÕES DA PRÁTICA PROFISSIONAL DOS/AS 

ASSISTENTES OPERACIONAIS NAS ESCOLAS 
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Abstract // Resumo: 

A técnica dos Incidentes Críticos permite a recolha de dados, através da narração 

individual, de momentos de tensão específicos, contemplando a experiência subjetiva 

do/a narrador(a). Estes episódios, considerados significativos pelos/as próprios/as, 

quando cuidadosamente analisados, podem-nos dar informações importantes sobre as 

estruturas de poder. Na prática, trata-se de um processo de conscientização, onde o/a 

narrador(a) conta a sua história, acedendo aos níveis afetivo (e emocional), 

comportamental e cognitivo (que inclui as suas representações sociais). Este processo 

de recolha de dados inclui a descodificação, à luz das histórias individuais, com o/a 

narrador(a) que é ajudado/a a reformular e reconhecer intenções, trazer à consciência 

os condicionamentos (que podem vir da ideologia dominante) existentes na sua história 

e formas de lidar com a situação. Neste poster queremos dar conta das diferentes 

dimensões – físicas, cognitivas e emocionais (Hirata, 2018) – que os/as assistentes 

operacionais mobilizam durante o exercício da sua atividade profissional no ambiente 

escolar. Muitas vezes desvalorizados/as, estes/as profissionais tendem a ser 

entendidos/as como técnicos/as funcionais da instituição escolar, excluindo-se a 

dimensão educativa da sua atividade. Eles/as são, frequentemente, o primeiro contacto 

dos/as estudantes com o meio escolar e a ponte entre a escola e a família, tendo um 

conhecimento aprofundado das suas histórias de vida e necessidades. Considerados/as 

pela OIT (2018) como profissionais dos cuidados, desenvolvem, através do contacto 

direto com os/as estudantes, um conjunto de capacidades que é necessário desvelar: a 

percepção da necessidade do Outro, a Inteligência Prática da Resposta, a rápida 

mobilização de meios de resposta concreta, o cuidado e a escuta. Com base em 6 

entrevistas de caráter exploratório, pretende-se desvelar as diferentes dimensões 

existentes na prática deste grupo profissional, tecendo ilações sobre as mudanças 

estruturais necessárias para dar conta dos problemas desvelados pelos incidentes 

recolhidos, considerando este grupo como uma peça importante da comunidade 

educativa. 
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INVESTIGACIÓN EDUCATIVA INTERNACIONAL SOBRE COMUNIDADES 

DE APRENDIZAJE: UN ESTUDIO CIENCIOMÉTRICO EN LA WEB OF 

SCIENCE 
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Abstract // Resumo: 

Las comunidades de aprendizaje emergieron a mediados del siglo XX como un enfoque 

innovador en el ámbito educativo, promoviendo entornos de enseñanza y aprendizaje 

colaborativos y participativos. Las comunidades de aprendizaje representaron un 

cambio paradigmático en la forma en que se concebía la educación. Así, la investigación 

en este ámbito ha permitido comprender cómo la interacción entre estudiantes, 

docentes, familias y la comunidad, en general, puede transformar los procesos de 

enseñanza y aprendizaje (Admiraal, Schenke, De Jong, Emmelot, & Sligte, 2021; Olsson, 

2019; Vallejo, Torres-Soto y Hernández Valverde, 2022). 

A partir de las experiencias de comunidades de aprendizaje se inicia y consolida una 

amplia producción científica y equipos de investigación en todas las universidades. Esta 

abundante producción abarca literatura madura (fully fledged), artículos, revisiones y 

ensayos clínicos, y literatura gris, tesis doctorales, comunicaciones congresuales, carta, 

editoriales y otros. En el presente trabajo se realiza un análisis cienciométrico de la 

producción investigadora sobre comunidades de aprendizaje indexada en la base de 

datos Web of Science. Esta producción está constituida por un total de 7226 

documentos de literatura madura que se indexan desde el año 1951 hasta el año 2022 

(quedando excluidos los años 2023 y 2024, por la falta de actualización de la base de 

datos seleccionada). Los resultados ponen de manifiesto que más del 69.62% de la 

producción analizada pertenece al ámbito de la investigación educativa, un 21.50% al 

ámbito de las Ciencias de la computación y el resto, a ámbitos como Psicología, 

Matemáticas o Comunicación, entre otros. Entre las universidades más productivas 

estarían la Universidad de California (107 documentos) y el Sistema Universitario Estatal 

de Florida (102 documentos). Entre las universidades españolas destacarían la 

Universidad de Sevilla (23 documentos) y la Universidad Nacional de Educación a 

Distancia – UNED (18 documentos). 

Las principales conclusiones que se pueden extraer del estudio es la solidez de las 

investigaciones realizadas desde 1951 hasta la actualidad; evidenciando la constitución 

de un conocimiento sólido y confiable de la comunidad científica internacional. 

Asimismo, este estudio facilita la identificación de áreas de mejora y oportunidades para 

el desarrollo científico, desempeñando un papel crucial en la toma de decisiones a nivel 

institucional y político. 
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INCLUSÃO DOS ALUNOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS NO ENSINO 

SUPERIOR: UM PROCESSO MARCADO POR DESAFIOS  
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Abstract // Resumo: 

Esta comunicação insere-se no âmbito de uma tese do Doutoramento em Ciências da 

Educação, a qual possui o objetivo geral de descrever e analisar criticamente o processo 

inclusivo dos estudantes com Necessidades Especiais inscritos nos cursos de 

licenciatura e programas de mobilidade de uma universidade pública portuguesa. Na 

prossecução desse objetivo geral, dividimos a tese em quatro estudos. No primeiro, 

analisam-se as políticas educativas direcionadas à inclusão dos alunos com 

Necessidades Especiais no ensino superior público português, divididas em três níveis: 

o nível macro, o meso e o micro. No segundo, tendo como referência as respostas dos 

estudantes com Necessidades Especiais ao questionário, identificam-se os fatores 

facilitadores e as barreiras à aprendizagem e à inclusão que podem impactar o percurso 

acadêmico dos alunos. No terceiro, analisam-se as estratégias e práticas pedagógicas 

utilizadas pelos docentes na formação acadêmica dos estudantes, bem como, os 

desafios experienciados pelos professores no âmbito da educação inclusiva. No último 

estudo, propomo-nos a conhecer os desafios vivenciados pelos diretores de 

faculdades/cursos em relação ao processo inclusivo. Adotaremos as metodologias 

qualitativa e quantitativa, utilizando-se a análise documental e os inquéritos por 

questionário e entrevista, nomeadamente a entrevista semiestruturada, e nos propomos 

responder às seguintes questões de investigação: as diretrizes políticas nacionais, 

referentes à inclusão dos estudantes com Necessidades Especiais no ensino superior, 

estão totalmente articuladas com as políticas educativas transnacionais? Quais as 

percepções dos alunos, professores e diretores de faculdades/cursos sobre os desafios 

vivenciados em relação às culturas, políticas e práticas pedagógicas inclusivas? Apesar 

de não termos resultados deste estudo para apresentar, consideramos importante 

propor um ensaio teórico e metodológico de uma investigação que tem como um dos 

seus alicerces a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável – Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 4) (UNESCO, 2015). Espera-se que os resultados 

deste estudo revertam em conhecimento científico que permita aos Órgãos de Gestão 

da Universidade repensarem e inovarem as suas práticas inclusivas. Ressalta-se a 

relevância deste estudo devido ao seu impacto social e à quase ausência de políticas 

públicas que regulamentem e orientem os procedimentos a adotar neste domínio. 
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EIXO 3 – PRÁTICAS EDUCACIONAIS 

 

 

DESENVOLVENDO COMPETÊNCIAS E CONEXÃO COM O MERCADO DE 

TRABALHO UTILIZANDO À APRENDIZAGEM POR PROJETOS. 
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Abstract // Resumo: 

O trabalho possui como objetivo compartilhar as experiências educacionais no 

desenvolvimento de competências de jovens por meio de projetos, considerando a 

participação ativa nas tomadas de decisões e na aprendizagem, posicionando o 

professor como mediador educacional. Foi utilizado como metodologia a 

experimentação, utilizando documentos pedagógicos como: plano de curso, proposta 

pedagógica e o plano coletivo trabalho docente, este último o mais significativo para a 

construção e mediação de projetos com o corpo discente. De acordo com Pôncio (2023), 

educar jovens e adultos é uma pauta global, principalmente os mais novos que estão 

ingressando na vida adulta e são indivíduos cruciais para a produção mundial. Na busca 

de jovens com visão crítica e holística, estes, foram convidados para a construção 

coletiva das competências a serem desenvolvidas, onde a elaboração do planejamento 

de aulas era um trabalho exclusivo do docente, tornou-se ferramenta de discussão e de 

organização sistematizada por quem de fato é o maior beneficiado, o aluno. Colocar o 

corpo discente como protagonista do seu processo de aprendizagem é fundamental 

para o ganho pedagógico, visto que uma sala é composta por múltiplas inteligências e 

cada indivíduo possui um formato diferente de aprender (Gardner, 1995). Trabalhar por 

projetos e colocar os alunos no centro das decisões, emergem condições ímpares para 

o educando, como a inquietação, questionamentos, curiosidade e um norte do que deve 

ser desenvolvido, não importando qual a forma escolhida por eles para o alcance do 

desafio proposto. “Prototipar” a educação não afasta a necessidade de pesquisar e se 

aprofundar nos estudos, pois segundo Freire (2011), não existe educação sem pesquisa 

e pesquisa sem educação. Projetar as ideias e sistematizar os conhecimentos, garante 

organização do processo de aprendizagem, respeita o tempo de compreensão e mobiliza 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores nos educandos, Rangel.M. et al (2010). 

Com a vivência por projetos foi possível destacar a evolução dos alunos, complexidade 

das construções e a relação da aprendizagem e contexto de mundo, dar significado para 

a formação e a utilização dos elementos formativos como ferramentas disponíveis nas 

mãos dos futuros profissionais. 
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